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RESOLUÇÃO Nº 24, DE 17 DE SETEMBRO DE 2024 - CONSEPE/UFNT 

 

Dispõe sobre o  Projeto Pedagógico do Curso 
(PPC) de Bacharelado em Logística, do Centro 
de Ciências Integradas (CCI), da Universidade 
Federal do Norte do Tocantins (UFNT). 

 
 

             O Magnífico Reitor da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), e 

Presidente deste Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão (Consepe), professor Airton Sieben, no uso 

de suas atribuições legais e estatutárias, 

RESOLVE: 

 
Art. 1º - Aprovar o  Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em 

Logística, do Centro de Ciências Integradas (CCI), da Universidade Federal do Norte do 

Tocantins – UFNT, conforme dados do Processo nº 23868.001864/2024-20. 

 

 Art. 2° - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

 

 
 
 

 

 
 
 
 

AIRTON SIEBEN 
Reitor



      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO NORTE DO TOCANTINS 

 
PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO (PPC) DE BACHARELADO EM 

LOGÍSTICA - CÂMPUS DE ARAGUAÍNA   
 

 
Anexo único da Resolução n° 24/2024 – Consepe 

Aprovada pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão em 17 de setembro de 2024. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Araguaína/TO 
2024 

 



 

 

ARAGUAÍNA 

2024 

 

 

LOGÍSTICA 

 

BACHARELADO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ARAGUAÍNA 

2024 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

Sistemas de Bibliotecas da Universidade Federal do Norte do Tocantins – SIB/ UFNT 

 

 

  

U588p   Universidade Federal do Norte do Tocantins 

 

Projeto pedagógico do curso Logística: bacharelado. Universidade 
Federal do Tocantins. – Araguaína, TO: 2024. 

121p.: 

 
Projeto Pedagógico – PPC – Curso Logística Bacharelado. 

.. 

1. Logística - PPC 2. UFNT I. Universidade Federal do Norte do 
Tocantins. II Título. 

 

                                                                                     CDD 378 

 



 

 

ARAGUAÍNA 

2024 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO INSTITUCIONAL DO CURSO 

 

Instituição Universidade Federal do Norte do Tocantins 
(UFNT) 

Centro de oferta do curso Centro de Ciência Integradas (CCI) 

Nome do curso Bacharelado em Logística 

Modalidade Presencial 

Título conferido Bacharel em Logística 

Turno Matutino/Noturno 

Carga horária 2.400 horas 

Prazo para integralização curricular Mínima: 6 semestres 
Máxima: 9 semestres 

Vagas 40 semestral (80 anual) 

Semestre de ingresso 2025-1 

Forma de ingresso Vestibular e Sisu 

Implementação do projeto pedagógico 2025-1 

 

 

  



 

 

ARAGUAÍNA 

2024 

SUMÁRIO 

 

1 CONTEXTO INSTITUCIONAL .................................................................................. 1 

2 APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVA ...................................................................... 4 

2.1 Políticas institucionais no âmbito do curso .......................................................... 8 

2.2 Objetivos do curso ................................................................................................ 13 

2.2.1 Objetivo geral........................................................................................................ 13 

2.2.2 Objetivos específicos ............................................................................................ 13 

2.3 Perfil profissional do egresso ............................................................................... 14 

3 ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA DO CURSO ........................................................ 15 

3.1 Perfil de formação .................................................................................................. 15 

3.2 Estrutura curricular ............................................................................................... 16 

3.2.1 Flexibilização curricular ........................................................................................ 19 

3.2.2 Aproveitamento curricular ..................................................................................... 20 

3.3 Política de pesquisa no âmbito do curso ............................................................ 21 

3.4 Política de extensão no âmbito do curso ................................................................ 23 

4 METODOLOGIA ...................................................................................................... 27 

4.1 Inovação pedagógica............................................................................................. 28 

4.2 Política de sustentabilidade no âmbito do curso ................................................ 30 

4.3 Tecnologias sociais ............................................................................................... 31 

4.4 Formação e capacitação permanente .................................................................. 31 

4.5 Avaliação ................................................................................................................ 32 

4.5.1 Avaliação do processo de ensino-aprendizagem ................................................. 33 

4.5.2 Gestão da avaliação externa e autoavaliação do curso ....................................... 33 

4.6 Estágio curricular supervisionado ....................................................................... 35 

4.7 Atividades complementares ................................................................................. 36 

4.8 Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) .............................................................. 37 

4.9 Política de apoio ao discente no âmbito do curso .............................................. 38 

4.10 Políticas de inclusão e acessibilidade .............................................................. 39 

4.11 Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) ....................................................... 39 

5 CORPO DOCENTE ................................................................................................. 41 

5.1 Atuação do colegiado de curso ............................................................................ 42 

5.2 Atuação do coordenador de curso ....................................................................... 42 

5.3 Núcleo Docente Estruturante – NDE .................................................................... 43 



 

 

ARAGUAÍNA 

2024 

6 INFRAESTRUTURA ................................................................................................ 45 

6.1 Instalações administrativas .................................................................................. 45 

6.2 Espaço de trabalho para coordenador de curso e docentes ............................. 45 

6.3 Biblioteca ................................................................................................................ 45 

6.3.1 Descrição dos espaços e pessoal técnico administrativo ..................................... 46 

6.3.2 Acervo .................................................................................................................. 47 

6.4 Salas de aula .......................................................................................................... 48 

6.5 Acesso dos alunos a equipamentos de informática ........................................... 49 

6.6 Bibliografia básica por Unidade Curricular (UC) ................................................. 49 

6.7 Bibliografia complementar por Unidade Curricular (UC) ................................... 49 

6.8 Laboratórios didáticos de formação específica .................................................. 49 

6.9 Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)..................................................................... 50 

6.10 Demais infraestrutura implicadas no funcionamento do curso ..................... 50 

7 EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIAS ........................................................................... 51 

7.1 Componentes curriculares obrigatórios .............................................................. 51 

7.2 Componentes curriculares optativos ................................................................... 88 

REFERÊNCIAS ................................................................................................................. 91 

APÊNDICES ...................................................................................................................... 94 

APÊNDICE A – REGIMENTO GERAL .............................................................................. 95 

APÊNDICE B – REGIMENTO GERAL DE TCC ............................................................. 107 

APÊNDICE C – REGIMENTO GERAL DE ESTÁGIO ..................................................... 115 

 

 



Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 
 

 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Bacharelado em Logística 

Centro de Ciências Integradas – 2024 
 
1 

1 CONTEXTO INSTITUCIONAL 

 

 A Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT) é fruto de anos de 

mobilização dos movimentos de base da universidade (professores, técnicos e estudantes) 

e da sociedade de Araguaína e Tocantinópolis. Sua criação chegou como proposta ao 

Congresso Nacional em 2016 e tramitou nas comissões legislativas até a sanção 

presidencial por meio da Lei nº 13.856, de 08 de julho de 2019. A partir desse momento, 

tornamo-nos uma das mais novas universidades federais do país, compondo o grupo de 

instituições recém-formadas, denominadas “supernovas”. 

Em julho de 2020, a UFNT iniciou efetivamente o período de transição no qual os 

campi de Araguaína e Tocantinópolis da Universidade Federal do Tocantins (UFT) foram 

desmembrados, passando a compor a estrutura da universidade norte tocantinense. Além 

de abarcar esses campi, pela Lei que a institui, a UFNT deverá criar mais 02 (duas) 

unidades nos municípios de Guaraí e Xambioá. 

Na sua estrutura, a UFNT alterou, conceitualmente, os antigos campi em Centros 

Acadêmicos, definindo-os por área de formação. A atual organização educacional da 

Instituição comporta a oferta de 18 (dezoito) cursos de graduação e 11 (onze) cursos de 

pós-graduação stricto sensu, sendo 10 (dez) mestrados e 02 (dois) doutorados. Conforme 

distribuição dos seguintes centros: 

 

Quadro 1 - Distribuição de cursos por Centro 
Cursos de graduação 

Centro Curso 

Unidade Acadêmica Especializada (1)   Curso de Medicina 

Centro de Ciências Agrárias (CCA) de 
Araguaína 

(1)   Curso de Medicina Veterinária; e 
(2)   Curso de Zootecnia. 

Centro de Ciências Integradas (CCI) de 
Araguaína 
  

(1)   Curso de Licenciatura em Letras; 
(2)   Curso de Licenciatura em Matemática; 
(3)   Curso de Licenciatura em Física; 
(4)   Curso de Licenciatura em Biologia; 
(5)   Curso de Licenciatura em Química; 
(6)   Curso de Licenciatura em Geografia; 
(7)   Curso de Licenciatura em História; 
(8)   Curso Tecnólogo em Gestão em 
Cooperativas; 
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(9)   Curso Tecnólogo em Gestão em Turismo; 
e 
(10) Curso Superior de Tecnologia em 
Logística 

Centro de Educação, Humanidades e 
Saúde (CEHS) de Tocantinópolis 

(1)   Curso de Ciências Sociais; 
(2)   Curso de Educação do Campo; 
(3)   Curso de Educação Física; 
(4)   Curso de Pedagogia; e 
(5)   Curso de Direito. 

 

Cursos de pós-graduação stricto sensu 

Curso Nível 

Programa de Pós-Graduação em 
Linguística e Literatura (PPLIT) 

Mestrado e Doutorado 

Programa de Pós-Graduação em 
Zootecnia Tropical (PPGIZT) 

Mestrado e doutorado integrado em rede com 
a Universidade Federal Rural da Amazônia 

(UFRA), Parauapebas/PA 

Programa de Pós-Graduação em 
Cultura e Território (PPGCULT) 

Mestrado e Doutorado 

Programa de Pós-Graduação em 
Demandas Regionais (PPGDIRE) 

Mestrado acadêmico 

Programa de Pós-Graduação em 
Ciências da Matemática (PPGCim) 

Mestrado acadêmico 

Programa de Pós-Graduação em 
Medicina Veterinária e Saúde Pública 
(PPGSaspt) 

Mestrado acadêmico 

Mestrado Profissional em Letras 
(PROFLETRAS) 

Mestrado profissional 

Mestrado Nacional Profissional em 
Ensino de Física (MNPEF) 

Mestrado profissional 

Mestrado Profissional em Matemática 
(PROFMAT) 

Mestrado profissional 

Mestrado Profissional em Ensino de 
História (PROFHISTÓRIA) 

Mestrado profissional 

Programa de Pós- Graduação em 
Geografia  
(PPGEO) 

Mestrado acadêmico 

 

A nova universidade contempla uma proposta de ensino voltada para a busca de 

uma formação profissional com sólido conhecimento teórico e com segurança e 

compromisso para as práticas sociais. Para isso, a UFNT pauta-se pela sua inserção nos 

contextos local, regional, nacional e internacional, promovendo o desenvolvimento humano, 
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cultural e tecnológico, a partir da Visão de Futuro, da Missão e dos Valores, assim 

estabelecidos: 

 

Visão de futuro: ser uma universidade capaz de identificar e responder às principais 

demandas sociais da região Centro-Norte do Tocantins e entorno, parte da Amazônia Legal; 

Missão: formar cidadãos responsáveis e profissionais competentes na produção de 

conhecimentos para um desenvolvimento regional sustentável; 

Valores: compromisso e excelência, diálogo e cooperação, gestão participativa e 

transparente; respeito à diversidade socioambiental; ética e moralidade no trato com as 

questões e recursos públicos. 

 

Por isso, a nova universidade tem buscado construir sua própria história a partir da 

valorização das características regionais, das demandas da diversidade e do respeito à 

biodiversidade da Amazônia Legal característica do norte tocantinense. Isso se materializa 

em seus planejamentos: a) em seu Plano Estratégico (PE; UFNT; 2023-2030), a Instituição 

se pautou nos contextos histórico e social de suas unidades, apreciando os aspectos 

geográficos, ambientais, políticos, culturais, sociais, econômicos e setoriais; b) em seu 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI; UFNT; 2023-2030) (RESOLUÇÃO 10, DE 17 

DE NOVEMBRO DE 2023), ela objetiva consolidar sua implantação e identificar as 

dificuldades e potencialidades regionais de modo a orientar o planejamento institucional, 

afirmando a complexidade dos desafios a serem enfrentados para o desenvolvimento da 

região norte do Tocantins e entorno. 

Com 289 docentes e 170 técnicos-administrativos em educação, sendo uma 

instituição pública federal de ensino superior vinculada ao Ministério da Educação (MEC) e 

destinada à promoção do ensino, da pesquisa e da extensão, a UFNT representa uma 

grande conquista para o povo do norte tocantinense, bem como para os estados vizinhos, 

que a tem como um polo de oferta educacional para suas cidades. 
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2 APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

Atualmente, está em andamento na Universidade Federal do Norte do Tocantins 

(UFNT), o Curso Superior de Tecnologia em Logística (CST em Logística), aprovado pela 

Resolução nº. 13/2009, de 29 de abril de 2009, do Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão (Consepe) da Universidade Federal do Tocantins (UFT), tutora da UFNT desde 

o ano de 2021. O início das atividades do CST em Logística se deu em agosto de 2009. 

O Curso está em funcionamento na Região Norte do Tocantins, na cidade de 

Araguaína, considerada a capital econômica do Estado do Tocantins, fundada em 1959, 

ano do início da construção da BR-153, considerada a 4ª maior rodovia do País que integra 

o Brasil, de Norte a Sul, fortalecendo a região Norte do país, diversificando produtos e 

serviços ofertados. O local de funcionamento do CST em Logística, pela posição 

geográfica, é considerado um Polo estratégico para escoamento de produção, fornecedor 

de bens de consumo, insumos e serviços para uma região que abrange um raio de 250km, 

incluindo toda a região do Norte do Tocantins, bem como o sul dos estados do Maranhão, 

Pará e Piauí. 

Esse cenário aponta um mercado consumidor de mais de 2,5 milhões de pessoas, 

com economia forte e diversificada na área comercial, industrial e de prestação de serviços, 

com mais de 20 mil empresas instaladas nessa região, segundo dados da Prefeitura 

Municipal de Araguaína, 2022. Ainda, na região, pode-se contar com uma plataforma 

logística multimodal que inclui a Ferrovia Norte-Sul, a BR-153 (Belém-Brasília) que oferece 

condições para que produtos alcancem os principais mercados do Brasil, sem falar que está 

localizada a aproximadamente 800 km do Porto de Belém∕PA e Porto de Itaqui∕MA, que são 

os portos brasileiros mais próximos da Europa, Ásia e Estados Unidos da América. 

Segundo dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários (ANTAQ, 2021), o Porto 

de Itaqui/MA é o principal porto de movimentação de cargas, daqueles que compõem o 

arco Norte, com registro de 227.949.499 milhões de toneladas movimentadas no ano de 

2021. 

 Entre outros dados local e regional, destaca-se também dois rios que compõem a 

Bacia hidrográfica: o Rio Araguaia é limítrofe a oeste entre Tocantins, Mato Grosso e Pará; 

e o Rio Tocantins nasce no Distrito Federal e desce do alto do Planalto Central, passando 
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por Goiás e Tocantins (no qual corta o estado de sul a norte) até encontrar o Araguaia no 

Bico do Papagaio e se dirigir à sua foz, na Ilha do Marajó (PA). Os demais rios do estado 

são drenados para a Bacia do Tocantins-Araguaia. As bacias dos rios Tocantins e Araguaia 

já tem estudos avançados para que possam ser locais de escoamento de produção, 

principalmente incentivando o modal aquaviário. 

Dados da ANTAQ (2021), apontam o perfil de cargas no Brasil, em milhões de 

Toneladas: Granel Sólido (58%); Granel Líquido (26%); Contêineres (11%); e Carga geral 

Solta (5%), ainda que essa distribuição de cargas por modal de transporte no território 

nacional brasileiro em bilhões de toneladas transportadas por quilômetro-útil (TKUs), foram 

de: rodoviário (62%); ferroviário (15%); cabotagem (10%); hidroviário (5%); dutoviário (4%) 

e, aeroviário (4%), segundo dados do Ministério da Infraestrutura (ANTT, 2021). O local é 

ponto de referência de escoamento de produtos e é cortado por três grandes linhas de 

transmissão nacional e está distante apenas há 80km de uma hidrelétrica (Estreito – MA).  

No contexto desses dados, observa-se que há uma concentração de demandas por 

produtos e serviços advindos de uma localidade regional e que várias demandas dessas 

são reprimidas pela falta de mão de obra qualificada. Assim, busca-se promover o Curso 

de Bacharelado em Logística, com grau acadêmico Bacharel em Logística, que atualmente 

consta na denominação e-MEC como Bacharelado em Logística Experimental e Inovador, 

que terá uma carga horária mínima de 2.400 horas-aulas com integralização em 6 

semestres (3 anos). 

O grau bacharelado amplia as chances de melhores colocações profissionais e com 

isso, a melhoria de remuneração dos profissionais habilitados. Além disso, a certificação 

atua de maneira a oferecer ferramentas necessárias para atender exigências 

mercadológicas, disponibilizando profissionais com melhor e maior qualificação. Ainda, a 

certificação do bacharelado amplia a possibilidade de conhecer de maneira exclusiva, a 

futura profissão e dá a possibilidade de adquirir métodos profissionais que poderão ser 

usados em diferentes momentos e contextos. 

A justificativa de implantação do Curso de Bacharelado em Logística está em que o 

Estado do Tocantins se caracteriza por ser um Estado multicultural, com promissoras 

perspectivas econômicas, mas ainda vem sofrendo com problemas de diferentes 

naturezas, como os relativos à desigualdade na distribuição da renda, aos modelos de 

exploração econômica divorciados de uma preocupação ambiental e à falta de mão de obra 
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qualificada para um processo produtivo atento aos padrões de competitividade impostos 

pelo mundo contemporâneo.  

Diante desse quadro, a UFNT responde como um vetor de transformação e melhoria 

da qualidade de vida no Estado, ao comprometer-se com o desafio de promover práticas 

educativas que elevem a qualificação profissional e atendam às demandas de profissionais 

no âmbito regional, atendendo ações dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), principalmente o ODS 4, Educação de Qualidade. Nesse contexto, o curso de 

Bacharelado em Logística no Tocantins tem uma demanda de profissionais crescente.  

Com a instalação de empresas como a Companhia Vale S.A., em Colinas, o 

funcionamento da Ferrovia Norte-Sul e a instalação de uma plataforma multimodal em 

Araguaína, a região norte do estado está em constante crescimento e diversificação nos 

produtos e serviços ofertados, demandando profissionais qualificados para as novas 

ocupações econômicas.  

Como ciência diretamente relacionada aos processos de gestão, o Curso de 

Bacharelado em Logística tem por objetivo propiciar, para a região, uma formação mais 

generalista, científica e humanista, com preparo de profissionais com base em 

conhecimentos teóricos e visão ampliada profissionalmente. Além disso, o aluno graduado 

em Logística terá contato com várias possibilidades de atuação dentro da profissão, 

permitindo assim decidir qual rumo tomar enquanto ainda estiver cursando.  

Esses pontos são motivos de atenção por parte do mercado que anseia por 

profissionais mais bem qualificados para atender a demanda existente. Entre os conteúdos 

do curso está a proposta de conceitos práticos da logística integrada, por meio de uma 

visão sistêmica de seus principais processos aliada às estratégias de mercado, dentro de 

uma política global de negócios, além de abordagens adequadas ao equacionamento e 

soluções de problemas logísticos dentro de um ambiente empresarial em constante 

mudança.  

Do mesmo modo, visa possibilitar a assimilação e ordenação do conhecimento sobre 

o processo de planejamento logístico, compreendendo a definição do negócio em relação 

aos diversos ambientes com os quais transaciona e sua implicação na cadeia de 

suprimentos. O Curso de Bacharelado em Logística forma profissionais por meio da 

transmissão, análise e questionamento acerca do conjunto de conhecimentos e 
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ferramentas que favoreçam o desenvolvimento de competências profissionais e 

crescimento regional.  

Hoje, passados 13 anos do Curso CST em Logística, alguns dados nos dão 

propriedade para solicitar o Curso de Bacharelado em Logística como, por exemplo: 

 

● Os profissionais formados estão atuando no mercado de trabalho nas mais 

diversas frentes como gestão de operações e processos logísticos; 

articulação e atendimento a clientes, fornecedores e demais agentes da 

cadeia de suprimentos; elaboração de documentos de gestão e controles 

logísticos; estruturação e definição de rotas logísticas considerando os 

diferentes modais; gerenciamento e supervisão do recebimento, do 

armazenamento, da movimentação, da embalagem, da descarga e da 

alienação de materiais de qualquer natureza; gerenciamento de sistemas 

logísticos e sua viabilidade financeira; gerenciamento e articulação de 

sistemas de manutenção, de suprimentos de atividades financeiras; e, 

avaliação e emissão de parecer técnico em sua área de formação.  

● O Curso esteve sempre bem avaliado, considerando indicadores de avaliação 

externa, do Exame Nacional do Desempenho dos Estudantes (ENADE) – 

Conceito 4; bem como Conceito Preliminar de Curso (CPC), também com 

Conceito 4 na região Norte do Brasil, dados e-MEC (Ministério da Educação 

- MEC);  

● O Curso tem uma boa procura de ingressantes, chegando a uma concorrência 

de quase 5 candidatos por vaga ofertada, que é considerada muito boa em 

todos os processos seletivos (SISU, Vestibular, entre outros);  

● Os membros do colegiado estão, em sua grande maioria, titulados como 

doutores (62,5%); mestres (37,5%), desses 66,67% em fase de 

doutoramento; 

● Dois cursos de especialização MBA em Logística e Produção Sustentável e 

MBA em Gestão da Engenharia de Produção e Operações Logísticas; 

● Linhas de pesquisas atuantes: Gestão da Produção e Operações Logísticas, 

com objetivo o desenvolvimento, pesquisa e inovação em Supply Chain 

Management e a administração estratégica da logística e seus impactos sobre 
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o desenvolvimento socioeconômico; e, Logística empresarial e 

sustentabilidade com objetivo de desenvolver estudos e pesquisas que 

contribuam para o avanço do conhecimento tanto teórico quanto aplicado 

sobre Gestão, Organização, Agronegócio e Sustentabilidade, inclusive sobre 

as interfaces entre gestão e sustentabilidade. 

 

Assim, considerando os bons indicadores apresentados e que asseguram a 

expertise da equipe de professores e equipe institucional sobre a crescente melhoria da 

qualificação profissional que atendam às demandas de profissionais no âmbito regional e, 

observando que o Profissional de Logística é uma demanda mundial crescente, 

principalmente após período pandêmico (Covid-2019), onde ficou explícita a necessidade 

de maior e melhor formação de mão de obra para atender o campo de atuação em 

distribuidoras e centros de distribuição; empresas de encomendas; empresas em geral 

(indústria, comércio e serviços); portos, aeroportos, terminais de transporte e 

transportadoras é que se busca a oferta do Curso de Bacharelado em Logística. 

 

2.1 Políticas institucionais no âmbito do curso 

 

As políticas educacionais no âmbito do curso são direcionadas pelo princípio 

constitucional da garantia de padrão de qualidade, previsto no art. 206, inciso VII da 

Constituição Federal de 1988, principalmente àquelas que dizem respeito a igualdade de 

condições para o acesso e permanência e garantia do direito à educação e a aprendizagem 

ao longo da vida. Ainda, o que direcionada às políticas educacionais institucionais são os 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), especificamente o quarto, que diz 

respeito a “educação de qualidade” com pressuposto para a educação de qualidade e 

instalações adequadas para o processo de ensino e aprendizagem e professores com boa 

formação.  

As políticas institucionais no âmbito do curso, são aquelas que nascem com o 

fundamento pedagógico institucional que está descrito no PPI, bem como aquelas que são 

fomentadas pelos programas e projetos institucionais que impactam diretamente 

beneficiários discentes. Para iniciar falar sobre políticas institucionais, importante entender 
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que essas nascem pelos fundamentos pedagógicos para graduação e pós-graduação e 

expressam, segundo o Projeto Político Pedagógico (PPI): 

 

● A defesa pela educação de qualidade, como um direito fundamental;  

● Os valores da UFNT, que iluminam os fundamentos pedagógicos para a graduação 

e a pós-graduação, a saber: compromisso e excelência; diálogo e cooperação; 

● A gestão participativa e transparente; respeito à diversidade socioambiental; e rigor 

ético e moral no tratamento dos bens públicos; e 

● As ações educativas são fundamentadas em concepções de educação, isto é, 

explicitam as convicções de como se concebe o mundo, a sociedade, a humanidade. 

 

No PPI, identifica-se três amplos eixos nos quais são explicitados alguns 

fundamentos considerados relevantes, isto é, currículo; concepções de ensinar, aprender 

e avaliar; e pedagogia universitária. O currículo é o espaço e o tempo em que as 

experiências educativas se realizam. A organização curricular abarca as ações 

pedagógicas de cada curso com base nas diretrizes estabelecidas no Projeto Pedagógico 

do Curso (PPC), articuladas com o PPI e com o PDI. Ao se estruturar um currículo e o PPC, 

os elementos fundantes, além das orientações do PPI e PDI, incorporam-se às Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs), articuladas ao Plano Nacional de Educação (PNE). 

A UFNT, ao considerar em seu Projeto Pedagógico Institucional, quanto às 

concepções de ensinar, aprender e avaliar, considera que: 

 

(1) Ensinar no ensino superior refere-se ao processo pelo qual os docentes 

facilitam o aprendizado dos alunos, fornecendo informações, orientações e 

experiências que os ajudam a adquirir conhecimentos, habilidades e 

competências específicas em uma determinada área de estudo, podendo adotar 

diferentes abordagens pedagógicas, como palestras, seminários, trabalhos em 

grupo, estudos de caso, ganhos e práticas laboratoriais, com o objetivo de 

envolver e motivar os alunos em seu processo de aprendizagem;  

(2) Aprender, no contexto do ensino superior, refere-se ao processo pelo qual os 

alunos adquirem conhecimentos, desenvolvem habilidades e competências, e 

constroem uma compreensão mais profunda e significativa sobre um 
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determinado assunto. A aprendizagem no ensino superior envolve a participação 

ativa dos alunos, que devem buscar informações, refletir sobre os conceitos 

apresentados, relacioná-los a experiências prévias, aplicá-los em situações reais 

e desenvolver habilidades críticas de pensamento e resolução de problemas. Os 

estudantes também são encorajados a se engajar em discussões, colaborar com 

seus pares, realizar pesquisas independentes e se autoavaliar em relação ao 

seu próprio progresso de aprendizagem;  

(3) A aprendizagem envolve uma grande variedade de processos. A metodologia 

de ensino deve ser orientada para a construção de vínculos entre o que está 

estabelecido como conteúdo das diversas áreas do conhecimento, e sua 

aplicação e/ou utilização significativa para os estudantes. Isso não se resume a 

que cada componente curricular deva ter, necessariamente, aplicação prática 

imediata, mas indica que no conjunto de conteúdos, a aprendizagem deve se dar 

em articulação entre o referencial teórico e a aplicação prática, bem como o 

desenvolvimento da experimentação profissional;  

(4) No ensino superior, a concepção de avaliação engloba o processo de colher, 

analisar e interpretar evidências sobre o desempenho dos alunos em relação aos 

objetivos de aprendizagem. A avaliação tem como objetivo fornecer uma 

retroalimentação significativa sobre o progresso dos estudantes, identificar áreas 

fortes e áreas Ministério da Educação Universidade Federal do Norte do 

Tocantins Plano de Desenvolvimento Institucional que precisam de melhoria, e 

tomar decisões importantes sobre o ensino e o currículo;  

(5) Sobre a avaliação, existem diferentes abordagens e métodos no ensino 

superior, incluindo, avaliação formativa, somativa, por pares, baseada em 

portfólio, por meio de metodologias participativas, dentre outras;  

(6) Incentivos de bolsas institucionais e agências de fomento, tanto de graduação 

como pós-graduação, são inerentes às ações de iniciação científica, docente ou 

técnica, englobando ensino, pesquisa, extensão e inovação;  

(7) Na política de ensino deve haver claro comprometimento com o uso das 

tecnologias digitais da informação tanto no ensino presencial quanto a distância. 
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Por conseguinte, a pedagogia universitária concentra-se na aplicação dos princípios 

pedagógicos no contexto do ensino superior, abrangendo todas as atividades relacionadas 

ao ensino, aprendizagem, avaliação e gestão do processo educacional em uma instituição 

de ensino superior, neste caso, da UFNT. 

Visa melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem nos seus cursos de 

graduação, de pós-graduação e em outros formatos de ensino superior, fornecendo 

estratégias, métodos e abordagens eficazes para a sala de aula e para o ambiente 

acadêmico em geral, desenvolvendo e estimulando práticas de ensino que promovam a 

participação ativa dos estudantes, o pensamento crítico, a colaboração, a autonomia e a 

construção do conhecimento. 

Desdobra-se, em seu conjunto, por meio do desenvolvimento de currículos, no 

planejamento de aulas, na seleção de materiais didáticos, na criação de estratégias de 

ensino e na aplicação de métodos de avaliação. Também compreendem a orientação 

acadêmica dos estudantes, a inclusão e a diversidade na educação superior, bem como a 

pesquisa sobre a eficácia das práticas pedagógicas e estímulo à inovação. 

A UFNT reconhece a importância do diálogo entre professores e estudantes, da 

reflexão sobre a prática pedagógica e do uso de abordagens inovadoras que se adaptam 

às necessidades e características dos estudantes, buscando criar um ambiente de 

aprendizagem estimulante, envolvente e significativo, que prepare os alunos para os 

desafios acadêmicos, profissionais e sociais que enfrentarão no futuro. Assim, busca-se o 

ensino aprendizagem em contínuo aprimoramento, por meio da aplicação de princípios 

pedagógicos, estratégias eficazes e métodos inovadores que promovem o desenvolvimento 

acadêmico e pessoal dos alunos. 

As políticas institucionais no âmbito do Curso de bacharelado em Logística, são 

aquelas fomentadas por programas de assistência estudantil; e, por meio de ações e de 

atividades, a instituição contempla alunos com bolsas e com auxílio nas mais diversas 

modalidades. Por meio da ação “acompanhamento de programas”, a Pró-Reitora de 

Assunto Estudantil (Proest) realiza a atividade de notificação de irregularidade estudantil 

nos programas ofertados, entre eles: 

 

a) O Programa Auxílio Saúde Mental (PSaúde), no âmbito do PNAES, 

disponibiliza subsídio financeiro exclusivamente para tratamento na área de 
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saúde mental dos(as) estudantes de graduação presencial em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica e mediante comprovação da necessidade do 

tratamento. A oferta do subsídio financeiro objetiva auxiliar o(a) estudante a 

custear parte do tratamento médico e/ou psicológico, bem como a aquisição de 

medicamentos necessários ao tratamento; 

b) O Programa da Assistência Estudantil, em conformidade com o Projeto Alunos 

Conectados do Ministério da Educação (MEC) e da Rede Nacional de Pesquisa 

em Educação (RNP), Decreto no 7.234, de 19 de julho de 2010, que dispõe sobre 

o Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES), e com a Resolução 

Consuni no 28, de 8 de outubro de 2020, que dispõe acerca das Diretrizes Gerais 

para Desenvolvimento das Atividades Acadêmicas da UFT-UFNT;  

c) O Programa Auxílio Alimentação (PAA) e o Programa Auxílio Alimentação 

Educação do Campo (PAAEduCampo) são políticas públicas que consistem na 

oferta de auxílio financeiro aos(às) estudantes de graduação presencial 

regularmente matriculados(as) e em situação de vulnerabilidade socioeconômica 

comprovada nas Unidades Administrativas que não dispõem de Restaurante 

Universitário (Tocantinópolis).  

d) O Programa de Inclusão Digital objetiva a seleção de estudantes da 

graduação presencial da UFNT, com a concessão de auxílio financeiro para a 

aquisição exclusivamente de notebook ou de tablet, possibilitando a participação 

dos(as) estudantes nas atividades acadêmicas desenvolvidas por Ensino 

Remoto (on-line) e/ou por Ensino Híbrido;  

e) O Programa de Indicadores Sociais (Piso) tem por objetivo realizar a Análise 

Socioeconômica de estudantes regularmente matriculados(as) nos cursos de 

Graduação presencial da UFNT, identificando e classificando as situações de 

vulnerabilidade socioeconômica;  

f) O PIBEX-Norte é um programa Institucional de Bolsas de Extensão, Cultura e 

Assuntos Comunitários (PIBEX-Norte) que visa a excelência da extensão da 

cultura e dois assuntos comunitários articuladas ao ensino e a pesquisa, 

baseando-se nos processos educativo, científico, cultural e de interação da 

universidade com a sociedade centro norte tocantinense e seu entorno.  
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g) Programa FLORESÇA-UFNT propõe por meio das propostas de ações e 

eventos de extensão construir um ambiente extensionista, artístico e cultural 

dentro da comunidade acadêmica, articulando com a sociedade civil. 

h) ENRAÍZA UFNT: visa fomentar as ações de extensão, cultura e assuntos 

comunitários que integrem o ensino, a pesquisa e a extensão, promovendo o 

enraizamento da Universidade Federal do Norte do Tocantins nos municípios de 

Guaraí e Xambioá. 

i) O Programa Alvorecer tem como objetivo atender a região Norte do Tocantins 

e entorno, expandindo as ações da UFNT e seu crescimento científico, 

pedagógico e comunitário, por meio de Projetos propostos pelos colegiados dos 

cursos de Graduação e que visem obrigatoriamente à integração de 

atividades/ações de ensino, de pesquisa e de extensão universitária; e,  

j) O Incentivo ao Estágio não Obrigatório, buscando parcerias com empresas e 

com instituições que fomentam a qualificação, como uma atividade 

complementar à formação acadêmico-profissional dos estudantes. 

 

2.2 Objetivos do curso 

 

2.2.1 Objetivo geral 

 

O Curso de bacharelado em Logística tem por objetivo formar profissionais 

capacitados para inovação e otimização de processos logísticos nas organizações por meio 

da articulação das atividades de ensino, pesquisa e extensão, assegurando ao graduando 

o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes éticas e profissionais para 

atuar no desempenho de suas funções nos diversos campos de atuação da Logística local, 

regional, nacional e internacional. 

2.2.2 Objetivos específicos 

1) Gerir de forma sistêmica e integradora os métodos logísticos com técnicas e 

processos que contemplem a identificação de problemas e exploração de oportunidades 

dentro do processo de tomada de decisão; 
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2) Desenvolver mecanismos que promovam a articulação entre ensino, pesquisa e 

extensão no campo da Logística, visando contribuir com propostas para a compreensão e 

intervenção na realidade em foco; 

3) Integrar discussões e análises de casos que promovam a reflexão sobre questões 

éticas e responsabilidade social no contexto da logística; 

4) Oferecer oportunidades de aprendizado em contextos logísticos diversos, 

incluindo local, regional, nacional e internacional, considerando as particularidades e 

desafios de cada ambiente. 

 

2.3 Perfil profissional do egresso 

 

O perfil do egresso do Curso de Bacharelado em Logística proporciona um conjunto 

coerente e integrado de conhecimentos, habilidades e atitudes, que inclui capacidades 

fundamentais e que seja coerente com o ambiente profissional para o qual o egresso será 

preparado, seja ele local, regional, nacional ou internacional. O conjunto de conteúdos e 

conhecimentos que constituem o perfil do egresso apresenta um equilíbrio adequado de 

habilidades humanas, analíticas e quantitativas. 

O curso de Bacharelado em Logística proporciona aos seus egressos, ao longo da 

formação, o seguinte perfil esperado:  

 

i. Integrar conhecimentos fundamentais, para criar ou aprimorar os modelos 

logísticos operacionais e organizacionais, para que sejam sustentáveis, 

compreendendo o ambiente que os modela com base em critérios e cenários, 

analisando a inter-relação entre partes e os impactos ao longo do tempo;  

identificar problemas sob diferentes dimensões e elaborar  hipóteses; fazer 

diagnósticos sobre  causas prováveis e elaborar recomendações de soluções; 

identificar, sumarizar, analisar e interpretar informações qualitativas e/ou 

quantitativas, estabelecendo objetivos e metas; planejar e priorizar ações e 

controlar o desempenho e alocar responsabilidades. 
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3 ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA DO CURSO 

 

3.1 Perfil de formação 

 

Os componentes curriculares oferecidos integram-se entre si e se organizam em dois 

Grupos de Aprendizagem: Formação Básica e Formação Profissional, como se pode 

visualizar nas Figuras 1 e 2. 

 

Figura 1 - Matriz formativa do curso de Bacharelado em Logística 

 
 

Figura 2 - Representação gráfica do perfil de formação 
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3.2 Estrutura curricular 

 

O Curso de Bacharelado em Logística é estruturado em módulos semestrais e as 

atividades acadêmicas serão registradas em créditos, atribuindo-se a cada crédito o 

equivalente a 15 horas/aula, para efeito de contagem de tempo parcial e total (Regimento 

Acadêmico da UFT, 2004). 

O Bacharelado em Logística busca assegurar profundidade e perspectivas 

adequadas à integração de práticas e conhecimentos gerais e específicos, 

desenvolvimento de pesquisas e geração de novos conhecimentos. 

Os componentes curriculares são ofertados por semestre com o correspondente 

número de créditos, carga horária e pré-requisitos, estão apresentadas na Tabela 1 e 

perfazem ao todo 2.400 horas-aulas, com 160 créditos, incluindo 120 horas de atividades 

complementares, com base no Parecer CNE/CES Nº 8, de 31 de janeiro de 2007, que 

dispõe sobre a carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração 

dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial. Cada semestre objetiva 

desenvolver através dos conteúdos dos componentes curriculares, bem como das 

atividades complementares, os perfis de egressos definidos nesta proposta de Projeto 

Pedagógico do Curso. 

Tendo como base a Resolução CNE/CES Nº 5, de 14 de outubro de 2021 que institui 

as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Administração, o conjunto 
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de conteúdos deve apresentar um equilíbrio adequado de competências humanas, 

analíticas e quantitativas que atendam aos seguintes campos interligados de formação: 

Economia, Finanças, Contabilidade, Marketing, Operações e Cadeia de Suprimentos, 

Comportamento Humano e Organizacional, Ciências Sociais e Humanas e outros que 

sirvam às especificidades do curso. 

As unidades curriculares de Atividades Integradoras têm como finalidade oferecer 

aos acadêmicos a oportunidade de enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, 

relacionando teoria e prática e ações de pesquisa possibilitando a ampliação dos 

conhecimentos didáticos, curriculares, científicos e culturais, por meio de práticas e/ou 

pesquisas realizadas dentro e fora da UFNT. 

Nas unidades curriculares das Atividades Integradoras, os professores 

responsáveis deverão dialogar com os professores que estiverem ministrando as unidades 

curriculares no mesmo período, de modo a permitir que os conteúdos explorados sejam 

articulados, possibilitando a compreensão e a complementaridade entre as diferentes áreas 

de atuação da Logística. Os encontros das atividades integradoras acontecem ao longo do 

semestre letivo, em horário definido na matriz de oferta das unidades curriculares aprovada 

em reunião do Colegiado de Curso. 

Dentre as unidades curriculares, o bacharelado em Logística permite que o 

estudante do curso escolha uma das unidades optativas. A matriz curricular do curso prevê 

que essas unidades curriculares sejam cursadas no quinto e sexto semestre. Isso porque 

no final do curso o estudante já é capaz de identificar as unidades curriculares mais 

adequadas a sua área de concentração profissional. 

As unidades curriculares e as cargas horárias (teóricas e práticas) do itinerário 

formativo são apresentadas pelo Quadro 2. 

 

Quadro 2 - Estrutura Curricular do Bacharelado em Logística 

Período Componente Curricular 
CH Oferta de CH 

CR Pré-requisitos 
Teórica Prática Extensão Total Pres. EaD 

1 

Metodologia da Escrita e Pesquisa 
Científica 

30 30 0 60 45 15 4 - 

Matemática Aplicada 30 15 15 60 45 15 4 - 

Sociologia das Organizações 30 15 15 60 45 15 4 - 

Administração e Negócios 30 15 15 60 45 15 4 - 

Fundamentos da Logística 30 30 0 60 45 15 4 - 

Atividade Integradora 1 0 15 0 15 15 0 1 - 
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Período Componente Curricular 
CH Oferta de CH 

CR Pré-requisitos 
Teórica Prática Extensão Total Pres. EaD 

Subtotal 150 120 45 315 240 75 21 - 

 
2 

Noções de Direito e Legislação 
Empresarial 

30 30 0 60 45 15 4 - 

Informática Básica 15 30 15 60 45 15 4 - 

Estatística Aplicada 15 30 15 60 45 15 4 
Matemática 

Aplicada 

Contabilidade Geral 30 30 0 60 45 15 4 - 

Tecnologia e Gestão da Informação 30 15 15 60 45 15 4 - 

Atividade Integradora 2 0 15 0 15 15 0 1 
Atividade 

Integradora 1 

Subtotal 120 150 45 315 240 75 21 - 

3 

Administração da Produção e 
Operações 

30 30 0 60 45 15 4 - 

Marketing Aplicado à Logística 30 15 15 60 45 15 4 - 

Gestão de Custos Logísticos 30 15 15 60 60 0 4 - 

Pesquisa Operacional Aplicada à 
logística 

30 15 15 60 45 15 4 
Estatística 
Aplicada 

Gestão de Pessoas 30 15 15 60 45 15 4 - 

Atividade Integradora 3 0 15 0 15 15 0 1 
Atividade 

Integradora 2 

Subtotal 150 105 60 315 255 60 21 - 

4 

Economia e Desenvolvimento Regional 45 15 0 60 45 15 4  

Planejamento e Controle Produtivo 30 30 0 60 45 15 4 - 

Gestão de Compras e Fornecedores 30 15 15 60 45 15 4 - 

Logística de Transporte 15 30 15 60 45 15 4 

Pesquisa 
Operacional 
Aplicada à 
Logística 

Meio Ambiente e Sustentabilidade 45 15 0 60 45 15 4 - 

Atividade Integradora 4 0 15 0 15 15 0 1 
Atividade 

Integradora 3 

Subtotal 165 120 30 315 240 75 21 - 

5 

Logística de Distribuição 30 15 15 60 45 15 4 - 

Gestão de Estoques e Armazenagem 30 15 15 60 45 15 4 - 

Simulação de Processos Logísticos 30 15 15 60 60 0 4 - 

Finanças Corporativas 30 30 0 60 45 15 4 
Economia e 

Desenvolvimento 
Regional 

Trabalho de Conclusão Curso I 30 90 0 120 120 0 8 - 

Estágio Supervisionado I 30 90 0 120 120 0 8 - 

OPTATIVA  30 30 0 60 60 0 4  

Subtotal 210 285 45 540 495 45 36 - 

6 

Inovação e Empreendedorismo 30 15 15 60 45 15 4 - 

Comércio Exterior 30 30 0 60 60 0 4 - 

Ergonomia e Segurança do Trabalho 30 30 0 60 45 15 4 - 

Trabalho de Conclusão de Curso II 15 105 0 120 120 0 8 
Trabalho de 

Conclusão Curso 
I 
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Período Componente Curricular 
CH Oferta de CH 

CR Pré-requisitos 
Teórica Prática Extensão Total Pres. EaD 

Estágio Supervisionado II 30 90 0 120 120 0 8 
Estágio 

Supervisionado I 

OPTATIVA 30 30 0 60 60 0 4 - 

Subtotal 165 300 15 480 450 30 32 - 

 Atividades complementares 0 120 0 120 0 120 8 - 

 Carga horária total 960 1.200 240 2.400 1.920 480 160 - 

 
 

 Componente Curricular 
CH Oferta de CH 

CR Pré-requisitos 
Teórica Prática Extensão Total Pres. EaD 

Optativas1 

Libras - Língua Brasileira de Sinais 30 30 0 60 60 0 4 - 

Fundamentos da Ciência de Dados 30 30 0 60 60 0 4 
Estatística 
Aplicada 

Gestão e Operação de Terminais, 
Portos e Aeroportos 

30 30 0 60 60 0 4 - 

 

Categoria Carga Horária Total Créditos 

Componentes curriculares obrigatórios 2.160 144 

Componentes curriculares optativos 120 8 

Atividades Complementares 120 8 

TOTAL 2.400 160 

 

3.2.1 Flexibilização curricular 

 

A estrutura curricular do curso de Bacharelado em Logística deverá ter flexibilidade 

suficiente para que o estudante possa fazer escolhas de percursos configurando as 

competências para a composição de um perfil inovador, resguardando àquelas definidas 

nas legislações vigentes e que podem ser construídas em diferentes contextos de 

aprendizagem, reconhecendo e valorizando as competências individuais. Nesse contexto, 

a flexibilização curricular do curso ocorrerá por meio do aproveitamento de disciplinas 

optativas propostas ou de disciplinas ofertadas por outros cursos da UFNT com carga 

horária compatível e validada pelo colegiado do curso e das atividades complementares. 

 
1 Os componentes curriculares podem ser distribuídos pela oferta ao longo dos períodos do curso, a depender 

do planejamento individual de cada equipe pedagógica. O PPC pontua apenas a quantidade necessária, mas 
os períodos em que elas serão ofertadas são de escolha de cada curso. 
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3.2.2 Aproveitamento curricular 

 

O discente será dispensado integralmente de cursar um componente curricular do 

PPC 2024 quando houver equivalência de 100% (cem por cento) de conteúdo programático 

e, no mínimo, 70% (setenta por cento) da carga horária ou 70% (setenta por cento) do 

conteúdo programático e 100% (cem por cento) da carga horária de um componente 

cursado ainda no PPC 2009, conforme Regimento Acadêmico da UFT (2004). Para os 

demais casos, o aluno deverá integralizar o respectivo componente curricular por meio de 

estudos complementares. 

Os componentes curriculares do PPC 2009 terão equivalência de conteúdo e carga 

horária conforme o Quadro 3. Os componentes curriculares do PPC 2009 suprimidos no 

PPC 2024 poderão ser ofertados em caráter especial, desde que aprovados pelo colegiado 

do curso, para atender às necessidades de integralização da matriz curricular anterior dos 

discentes. 

 

Quadro 3 - Equivalência Curricular 

PPC 2009 PPC 2024 

Componente Curricular CH Componente Curricular CH 

Leitura e Produção de Textos 60 Metodologia da Escrita e Pesquisa Científica 60 

Gestão Financeira 60 Finanças corporativas 60 

Teoria Geral da Administração 60 Administração e Negócios* 60 

Sociologia das Organizações 60 Sociologia das Organizações* 60 

Fundamentos da Logística 60 Fundamentos da Logística 60 

Administração da Produção e Operações 60 Administração da Produção e Operações 60 

Marketing 60 Marketing Aplicado à Logística* 60 

Tecnologia e Gestão da Informação 60 Tecnologia e Gestão da Informação* 60 

Pesquisa Operacional Aplicada à Logística 60 Pesquisa Operacional Aplicada à logística* 60 

Planejamento e Controle Produtivo 60 Planejamento e Controle Produtivo 60 

Gestão de Compras e Suprimentos 60 Gestão de Compras e Fornecedores* 60 

Gestão de Pessoas 45 Gestão de Pessoas* 60 

Logística de Transportes 60 Logística de Transporte* 60 

Gestão de Estoques 60 Gestão de Estoques e Armazenagem* 60 

Inovação e Empreendedorismo 60 Inovação e Empreendedorismo* 60 

Distribuição e Entrega 60 Logística de Distribuição* 60 

Sem equivalência - 

Atividade Integradora 1 15 

Atividade Integradora 2 15 

Atividade Integradora 3 15 

Atividade Integradora 4 15 

Comércio Exterior 60 
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Contabilidade Geral 60 

Economia e Desenvolvimento Regional 60 

Ergonomia e Segurança do Trabalho 60 

Estágio Supervisionado I 120 

Estágio Supervisionado II 120 

Estatística Aplicada 60 

Fundamentos da Ciência de Dados 60 

Gestão de Custos Logísticos 60 

Gestão e Operação de Terminais, Portos e 
Aeroportos 

60 

Informática Básica 60 

Libras - Língua Brasileira de Sinais 60 

Matemática Aplicada 60 

Meio Ambiente e Sustentabilidade 60 

Noções de Direito e Legislação Empresarial 60 

Simulação de Processos Logísticos 60 

Trabalho de Conclusão de Curso I 120 

Trabalho de Conclusão de Curso II 120 

Atividades Interdisciplinares Orientadas I 15 

Suprimidas - 

Atividades Interdisciplinares Orientadas II 15 

Atividades Interdisciplinares Orientadas III 15 

Atividades Interdisciplinares Orientadas IV 15 

Comunicação Organizacional 30 

Contabilidade de Custos 45 

Contabilidade Geral 30 

Direito e Legislação para Gestão 30 

Economia e Mercado 30 

Embalagem e Unitização 30 

Estado, Cultura e Cidadania 30 

Estatística Aplicada à Gestão 30 

Estratégia de Negociação 30 

Gestão da Cadeia de Suprimentos 45 

Gestão da Qualidade 30 

Gestão de Projetos Logísticos (TCC) 105 

Gestão de Serviços Logísticos 30 

Introdução à Gestão de Projetos 30 

Logística Internacional 60 

Meio Ambiente e Ética 30 

Organização, Sistemas e Métodos 30 

Planejamento e Controle Logístico 60 

Psicologia Aplicada ao Gerenciamento de 
Equipes 60 

Seminários Interdisciplinares I 15 

Seminários Interdisciplinares II 15 

Sistemas de Informação em Gestão 30 

* Nesses componentes curriculares deverão ser realizadas atividades de complementação em extensão. 

 

3.3 Política de pesquisa no âmbito do curso 

 

De acordo com Regimento Geral da UFNT (2023), a pesquisa é uma atividade 

essencial e voltada para a busca de novos conhecimentos e técnicas, tendo por objetivo 
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produzir, criticar e difundir conhecimentos culturais, artísticos, científicos e tecnológicos, 

associando-se ao ensino, à extensão, à inovação e à gestão. 

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da UFNT (PROPESQ), tem por missão 

apoiar a pesquisa e a pós-graduação, objetivando propiciar a produção do conhecimento 

científico com base indutora das problemáticas regionais, em especial voltadas para a 

Amazônica Legal, sem, contudo, perder o caráter universal do conhecimento. 

Do ponto de vista dos docentes, as atividades de pesquisa contribuem para o 

aperfeiçoamento contínuo dos currículos e dos conteúdos desenvolvidos nos componentes 

curriculares, como um meio de articular o ensino e a pesquisa como ferramentas para o 

aperfeiçoamento contínuo do conhecimento sistematizado. 

Assim, o curso de Bacharelado em Logística apresenta duas linhas de pesquisa, a 

saber: Gestão da Produção e Operações Logísticas e Logística Empresarial e 

Sustentabilidade. 

A primeira linha, Gestão da Produção e Operações Logísticas, tem como objetivo o 

desenvolvimento, pesquisa e inovação em Supply Chain Management e a administração 

estratégica da logística e seus impactos sobre o desenvolvimento socioeconômico. Os 

trabalhos desta linha de pesquisa devem ter como foco suas inserções em um, ou 

transversalmente, a dois ou mais dos seguintes temas: Supply Chain Management, 

Sistemas de Produção, Gestão da Tecnologia da Informação, Tecnologia da Informação 

Aplicada a Logística, Recursos Logísticos, Custos Logísticos, Planejamento Estratégico 

Logístico, Logística: Abastecimento, Armazenamento, Transportes, Distribuição e 

Terceirização, Logística Reversa. 

A segunda Linha, Logística Empresarial e Sustentabilidade, tem como objetivo 

desenvolver estudos e pesquisas que contribuam para o avanço do conhecimento tanto 

teórico quanto aplicado sobre Gestão, Organização, Agronegócio e Sustentabilidade, 

inclusive sobre as interfaces entre gestão e sustentabilidade. Os trabalhos desta linha de 

pesquisa devem ter como foco suas inserções em um, ou transversalmente, a dois ou mais 

dos seguintes temas: Estratégia Empresarial, Diversidade, Trabalho, Poder, Aprendizagem, 

Inovação e Empreendedorismo, Marketing, Cultura e Mudança Organizacional, Gestão de 

Pessoas, Gestão Financeira, Administração Pública e Políticas Públicas, Agronegócio, 

Cadeias Produtivas Agroindustriais, Agricultura Familiar, Produção Orgânica e 

http://www.uft.edu.br/
http://www.uft.edu.br/
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Agroecológica, Sustentabilidade, Arranjos Produtivos, Sistemas de Gestão Ambiental, 

Responsabilidade Socioambiental, Comunicação, Linguagens e novas tecnologias. 

Do ponto de vista dos discentes, a participação na pesquisa por meio da iniciação 

científica, corrobora para a formação de alunos pesquisadores, a convivência com os 

docentes pesquisadores e o contato direto com metodologia, técnicas e demais 

procedimentos elaborados e executados no decorrer do desenvolvimento da pesquisa. 

Estas questões favorecem em termos de complementação de sua formação acadêmica, 

aprimoração de seus conhecimentos e preparo para a vida profissional. 

A UFNT, por meio da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PROPESQ), 

estimula a participação de discentes à pesquisa através de bolsas do Programa Institucional 

de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI). Além destas, se faz presente o 

Programa Institucional e Voluntário de Iniciação Científica (PIVIC), que contempla discentes 

e docentes que tiveram seus projetos aprovados por mérito pelo Comitê Científico, mas que 

não foram contemplados com bolsas, mas que desenvolvem institucionalmente os projetos 

de pesquisa. 

 

3.4 Política de extensão no âmbito do curso 

 

A extensão universitária é compreendida sob um princípio constitucional da 

indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão, como um processo 

interdisciplinar, educativo, cultural, científico e político, que promove a interação 

transformadora entre a Universidade e demais setores da sociedade (FORPROEX, 2012). 

Neste viés as ações de extensão deverão extrapolar os muros da universidade, no sentido 

de envolver a comunidade externa a partir de uma relação dialógica, de escuta sensível e 

troca de experiências, em uma perspectiva de transformação social por meio da relação 

consubstanciada entre universidade e sociedade (UFT, 2021). 

Ressalta-se ainda que toda ação de extensão deve, obrigatoriamente, envolver 

estudantes e setores da sociedade, sob a coordenação de pelo menos um docente, 

desenvolvendo ações em conjunto que visam atender às demandas da sociedade, a partir 

de intervenções realizadas que promova a troca de saberes entre universidade e 
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comunidade (UFT, 2021). Estas ações visam fortalecer o processo formativo da 

comunidade acadêmica, à medida em que vivenciam na sociedade às questões sociais, 

agregando significativamente para a sua formação acadêmica, profissional e cidadã. 

De acordo com a Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, as 

atividades extensionistas, se inserem nas seguintes modalidades: I - programas; II - 

projetos; III - cursos e oficinas; IV - eventos; V - prestação de serviços. 

A respeito destas modalidades, a Resolução nº 05, de 02 de setembro de 2020, que 

dispõe sobre a Política de Extensão da Universidade Federal do Tocantins e dá outras 

providências; no seu artigo 10, define e descreve que: 

I - Programa é uma proposta de ações integradas e articuladas que permitem atingir 

um objetivo mais amplo, partindo da necessidade interdisciplinar de atuar em diferentes 

frentes de conhecimento ou de atividades que não podem ser enfrentadas de forma 

disciplinar. 

II - Projeto é entendido como ações processuais, contínuas e de natureza educativa, 

cultural, política, científica ou tecnológica com objetivos específicos e prazos determinados. 

III - Cursos e oficinas: são ações pedagógicas, ofertadas à comunidade, com o 

objetivo de socialização do conhecimento acadêmico, de caráter teórico e prático, 

presencial ou a distância, planejado e organizado de modo sistemático, com carga horária 

definida e critérios de avaliação e certificação. São classificados como de iniciação, 

atualização, capacitação e aperfeiçoamento. 

IV - Evento: atividades realizadas, no cumprimento de programas específicos, com 

o propósito de produzir, sistematizar e divulgar conhecimentos, tecnologias e bens culturais, 

podendo desenvolver-se em nível universitário ou não, de acordo com a finalidade visada 

e a devida aprovação da Proex. 

V - Prestação de serviço: compreende a execução de atividades em projetos 

acadêmicos, por servidores e estudantes da UFNT, visando responder às expectativas e 

necessidades da comunidade externa, representada por pessoas físicas, entidades 

públicas e organizações privadas com ou sem fins lucrativos. 

 § 1° A prestação de serviço deve ser produto de interesse acadêmico, científico, 

filosófico, tecnológico ou artístico do ensino, da pesquisa e/ou da extensão, ou seja, ação 

deliberada que se constitui a partir e sobre a realidade objetiva, produzindo conhecimentos 

que visem à transformação social. 
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 § 2° A prestação de serviço, pela sua especificidade e finalidades, será 

regulamentada por resolução específica. 

 

Estas modalidades devem estar elencadas e/ou vinculadas às áreas temáticas da 

extensão, sendo estas classificadas em: comunicação; cultura e arte; direitos humanos e 

justiça; educação; meio ambiente; saúde; tecnologia e produção; trabalho (UFT, 2020). 

O curso de Bacharelado em Logística apresenta uma carga horária de 240 horas 

reservadas às ações de extensão a serem creditadas no currículo dos discentes, sendo 

estas denominadas de Ação Curricular de Extensão (ACE). De acordo com o artigo 8º, §3º, 

da Resolução nº14/2020 - UFT, a de considerar que são requisitos para a obtenção dos 

créditos relativos às ACE a frequência mínima de 75% na ação extensionista para ser 

aprovado (UFT, 2020). 

Os componentes curriculares do curso de Bacharelado em Logística que integram 

às ACE são: Matemática Aplicada; Sociologia das Organizações; Administração e 

Negócios; Informática Básica; Estatística Aplicada; Tecnologia e Gestão da Informação; 

Marketing Aplicado à Logística; Gestão de Custos Logísticos; Pesquisa Operacional 

Aplicada à Logística; Gestão de Pessoas; Gestão de Compras e Fornecedores; Logística 

de Transporte; Logística de Distribuição; Gestão de Estoques e Armazenagem; Simulação 

de Processos Logísticos; Inovação e Empreendedorismo. 

As ACEs devem dialogar e relacionar com os ementários dos componentes 

curriculares citados acima, que por sua vez, fazem parte dos componentes curriculares que 

compõem o grupo de aprendizagem de formação básica e o grupo de aprendizagem de 

formação profissional. Além de serem orientadas pelos docentes, os estudantes devem ser 

os protagonistas na organização, execução e avaliação da ação de extensão (UFT, 2020). 

As ACEs devem assegurar perspectivas e métodos que integram a práxis pedagógica, 

entendida aqui como um processo interdependente do diálogo entre teoria, prática e 

reflexão, a partir de um desenvolvimento de construção sistematizada com a 

intencionalidade do discente compreender, refletir e aprimorar sua prática educativa para a 

transformação social e construção da identidade profissional. 

Assim, todas as propostas de ações de extensão a serem creditadas no currículo do 

curso de Bacharelado em Logística devem seguir o seguinte fluxo, a saber: estar previstas 

conforme modalidades enunciada neste PPC (programa, projeto, cursos e oficinas, evento, 
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prestação de serviços); aprovada em reunião de Colegiado; registrada pelo (a) coordenador 

(a) da ação na Pró-Reitoria de Extensão Cultura e Assuntos Comunitários da UFNT; 

aprovada nas instâncias acadêmicas competentes; ter acompanhamento e monitoramento 

a partir dos indicadores de avaliação estabelecidas pela PROEX- UFNT (UFT, 2020).  

Para tanto, em conformidade com o Parecer CNE/CES nº 608 de 2018 e como o 

Guia de Creditação da Extensão da UFT de 2021, as atividades de extensão, neste PPC 

denominadas de ACE, devem ter um plano de trabalho com metodologia, instrumentos e 

conhecimentos gerados, bem como, conter em sua proposta o registro analisado e 

documentado do seu desenvolvimento.  
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4 METODOLOGIA 

 

Tendo por foco buscar concretizar os objetivos do curso para a formação de um 

profissional em Logística envolvido com sua realidade de atuação, a metodologia de ensino 

e aprendizagem adotada está focada no discente, sendo este visto como um indivíduo ativo, 

participativo e reflexivo deste processo. Para tanto valoriza-se que ao longo do processo 

didático, os questionamentos, ideias e sugestões dos discentes possam contribuir de 

maneira para que seu aprendizado esteja o mais próximo possível de formar cidadãos 

conscientes, éticos, proativos e construtores de novos conhecimentos que contribuem para 

a construção de uma sociedade mais justa e integrada aos contextos sociais. 

 O processo epistemológico para a aquisição do conhecimento por parte do discente 

leva em consideração a utilização de ferramentas e mecanismos metodológicos de ensino, 

que compõem instrumentos educativos como um processo dialético e dinâmico em torno 

do princípio da indissociabilidade entre o ensino, pesquisa e extensão. Para tanto, o 

incentivo à proatividade do discente deve ser orientado nas suas próprias buscas através 

das referências sistematizadas cientificamente de conteúdos apresentados pelos docentes, 

com rigor teórico, ético e didático. 

Sendo assim, os instrumentos metodológicos utilizados para promover a 

consolidação de conhecimento adotados no curso de Bacharelado em Logística são: 

Aulas teóricas expositivas e dialogadas: O conteúdo dos componentes curriculares 

trabalhado pelo docente deve propiciar discussões e reflexões entre docente e discentes, 

visando à construção de um raciocínio lógico e crítico, bem como habilidades de sintetizar 

e integrar conhecimentos adquiridos sobre os assuntos, conteúdos e/ou temas 

relacionados. 

Apresentação de seminários:  Promove uma participação mais efetiva do discente 

em sala de aula, bem como processo de formação para apresentações de trabalhos 

escritos e orais. 

Atividades de Extensão: Desenvolver atividades de extensão com os discentes, 

vinculados a programas e/ou projetos de extensão dos docentes vinculados à PROEX. 

Estas deverão dialogar e relacionar-se com os componentes curriculares do curso, que 

compõem os componentes curriculares do grupo de aprendizagem de formação básica e o 

grupo de aprendizagem de formação profissional do curso. 
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Atividades de Pesquisa: Oportunizar aos discentes a participar de projetos de 

pesquisa do docente vinculados à PROPESQ. A iniciação científica oportuniza aos 

discentes o aprimoramento dos conhecimentos teóricos e experiências no desenvolvimento 

de pesquisas científicas. 

Visitas técnicas: Contempladas durante o processo de formação no curso tendo por 

objetivo propiciar a integração entre o aprendizado teórico e a prática, bem como a vivência 

do mercado de trabalho. 

Estágios Supervisionados: Atividade de caráter formativo de natureza profissional 

através do qual o discente insere-se no ambiente laboral, em que a multiplicidade das 

situações vivenciadas o faz confrontar aspectos teóricos apreendidos em sala de aula com 

situações reais do dia a dia do profissional. Os estágios serão realizados durante as férias 

acadêmicas ou durante o próprio semestre letivo, desde que a carga horária do estágio 

possa ser compatibilizada com a carga horária dos componentes curriculares matriculados 

no semestre letivo. 

TCC:  O Trabalho de Conclusão de Curso I e II tem por objetivo desenvolver a 

capacidade de elaboração de trabalhos de cunho científico, fomentando por meio do 

ensino, da pesquisa e da extensão, a capacidade do discente elaborar uma monografia ou 

um artigo científico. Este fomento busca desenvolver no discente a capacidade de escrever, 

sintetizar, analisar e interpretar a realidade estudada e vivenciada. 

Atividades complementares: Correspondem atividades ao âmbito cultural, social e 

científico, sob a forma de monitoria, extensão, iniciação científica, palestras, cursos, 

eventos, visitas técnicas, entre outras, com vistas a uma formação diversificada e 

inovadora. 

Sendo assim, a metodologia de ensino do curso de Bacharelado em Logística da 

UFNT não está restrita apenas às atividades desenvolvidas em sala de aula, mas sim a 

atividades e aprendizagens que transcendem aos componentes curriculares. Neste viés, 

estes instrumentos metodológicos consolidados contribuem para a formação de indivíduos 

imbuídos de valores profissionais, éticos e políticos, que possam atuar de maneira 

comprometida com sua profissão. 

 

4.1 Inovação pedagógica 
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O momento histórico, caracterizado pela inserção de tecnologias sociais, 

econômicas, políticas e culturais, impõe desafios para que os profissionais possam se impor 

cada vez mais no mundo do trabalho e no mercado. Para preparar o profissional de logística 

a se estruturar de forma a possibilitar a formação holística, interdisciplinar e multidisciplinar. 

Para tanto, o estudante de logística tem a oportunidade de vivenciar experiências, por meio 

de conteúdos teórico-práticos, com aulas dinamizadas pela formulação de problemas e 

busca de soluções a partir da avaliação de situações reais ou simuladas, a partir do contexto 

dos itinerários formativos e seus conteúdos programáticos. 

Para que isso aconteça, o planejamento semestral dos conteúdos de forma integrada 

em sua dimensão interdisciplinar e multidisciplinar entre os professores e os conteúdos dos 

componentes curriculares. Assim, a aprendizagem deverá ultrapassar tradicionais técnicas 

usadas em sala de aulas ou em laboratórios que devem prever um aproveitamento melhor 

das horas e atividades programadas. As experiências que objetivam a formação 

humanística são planejadas com criatividade, evitando-se o simples acúmulo dos 

componentes curriculares distanciados da realidade e das expectativas dos estudantes. 

Mais que as quantidades de horas de aula, são analisadas e levadas em conta a qualidade 

das atividades que serão proporcionadas aos estudantes. 

A formação em Logística é favorecida pelos conhecimentos dos conteúdos 

programáticos que permitem, ao futuro profissional, uma visão da importância de como 

atuar nas áreas de formação, além da possibilidade de ingressar em cursos de pós-

graduação, lato e stricto sensu. A estrutura curricular do curso de bacharelado em logística 

prevê que o egresso tenha conhecimento de conteúdos afins, como administração, gestão 

econômica, entre outros, sendo esses instrumentos que ajudam a compreender a atuação 

no mundo do trabalho. 

Nesse contexto interdisciplinar e multidisciplinar, o discente é desafiado a exercitar 

sua criatividade na resolução de problemas, a trabalhar com independência e em equipe, 

a transmitir claramente conteúdos e dificuldades, e a desenvolver, com agilidade, iniciativas 

na atualização e aprofundamento constante do seu conhecimento para que possa 

acompanhar as rápidas mudanças da sua atuação profissional em termos de tecnologia e 

no mundo globalizado. Na formação, o curso de logística inclui conteúdos necessários para 

o desenvolvimento relacionado ao processo tecnológico e às demandas socioeconômicas, 

socioambientais e socioculturais do mundo do trabalho. A formação do Curso de 
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Bacharelado em Logística proporciona, também, condições de exercer plenamente sua 

cidadania e, enquanto profissional, respeitar o direito à vida e ao bem-estar dos cidadãos 

que direta ou indiretamente possam vir a ser atingidos pelos resultados de suas atividades. 

A abordagem dos conteúdos das unidades curriculares poderá ser por meio das 

Metodologias Participativas e Inovadoras como, por exemplo, sala de aula invertida, 

aprendizagem baseada em problemas, aprendizagem baseada em projetos e 

aprendizagem entre times. Como recurso tecnológico de suporte às aulas, atualmente 

trabalha-se com o AVA Moodle e projetor, entre outros, disponibilizados pela UFNT. 

 

4.2 Política de sustentabilidade no âmbito do curso 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e o Planejamento Estratégico (PE) 

da UFNT, propõe traduzir sua missão, visão e valores em seus termos regionais, denotando 

assim a sua especificidade de uma universidade inserida em uma região no interior do 

Brasil, distante dos grandes centros, mas ciente da dinâmica nacional e mundial da 

sustentabilidade. E o curso de bacharelado em Logística estará inserido dentro dos 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), principalmente o ODS 4 “assegurar a 

educação inclusiva e equitativa de qualidade”. 

Por isso, a missão, visão e valores do curso de Bacharelado em Logística da UFNT 

é “formar profissionais competentes, comprometidos com o desenvolvimento regional e de 

forma sustentável”. Nesse sentido, os princípios da sustentabilidade devem estar presentes 

na formação de todos os discentes e egresso do curso de bacharelado em logística da 

UFNT, pois, independente da área de atuação no mundo do trabalho, bem como, no 

mercado de trabalho, os princípios da sustentabilidade deverão orientar os procedimentos 

de todos os profissionais formados pelo curso de bacharelado em logística. 

Ademais, é preciso que os quadros superiores especializados sejam cidadãos 

conscientes, indivíduos preocupados com os seus direitos enquanto seres humanos, o que 

implica também trabalhar em prol do futuro do planeta e do desenvolvimento do país. 

 Dessa forma, o curso de Bacharelado em Logística da UFNT poderá responder aos 

desafios de contribuir com o desenvolvimento regional por meio de uma atividade 

teórico/prática de qualidade no ensino, extensão e pesquisa na produção de conhecimentos 

úteis ao futuro da sociedade local, regional, nacional e planetária. 
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4.3 Tecnologias sociais 

 

Conforme o Caderno de Debate - Tecnologia Social no Brasil (2004, pg.26), 

compreende-se por Tecnologia Social como sendo “um conjunto de técnicas, metodologias 

transformadoras, desenvolvidas e/ou aplicadas na interação com a população e 

apropriadas por ela, que representam soluções para inclusão social e melhoria das 

condições de vida”. Assim, entende-se que a Tecnologia social está intrinsecamente 

relacionada a uma proposta inovadora de dimensão coletiva em detrimento do individual, 

no sentido de privilegiar uma relação dialógica e participativa no processo de ensino-

aprendizagem em consonância com a perspectiva histórica cultural da humanidade.  

 Nesta perspectiva, a abordagem metodológica interdisciplinar e multidisciplinar, 

aliado a um processo sistematizado das dimensões históricas da organização da vida social 

e cultural dos discentes e do saber popular se inter-relacionam e interconectam com o 

conhecimento técnico-científico. Para Castells e Cardoso (2005, p. 17) “a tecnologia não 

determina a sociedade: é a sociedade. A sociedade é que dá forma à tecnologia de acordo 

com as necessidades, valores e interesses das pessoas que utilizam as tecnologias”. 

 

4.4 Formação e capacitação permanente 

 

O Plano de Qualificação e Formação Docente (PQFD) do Curso de Bacharelado em 

Logística reafirma o objetivo de proporcionar aos docentes efetivos a possibilidade de 

qualificação para fortalecer o Curso na esfera do Ensino, Pesquisa e Extensão e formar um 

quadro de professores capacitados. 

Partindo do pressuposto de que a Universidade possui compromisso com a 

sociedade, torna-se imprescindível instrumentalizá-la para que cumpra efetivamente seu 

papel social, em conformidade com o disposto no Capítulo IV, artigo 43, inciso III, da Lei de 

Diretrizes e Bases (LDB) da Educação Nacional que incumbe a Universidade de “incentivar 

o trabalho de pesquisa e investigação científica” e estimular a produção de tecnologia, a 

criação e a difusão da cultura para que a sociedade possa desenvolver todo potencial 

criativo e produtivo. 
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A Qualificação Docente visa, de acordo com o artigo 43, inciso VII da LDB, à difusão 

das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e 

tecnológica produzidas na instituição, que somente docentes qualificados podem fornecer. 

Esta necessidade quando considerada em relação ao contexto da região norte do Brasil, 

mais especialmente no tocante a Amazônia Legal, é significativa. Assim, torna-se 

necessário uma política de qualificação do corpo docente, ampliando o quadro de doutores, 

para implantação e/ou expansão de cursos de pós-graduação stricto sensu para atender 

às demandas da região. 

 

4.5 Avaliação 

 

A avaliação deve ser contínua e fornecer subsídios para o cumprimento deste PPC, 

buscando compreender os avanços e as defasagens de aprendizagem dos discentes. O 

papel do professor neste processo deve ser o de agente crítico da realidade, percebendo a 

avaliação como um processo de construção do conhecimento. Nesse sentido, os acertos, 

os erros, as dificuldades, as dúvidas e o contexto social e econômico que os discentes 

apresentam são evidências significativas de como eles interagem com a apropriação do 

conhecimento. 

Os objetivos da avaliação são analisar o trabalho pedagógico com a finalidade 

educativa e as correlações discutidas neste PPC e nos programas das disciplinas, bem 

como avaliar a trajetória acadêmica do discente, com vistas a elaborar indicativos que 

sustentem as decisões sobre a progressão dos discentes e o encaminhamento dos 

processos de ensino. 

A avaliação possibilitará o acompanhamento da assimilação dos conhecimentos e 

das competências que são necessárias à formação técnica, ética, científica e profissional 

dos alunos. Além disso, dará os subsídios necessários para acompanhar o desempenho 

do acadêmico nas disciplinas e/ou componentes curriculares, observados sempre os 

objetivos programáticos propostos. 

Sendo assim, a avaliação constitui-se em um processo contínuo que envolve ações 

de diagnóstico, análise, acompanhamento e proposição de ações para a superação das 

dificuldades encontradas e o reforço dos pontos positivos, como por exemplo, a avaliação 

http://www.uft.edu.br/
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da própria avaliação. Nesse processo, é importante destacar a integração de todos os 

setores que compõem a Universidade. 

 

4.5.1 Avaliação do processo de ensino-aprendizagem 

 

De acordo com o Regimento Acadêmico da Universidade Federal do Tocantins, a 

avaliação do desempenho acadêmico é concebida como parte essencial e integrante do 

procedimento sistemático do aproveitamento do aluno em relação a conhecimentos, 

habilidades e competências exigidas para o exercício profissional e científico. O 

aproveitamento escolar é avaliado por meio dos resultados obtidos em atividades 

acadêmicas feitas por componente curricular, para onde convergirão os resultados de 

provas, trabalhos, projetos e outras formas de verificação, previstas no plano de ensino de 

cada componente curricular. 

A cada verificação de aproveitamento é atribuída uma nota expressa em grau 

numérico de 0,0 (zero) a 10,0 (dez) sendo exigido, no mínimo, a nota 7,0 (sete) para 

aprovação. O aluno será reprovado quando não alcançar frequência mínima de setenta e 

cinco por cento (75%) nas aulas e a nota mínima exigida. Neste caso o aluno repetirá o 

componente curricular, sujeito, na repetência, às mesmas exigências de frequência e de 

aproveitamento. 

 

4.5.2 Gestão da avaliação externa e autoavaliação do curso 

 

De acordo com a natureza do Projeto Pedagógico Institucional, o processo avaliativo 

a ser desenvolvido nos cursos da UFNT visa promover a qualidade das atividades 

acadêmicas, em articulação com a avaliação institucional descrita no Projeto de 

Desenvolvimento Institucional – PDI. Em atendimento às diretrizes do SINAES, aprovado 

pela Lei nº 10.861/2004, a UFT implantou, em abril de 2004, o processo de Avaliação 

Institucional, criando, na oportunidade, Comissão Central de Avaliação Institucional (CCA), 

composta por um representante docente, por campus, representantes discentes, do corpo 

técnico-administrativo e um representante da sociedade civil. 

Nesse contexto, torna-se, portanto, significativo o processo de reestruturação das 

arquiteturas curriculares, dos cursos e programas em oferta, além do desenvolvimento e 
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aperfeiçoamento dos próprios elementos e mecanismos de avaliação. Para tanto, está 

sendo aprofundada uma cultura da avaliação, assim como a implantação de um constante 

acompanhamento das suas estruturas internas, para que a UFNT possa concretizar a sua 

missão de produzir e difundir conhecimentos para formar cidadãos e profissionais 

qualificados, comprometidos com o desenvolvimento sustentável da Amazônia. Assim, 

foram estabelecidos alguns indicadores que deverão nortear o processo de avaliação 

discente, avaliação da qualificação do corpo docente e a avaliação institucional, a saber: 

Missão: identificação e avaliação das marcas que melhor caracterizam a instituição; 

definição de sua identidade; indicadores de responsabilidade social; programas e 

processos que conferem identidade à instituição; contribuições para o desenvolvimento da 

ciência e da sociedade.   

Corpo de professores/pesquisadores: formação acadêmica e profissional; 

situação na carreira docente; programas/políticas de capacitação e desenvolvimento 

profissional; compromissos com o ensino, a pesquisa e a extensão; distribuição dos 

encargos; adesão aos princípios fundamentais da instituição; vinculação com a sociedade; 

forma de admissão na carreira docente; entre outros. 

Corpo discente: integração de alunos e professores de distintos níveis; participação 

efetiva na vida universitária; dados sobre ingressantes; evasão/abandono; qualidade de 

vida estudantil; tempos médios de conclusão; formaturas; realidade dos ex-alunos; 

questões da formação profissional; a relação professor/aluno. 

Corpo de servidores técnico-administrativos: integração dos servidores, alunos 

e professores; formação profissional; situação na carreira, programas/políticas de 

capacitação e desenvolvimento profissional; compromissos com a distribuição dos 

encargos; adesão aos princípios fundamentais da instituição; vinculação com a sociedade; 

concursos e outras formas de admissão na carreira. 

Currículos e programas: concepção de currículo; organização didático-pedagógica, 

objetivos; formação profissional e cidadã; adequação às demandas do mercado e da 

cidadania; integração do ensino com a pesquisa e a extensão; interdisciplinaridade, 

flexibilidade/rigidez curricular; extensão das carreiras; inovações didático-pedagógicas; 

utilização de novas tecnologias de ensino; relações entre graduação e pós-graduação; e o 

que constar da realidade. 
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Produção acadêmico-científica: análise das publicações científicas, técnicas e 

artísticas; patentes; produção de teses; organização de eventos científicos; realização de 

intercâmbios e cooperação com outras instituições nacionais e internacionais; formação de 

grupos de pesquisa, interdisciplinaridade, política de investigação, relevância social e 

científica. 

Atividades de extensão e ações de intervenção social: integração com o ensino 

e a pesquisa; políticas de extensão e sua relação com a missão da universidade; 

transferências de conhecimento; importância social das ações universitárias; impactos das 

atividades científicas, técnicas e culturais para o desenvolvimento regional e nacional; 

participação de alunos; iniciativas de incubadoras de empresas; capacidade de captação 

de recursos; pertinência e equidade; ações voltadas ao desenvolvimento da democracia e 

promoção da cidadania; programas de atenção a setores sociais, bem como  interfaces de 

âmbito social. 

Infraestrutura: análise da infraestrutura da instituição, em função das atividades 

acadêmicas de formação e de produção de conhecimento, tendo em conta o ensino, a 

pesquisa, a extensão e, de modo especial, as finalidades da instituição. 

Gestão: administração geral da instituição e de seus principais setores; estruturação 

dos órgãos colegiados; relações profissionais; políticas de desenvolvimento e expansão 

institucional; perfil; capacitação; políticas de melhoria quanto à qualidade de vida e 

qualificação profissional dos servidores; eficiência e eficácia na utilização dos recursos. 

Convênios e parcerias: análise do número dos convênios e parcerias realizadas; 

tipos de instituições; nível da contrapartida da universidade quanto ao capital intelectual 

empregado nos convênios e parcerias; potenciais espaços de trabalho colaborativo em 

diversos segmentos da sociedade. 

 

4.6 Estágio curricular supervisionado 

 

O curso de Bacharelado em Logística prevê em sua estrutura curricular a realização 

do Estágio Supervisionado I e II, compondo-se de uma carga horária total de 240 horas, 

sendo estas distribuídas, respectivamente, em 120 horas para o Estágio Supervisionado I 

no quinto período e 120h para o Estágio Supervisionado II no sexto período do curso, 

conforme Quadro 2 deste PPC, com base no Parecer CNE/CES Nº 8/2007. 
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De acordo com as diretrizes curriculares, o Estágio Curricular Supervisionado deve 

ser concebido como conteúdo curricular complementar do perfil do formando, consistindo 

em uma atividade obrigatória, porém diversificada, tendo em vista a consolidação de 

desempenhos profissionais desejados, conforme a peculiaridade dos Cursos de 

Graduação. 

Entende-se por estágio curricular um ato educativo supervisionado de caráter 

teórico-prático, que tem por objetivo propiciar ao discente um espaço de aproximação com 

mundo do trabalho, com vistas a desenvolver experiências práticas na sua linha de 

formação, no sentido de prepará-lo para o exercício consciente e ético de sua profissão. 

Por se tratar de uma atividade essencial no processo de formação, o estágio será 

desenvolvido sob a orientação do professor do Colegiado do Curso  responsável  pelo 

componente curricular do Estágio Supervisionado I e II, e colaboração de demais 

professores e/ou profissionais qualificados no campo de atuação das áreas de 

conhecimento. 

O Relatório Final de Estágio Supervisionado, no que se refere à sua elaboração, será 

incorporado à metodologia da disciplina para procedimento de avaliação dos Estágios 

Supervisionados conforme o Regulamento de Estágio Supervisionado do curso de 

Bacharelado em Logística, conforme em apêndice neste PPC. 

 O estágio supervisionado do Curso de Bacharelado em Logística, será 

regulamentado pela Resolução CONSEPE Nº 26/2021, que dispõem sobre o regulamento 

de estágios obrigatórios e não obrigatórios dos cursos da UFT/UFNT, tendo a Central de 

Estágio localizada no centro de ciências Integradas - CCI, responsáveis pela orientação e 

acompanhamento do cumprimento dos estágios. 

 

4.7 Atividades complementares 

 

As atividades complementares são obrigatórias para a integralização do Curso de 

Bacharelado em Logística e compreendem 120 horas, além da carga horária regular 

prevista para a conclusão do curso. Essas atividades correspondem ao âmbito cultural, 

social e científico, e podem ser realizadas sob a forma de monitoria, extensão, iniciação 

científica, palestras, cursos, eventos, visitas técnicas, entre outras, com vistas a uma 

formação diversificada e inovadora. As regras e modos de realização das atividades 
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complementares serão executadas conforme estabelecido em resoluções emitidas pela 

UFNT, devidamente comprovadas e certificadas, cabendo ao discente organizar e 

submeter as horas ao setor e/ou sistema responsável pela validação das atividades. 

 

 

 

4.8 Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

 

O TCC é um componente curricular obrigatório do Curso de Bacharelado em 

Logística da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT) e tem como objetivo 

desenvolver a capacidade de elaboração de trabalhos de cunho científico, fomentando a 

capacidade de análise e interpretação crítica da realidade estudada e pesquisada. 

O TCC consiste num trabalho individual, orientado na modalidade de monografia 

e/ou artigo científico, com tema relacionado aos componentes curriculares e/ou as linhas 

de pesquisa do curso, sendo um processo composto de duas partes: 

 

a)   Trabalho de Conclusão de Curso – TCC I Projeto de pesquisa, com 

carga horária de 120 horas, sendo 30 horas teóricas e 90 horas práticas, 

que sintetizará o objeto de estudo a ser desenvolvido no componente 

curricular TCC II; 

b)   Trabalho de Conclusão de Curso – TCC II, na modalidade de 

Monografia e/ou Artigo Científico, com carga horária de 120 horas, 

sendo 15 horas teóricas e 105 horas práticas, para obtenção de título de 

Bacharel em Logística, que deverá exprimir de forma clara a capacidade 

de pesquisa, análise e de utilização de métodos e conceitos científicos. 

Enfatizando os estudos técnicos voltadas ao desempenho para a 

qualificação profissional por parte do aluno.  

 

O Regimento Geral do TCC do curso de Bacharelado em Logística tem o objetivo de 

estabelecer normas gerais para a elaboração, acompanhamento, avaliação, e outros 

assuntos relacionados ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). O Regimento Geral do 

TCC encontra-se no Apêndice. 
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4.9 Política de apoio ao discente no âmbito do curso 

 

A Política de Assistência Estudantil da UFNT está descrita no seu Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) para o período de 2023-2027. Esta política visa apoiar 

a permanência acadêmica, sendo gerida pela Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (Proest), 

em articulação com as demais Pró-Reitorias, Prograd e Propesq. Consiste em um conjunto 

de ações voltadas para promover o acesso, a permanência, o acompanhamento e o êxito 

dos(as) estudantes de graduação da UFNT, visando à inclusão social, à produção de 

conhecimento, à melhoria do desempenho escolar, à qualidade de vida e à democratização 

do ensino. 

Além disso, a política pretende identificar necessidades e propor programas de apoio 

à comunidade universitária, assegurando aos(às) estudantes os meios necessários para 

sua permanência e sucesso acadêmico. Dessa forma, contribui para a redução da evasão 

e do desempenho acadêmico insatisfatório devido a condições de vulnerabilidade 

socioeconômica e/ou dificuldades de aprendizagem. 

Os programas de assistência estudantil da Proest são oferecidos por meio de editais. 

O primeiro passo que o(a) estudante deve dar para participar dos programas é submeter a 

documentação exigida para análise socioeconômica na Plataforma do Cadastro Unificado 

de Bolsa e Auxílios (Cubo), realizada no Programa de Indicadores Sociais (Piso). O setor 

de assistência estudantil analisa a documentação e emite um parecer. Após a análise 

socioeconômica ser deferida, os(as) estudantes poderão se inscrever nos editais para 

concorrer aos auxílios, conforme os critérios de cada edital. 

O curso fará acompanhamento dos discentes durante toda sua permanência, com 

atendimentos individualizados ou em grupos pelos docentes para suporte nas disciplinas, 

atividades de pesquisa, orientação em projetos institucionais e eventos promovidos pelo 

colegiado. Estes eventos incluem semanas acadêmicas, workshops, minicursos e o 

tradicional evento do Dia da Logística. 
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4.10 Políticas de inclusão e acessibilidade 

 

Atualmente, contamos com 03 (três) Setores de Inclusão e Acessibilidade 

Informacional (SIAIs) instalados em Araguaína e Tocantinópolis, todos vinculados à 

Coordenação de Políticas de Acessibilidade (COPA). Os SIAIs contam com equipamentos 

de tecnologias assistivas para atendimento às pessoas com deficiência, tais como: 

computadores com programas de reconhecimento de voz, Scanners de Voz, Leitor 

Autônomo de Textos, Impressora Braille (SIAI Araguaína), Lupa Eletrônica, Soroban para 

cálculos matemáticos, Regletes para estudantes com deficiência visual, Máquinas de 

escrever Braille, Teclado Digital Braille (Focus 40 Blue de 40 células) e bengalas. 

Está em curso, gestado pela Coordenação de Políticas de Acessibilidade, o 

Programa de Monitoria Inclusiva, que visa dar suporte aos estudantes com deficiência na 

universidade. A ação do Programa se dá como medida de apoio direto às atividades em 

sala de aula, contraturno e, ainda, à produção de materiais didáticos para os alunos 

assistidos pela Coordenação. A produção de material inclui transcrição e tradução de textos 

para áudio e ampliação de materiais para estudantes com baixa visão. 

A Coordenação conta, também, com Tradutores e Intérpretes de Libras que atuam 

em salas de aula na tradução simultânea, em eventos institucionais e na produção de 

materiais em vídeos para o Curso de Bacharelado em Logística  

 

4.11 Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

 

A UFNT possui e fornece acesso ao Ambiente Virtual Moodle e às ferramentas do 

Google For Education, além de tecnologia da RNP para vídeo-aulas e videoconferências. 

A ampliação destes recursos é de responsabilidade da UFNT, bem como a oferta de 

qualificação para os usuários (docentes e discentes). 
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5 CORPO DOCENTE 

 

Atualmente, o Curso de Bacharelado em Logística é composto de 4 (quatro) 

professores mestres e 6 (seis) professores doutores, conforme Quadro 4. 

Dentre estes professores,  2 (dois) professores mestres, Alexandre Silva Pinheiro, 

removido temporariamente para a Universidade Federal Fluminense (UFF), conforme 

Portaria nº 325, de 27 de abril de 2020, e Marcos Lemos Afonso, em exercício provisório 

na Universidade Federal de Goiás (UFG), conforme Boletim Interno da UFT – Edição Extra 

nº 025 – 29 de junho de 2015 – 6, n. 1269, e 1 (um) professor doutor, Daniel Martins da 

Silva, em exercício provisório na Universidade Federal do Tocantins (UFT), conforme a 

Portaria nº 116, de 4 de abril de 2022 – DOU Ed. 66, Seção 2, Página 19. As vagas dos 

professores Marcos Lemos Afonso e Daniel Martins da Silva possuem substitutos. 

 

Quadro 4 - Composição do corpo docente do curso 

Docente Titulação e área de formação 
Regime de 

Trabalho 
Curriculum Lattes 

Alexandre Silva Pinheiro 

Mestrado em Economia 
Empresarial (UCAM); 
Especialização em Engenharia de 
Produção (UFRJ); Graduação em 
Engenharia Mecânica (UGF). 

20h 
http://lattes.cnpq.br/9100
268615907745 

Angelita de Oliveira 
Almeida 

Doutorado em Educação (UFU); 
Mestrado em Educação (UFMS); 
Especialização em Gestão 
Estratégia de Recursos Humanos 
(UNIDERP); Graduação em 
Administração (UFV). 

40h DE 
http://lattes.cnpq.br/6066
112448116736 

Clarete de Itoz 

Mestrado em Contabilidade 
(Fundação Visconde de Cairu); 
MBA Contabilidade em IFRS (USP); 
Especialização em Educação, 
Gestão e Ensino (UNIRG); 
Graduação em Ciências Contábeis 
(UNIRG). 

40h DE 
http://lattes.cnpq.br/7588
477992858971 

David Gabriel de Barros 
Franco 

Pós-doutorado, Doutorado e 
Mestrado em Engenharia de 
Produção e Sistemas (PUC-PR); 
Graduação em Engenharia de 
Produção (PUC-PR). 

40h DE 
http://lattes.cnpq.br/0359
786703302186 

Daniel Martins da Silva 
Doutorado em Biodiversidade e 
Biotecnologia (UFMA); Mestrado 

40h DE 
http://lattes.cnpq.br/5365
282991398970 
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em Computação (UFF); Graduação 
em Ciência da Computação (UFT). 

Degson Ferreira 

Doutorado (UNIGRANRIO) e 
Mestrado (UNIR) em administração; 
Graduação em Administração com 
habilitação em Gestão de Sistemas 
de Informação (FACER). 

40h DE 
http://lattes.cnpq.br/4275
246623561102 

José Francisco 
Mendanha 

Doutorado em Biodiversidade e 
Biotecnologia (UFMA); Mestrado 
em Ciências do Ambiente (UFAM); 
Especialização em 
Desenvolvimento Regional e 
Urbano (UFT); Graduação em 
Ciências Econômicas (PUC-GO). 

40h DE 
http://lattes.cnpq.br/7164
683677236857 

Marcos Lemos Afonso 

Mestrado em Administração 
(UFLA); Especialização em 
Docência Universitária 
(UNIVERSO); Graduação em 
Agronomia (UEMG); Graduação em 
Administração (ESCCAI). 

40h DE 
http://lattes.cnpq.br/9640
317384321849 

Mariana Ribeiro de Matos 
Mestrado em Estudos de Cultura e 
Território (UFT); Graduação em 
Ciências Econômicas (UEG). 

40h DE 
http://lattes.cnpq.br/3305
736591751955 

Warton da Silva Souza 

Doutorado em Administração de 
Empresas (FEI/SP), Mestrado em 
Administração (UMESP) e 
Graduação em Administração de 
Empresas (UNITPAC). 

40h DE 
http://lattes.cnpq.br/5845
689068285828 

 

De acordo com o Art. 34 do Regimento Geral da Universidade Federal do Norte do 

Tocantins o corpo docente do curso se organizará em forma de colegiado, que é o órgão 

deliberativo superior no âmbito do curso que acompanha as atividades pedagógicas. 

 

5.1 Atuação do colegiado de curso 

 

O Colegiado do Curso de Bacharelado em Logística é um órgão normativo, 

consultivo, deliberativo, decisório e de assessoramento acadêmico e administrativo 

conforme Regimento Geral da UFNT, Art. 24 e 28, com sede no Centro de Ciências 

Integradas (CCI) da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT). 

5.2 Atuação do coordenador de curso 

 

O regime de trabalho do coordenador é de tempo integral e permite o atendimento 

da demanda existente, considerando a gestão do curso, a relação com os docentes e 
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discentes, além da representatividade nos colegiados superiores, proporcionando a 

administração da potencialidade do corpo docente do curso e favorecendo a integração e 

a melhoria contínua. 

A presidência do Colegiado de Curso de Graduação, na figura da Coordenação de 

Curso, é o órgão executivo do Colegiado de Curso, subordinado imediatamente ao Diretor 

do Centro, cabendo-lhe administrar as suas atividades, conforme Regimento Geral da 

UFNT de 2023 e regimento do curso em construção. 

Conforme regulamento institucional vigente e regimento do curso, o coordenador e 

o vice coordenador do curso devem ser eleitos pelo colegiado para um mandato de dois 

anos, podendo ser reeleitos para mais um mandato subsequente. 

 

5.3 Núcleo Docente Estruturante – NDE 

  

A composição do Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso de Bacharelado em 

Logística é composto pelos professores, conforme Quadro 5, designados pela portaria nº 

135 de 26 de fevereiro de 2024. Todos os docentes que constituem o NDE do Curso de 

Bacharelado em Logística tem regime de dedicação exclusiva. O NDE do curso de 

Bacharelado em Logística atende a constituição, a Resolução do CONAES (Comissão 

Nacional de Avaliação da Educação Superior) nº 1, de 17 de junho de 2010. 

 

Quadro 5 - 

Composição do Núcleo Docente Estruturante 

 

NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE DO CURSO DE BACHARELADO EM 
LOGÍSTICA 

Docente Titulação Função 
Data de 
inclusão 

Portaria 

José Francisco Mendanha Doutor Presidente 26/02/2024 135/2024 

Angelita Oliveira de Almeida Doutor Membro 26/02/2024 135/2024 

Clarete de Itoz Mestre Membro 26/02/2024 135/2024 

David Gabriel de Barros Franco Doutor Membro 26/02/2024 135/2024 

Warton da Silva Souza Doutor Membro 26/02/2024 135/2024 
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Conforme Parecer da CONAES nº 4, de 17 de junho de 2010, entre as atribuições 

do NDE, destacam-se as de contribuir para a consolidação do perfil profissional pretendido 

do egresso do Curso; zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes 

atividades de ensino constantes no currículo; indicar formas de incentivo ao 

desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, oriundas de necessidades da 

graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas públicas 

relativas à área de conhecimento do curso, além de zelar pelo cumprimento das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para os cursos de graduação. 
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6 INFRAESTRUTURA 

 

6.1 Instalações administrativas 

 

O Centro de Ciências Integradas (CCI) conta com uma sala para direção com 

recepção e 2 secretários, linha telefônica privativa, computadores conectados à internet e 

impressoras. 

 

6.2 Espaço de trabalho para coordenador de curso e docentes 

 

O Curso de Bacharelado em Logística conta com uma sala para coordenação de 

curso localizada no prédio Bala II do CCI, equipada com computador conectado à internet 

e servidor local para armazenamento de dados, além de mobiliário e ar-condicionado. A 

coordenação é atendida pela Secretaria Unificada de Cursos (SEUC), localizada no prédio 

Bala I do CCI. 

O Curso de Bacharelado em Logística dispõe de 3 salas de trabalho docente de uso 

compartilhado entre os professores, adjacentes à sala da coordenação, totalizando uma 

área total de 53,52 m2. As salas são equipadas com equipamentos de trabalho como 

telefone, mesas, cadeiras e ar-condicionado. As salas dos professores são destinadas aos 

docentes com dedicação exclusiva e que coordenam laboratórios para atividades didático-

pedagógicas práticas e de pesquisa. 

  

6.3 Biblioteca 

 

A Biblioteca situada no CCI possui um prédio com área de 2.763 m2, com 

infraestrutura contendo iluminação natural e artificial, equipamentos e sinalização de 

combate a incêndio, instalações elétricas, rede para os equipamentos de informática e 

acessibilidade. Possui ainda espaço bem definido de acervo geral e de pós-graduação, de 

leitura individual, estudo em grupo, sala técnica de aquisição, reparo e manutenção, 

processamento técnico, área administrativa, sala de extensão, atendimento e circulação de 

materiais, sala de áudio e vídeo, sala de periódicos e coleção especial e sala de projeção. 
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Na biblioteca são disponibilizados terminais de consulta locais para alunos e 

professores pesquisarem o acervo de todas as bibliotecas do sistema. O acervo da 

biblioteca também pode ser consultado online por toda a comunidade universitária. 

Também é possível solicitar online a ficha catalográfica dos trabalhos de conclusão de 

curso. A lista de serviços oferecidos pela biblioteca: 

 

● Empréstimo domiciliar informatizado; 

● Consulta local informatizada 

● Empréstimo entre bibliotecas  

● Pesquisa, reserva e renovação online;  

● Acesso a base de dados periódicos da CAPES; 

● Treinamento usuário; 

● Normalização de Trabalhos Acadêmicos; 

● Orientação em Pesquisa Bibliográfica; 

● Acesso à Internet; 

● Alimentação do Repositório institucional digital da produção intelectual científica 

de autores da UFT/UFNT. 

 

6.3.1 Descrição dos espaços e pessoal técnico administrativo 

 

Quadro 6 - Descritivo de itens e pessoal da Biblioteca 
Item Quantidade 

Box de estudo individual 14 

Terminais de acesso à Base Sie - biblioteca 2 

Computadores para uso administrativo 7 

Ambiente acervo pós-graduação 1 

Salas de estudo em grupo 3 

Mesas (área de estudo) 17 

Cadeiras (área de estudo) 68 

Área destinada ao acervo de livros geral 1 

Circulação e atendimento 1 

Sala de Braille 1 

Sala de Coordenação 1 
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Sala de Referência 1 

Processamento Técnico 1 

Oficina de Livros 1 

 

Pessoal Quantidade 

Assistentes administrativos 9 

Estagiário 1 

Bibliotecários (com especialização) 3 

TOTAL 12 

 

6.3.2 Acervo 

 

 A biblioteca encontra-se informatizada, com seu acervo indexado na base de dados 

do Sistema de Informações para o Ensino/SIE/Módulo Biblioteca que agrega todas as 

bibliotecas da UFT oferecendo consulta online ao seu catálogo via internet. Além disso, a 

biblioteca conta com assinatura da plataforma de livros digitais Minha Biblioteca, com um 

amplo acervo multidisciplinar composto de milhares de títulos técnicos, acadêmicos e 

científicos, em português, divididos em 7 catálogos: Medicina, Saúde, Exatas, Jurídica, 

Sociais Aplicadas, Pedagógica e Artes e Letras. 

O acervo supre a demanda de 21 (vinte e um) cursos de graduação distribuídos em 

bacharelado, licenciatura e tecnológicos. São 13 cursos com aulas presenciais: Biologia; 

Física; Medicina; Geografia; História Bacharelado; Letras Língua Inglesa e Literatura; 

Letras Língua Portuguesa e Literatura; Matemática; Cooperativismo; Logística; Turismo. 

Esses cursos são ofertados em período regular. No período de férias o campus de 

Araguaína oferta 6 cursos pelo PARFOR: Pedagogia, Letras Língua Inglesa e Literatura; 

Letras Língua Portuguesa e Literatura; Matemática; Geografia e História. Também é 

ofertado no campus 2 cursos à distância – EAD: Biologia e Administração Pública. 

Possui ainda 5 cursos de pós-graduação, são eles: Mestrado Profissional em Letras, 

Ensino de Língua e Literatura, Mestrado Profissional em História, Estudos de Cultura e 

Território, Mestrado Nacional Profissional em Ensino da Física. Também é ofertado um 

programa de doutorado: Ensino de Língua e Literatura. O acervo de pós-graduação stricto 

sensu encontra-se separado do acervo geral. 
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O acervo é organizado de acordo com a Classificação Decimal de Dewey e o tipo de 

catalogação atende as normas do AACR2. O acesso às estantes é livre. O quadro seguinte 

apresenta o quantitativo de itens do acervo da biblioteca. 

 

Quadro 7 - Quantitativo de itens da Biblioteca 
DESCRIÇÃO TÍTULOS EXEMPLARES 

Livros 24.813 34.024 

Revistas 243 2.100 

Monografias graduação 1.315 1.315 

Monografias de especialização 75 75 

Dissertação 163 165 

Teses 98 98 

Multimeios (CDs, DVDs e fitas cassete) 985 1.052 

Total geral 27.692 38.829 

 

A biblioteca possui rede WIFI disponível à comunidade acadêmica, o que permite a 

facilidade de pesquisa online. Também possui acesso a portais de pesquisa como 

periódicos da CAPES, Domínio público, Scielo e Portal Saúde Baseado em Evidências. 

Também disponibiliza o repositório institucional, com teses e dissertações produzidas na 

UFT/UFNT. 

A UFNT, por meio de sua política de aquisição e expansão do acervo de suas 

bibliotecas, tem atualizado seu acervo bibliográfico por meio de aquisição sistemática, 

tendo em vista a otimização dos recursos e o melhor atendimento às necessidades dos 

cursos. 

 

6.4 Salas de aula 

 

O curso de Bacharelado em Logística tem à sua disposição 4 salas de aula 

distribuídas em três pisos no Bloco H (3P), cada uma com 60,92 m2. As salas contêm ar-

condicionado, mesa do professor e cadeiras escolares. O Bloco H apresenta excelente 

iluminação e ventilação de forma reversível entre a natural e a artificial, uma vez que possui 

janelas bem dimensionadas. O Bloco H também contém estrutura de banheiros em cada 



Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 
 

 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Bacharelado em Logística 

Centro de Ciências Integradas – 2024 
 

49 

piso, elevador e sala de apoio ao docente, com materiais de escritório e equipamentos 

audiovisuais, além de uma sala de reprografia. 

 

6.5 Acesso dos alunos a equipamentos de informática 

 

Além do Laboratório de Logística, descrito no item 4.8, os professores e alunos do 

Curso de Bacharelado em Logística têm à disposição o Laboratório de Informática Geral 

(Labin) do CCI, que conta com 30 computadores conectados à internet e datashow. 

 

6.6 Bibliografia básica por Unidade Curricular (UC) 

 

A bibliografia básica do Curso de Bacharelado em Logística e suas áreas afins estão 

na biblioteca do CCI de forma física e online, conforme descrito no item 6.3.2 do acervo. A 

bibliografia básica é composta por três (3) títulos por componente curricular. 

 

6.7 Bibliografia complementar por Unidade Curricular (UC) 

 

A bibliografia complementar que compõem o ementário dos componentes 

curriculares descritos neste PPC, estão na forma física e online, conforme descrito no item 

6.3.2 do acervo. Também temos acessos através do portal da minha biblioteca e do portal 

de periódicos da CAPES, como: E-books e artigos científicos disponíveis para docentes e 

discentes do Curso de Bacharelado em Logística. A bibliografia complementar é composta 

por três (3) títulos por componente curricular. 

 

6.8 Laboratórios didáticos de formação específica 

 

O Curso de Bacharelado em Logística conta com um laboratório prático de formação 

específica e apoio didático-pedagógico, denominado Laboratório de Logística. Possui 42,60 

m2, climatizado e equipado com 20 computadores conectados à internet, 20 cadeiras, 

datashow, armário, rack de parede para modem e conexão com a internet, mesa para 

professor e cadeira giratória. Esse laboratório desenvolverá atividades em áreas 
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específicas de formação do bacharel em logística, buscando integrar teoria e prática 

profissional. 

 

6.9 Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

 

O Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da UFNT (CEP-UFNT), 

reconhecido pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), em 28 de abril de 

2023, é uma instância colegiada, interdisciplinar, independente, de caráter consultivo, 

deliberativo e educativo, criado para defender os interesses dos participantes da pesquisa 

em sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro 

de padrões éticos, realiza a emissão de pareceres sobre protocolos de pesquisas, vinculada 

à CONEP e tem por finalidade o acompanhamento das pesquisas envolvendo seres 

humanos, preservando os aspectos éticos principalmente em defesa da integridade e 

dignidade dos participantes da pesquisa, individual ou coletivamente considerados. O 

CEP/UFNT é composto por um colegiado de no mínimo 7 (sete) membros e no máximo de 

quantos forem necessários para obtenção de representação junto a todas as áreas do 

conhecimento existentes na UFNT. Dentre esses, há 2 (dois) Representantes Participantes 

de Pesquisa, respeitando o princípio da proporcionalidade entre seus membros, conforme 

Resolução CNS n° 647/20. 

 

6.10 Demais infraestrutura implicadas no funcionamento do curso 

 

O CCI conta com um auditório multiusuário para realização de eventos e palestras, 

localizado no Bloco G, que conta com toda infraestrutura necessária: projetor multimídia, 

mesas, cadeiras e caixas de som. Além disso, o centro ainda possui sala de cinema (Cine 

Fronteiras), localizada no Bloco D, equipada com poltronas e televisor de 80 polegadas. 
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7 EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIAS 

 

7.1 Componentes curriculares obrigatórios 

 

1º Período 

 

METODOLOGIA DA ESCRITA E PESQUISA CIENTÍFICA 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 30 0 60 45 15 4 - 

Ementa 

Leitura e escrita de textos técnico-científicos e acadêmicos na perspectiva da metodologia científica. 
Procedimentos de pesquisa mais utilizados em ciências sociais aplicadas e ciências administrativas. 
Etapas básicas do processo de pesquisa teórico-empírica. Tipos, métodos e técnicas de pesquisa. Normas 
de elaboração de trabalhos acadêmicos. 

Conteúdo Programático 

● Contexto da leitura e escrita científica; 
● Coesão e coerência; 
● Gêneros acadêmicos (artigos, resenhas, seminários, fichamentos etc.); 
● Procedimentos de pesquisa em ciências sociais aplicadas e ciências administrativas; 
● Tipos e etapas de pesquisa teórico-empírica; 
● Métodos e técnicas de pesquisas; 
● Normas de elaboração de trabalhos acadêmicos. 

Bibliografia Básica 

● GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 
● LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Metodologia do trabalho científico: projetos de pesquisa, 

pesquisa bibliográfica, teses de doutorado, dissertações de mestrado e trabalhos de conclusão 
de curso. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

● UFNT. Guia Prático de normalização para trabalhos científicos da Universidade Federal do 
Norte do Tocantins/UFNT. Araguaína: SIBi, 2023. 

Bibliografia complementar 

● VERGARA, S. C. Projetos e relatórios de pesquisa em administração. 16ª ed. São Paulo: 
Atlas, 2016. 

● VAL, M. G. C. Redação e textualidade. 3 ed. São Paulo: Martins Fontes, 2012. 
● YIN, R. K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 5. ed. Porto Alegre. Bookman, 2014. 
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MATEMÁTICA APLICADA 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 15 15 60 45 15 4 - 

Ementa 

Conceitos de matemática básica. Operações elementares. Conjuntos numéricos e suas representações. 
Resolução de equações e inequações. Aplicações financeiras básicas. Representação de funções e suas 
aplicações. 

Conteúdo Programático 

● Operações com números naturais e fracionários; 
● Números inteiros, racionais e reais; 
● Expressões algébricas; 
● Equações e inequações; 
● Porcentagens; 
● Juros simples e composto; 
● Funções e suas aplicações; 
● Representações gráficas. 

Extensão 

O docente deverá desenvolver ações de extensão nas modalidades previstas na legislação, a partir do 
conteúdo programático do componente curricular e da sua expertise. A definição dessas atividades será 
realizada em conjunto com os alunos, organizações, movimentos sociais, comunidades e a sociedade 
como um todo. Nessas ações, os alunos deverão ser os protagonistas, assumindo um papel central e ativo 
no planejamento e execução das atividades extensionistas. Ademais, as propostas seguirão metodologia 
extensionistas e promoverão a articulação entre o ensino e a pesquisa. 

Bibliografia Básica 

● GOLDSTEIN, L. J. Matemática aplicada: economia, administração e contabilidade. 12. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2012. 

● SILVA, F. C. M. Matemática básica para decisões administrativas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 
2021. 

● TAN, S. T. Matemática aplicada à administração e economia. 5ª ed. São Paulo: Pioneira, 
2003. 

Bibliografia complementar 

● ANDERSON, D. R.; SWEENEY, D. J.; WILLIAMS, T. A. CAMM, J. D.; COCHRAN, J. J. 
Estatística aplicada à administração e economia. 4. ed. São Paulo: Cengage, 2019. 

● ALMEIDA, A. Integrando a matemática financeira com o Excel. 2ª ed. Florianópolis: Visual 
Books, 2006. 

● CASTANHEIRA, N. P. Matemática financeira aplicada. 3. ed. Curitiba: Ibpex, 2010. 
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SOCIOLOGIA DAS ORGANIZAÇÕES 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 15 15 60 45 15 4 - 

Ementa 

Fundamentos de sociologia das organizações. Os clássicos da Sociologia das Organizações. Modelos e 

tipologias dos Estudos Organizacionais. Racionalismo, Racionalidade e Burocracia. Sociedade, poder, 
cultura e mudança nas organizações. 

Componente curricular de extensão: ações com caráter e metodologias extensionistas. 

Conteúdo Programático 

● Visão geral da sociologia moderna: Modernidade e modernização do mundo; Origens e objetivos 
da sociologia; Correntes Sociológicas fundamentais e seus principais representantes, Émile 
Durkheim, Max Weber, Karl Marx; 

● Sociologia das organizações: organizações e instituições, as organizações como objeto de análise, 
as Organizações modernas: classificação, objetivos e caracterização; 

● Sociologia da empresa: categorias sociológicas,individualismo, poder, cultura, clima 
organizacional,  Racionalismo, Racionalidade e Burocracia. 

Extensão 

O docente deverá desenvolver ações de extensão nas modalidades previstas na legislação, a partir do 
conteúdo programático do componente curricular e da sua expertise. A definição dessas atividades será 
realizada em conjunto com os alunos, organizações, movimentos sociais, comunidades e a sociedade 
como um todo. Nessas ações, os alunos deverão ser os protagonistas, assumindo um papel central e ativo 
no planejamento e execução das atividades extensionistas. Ademais, as propostas seguirão metodologia 
extensionistas e promoverão a articulação entre o ensino e a pesquisa. 

Bibliografia Básica 

● MORGAN, G. Imagens da organização. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
● HALL, R. H. Organizações: estruturas, processos e resultados. 8. ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2004. 
● OLIVEIRA, S. L. de. Sociologia das organizações: uma análise do homem e das empresas no 

ambiente competitivo. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 

Bibliografia complementar 

● MARTINS, C. B. O que é Sociologia. 38. ed. São Paulo: Brasiliense, 1994. 
● DIAS, R. Sociologia das organizações. São Paulo: Atlas, 2008. 
● DIAS, R. Introdução à Sociologia. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 
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ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 15 15 60 45 15 4 - 

Ementa 

A administração do ambiente de negócio. Ambientes de negócios: externos e internos. Criação de novos 
negócios. Técnicas de identificação e aproveitamento de oportunidades. Análise da estrutura e da dinâmica 
do ambiente organizacional. Ferramentas de OSM. 

Componente curricular de extensão: ações com caráter e metodologias extensionistas. 

Conteúdo Programático 

● Aspectos conceituais e introdutórios de negócios; 
● Elementos básicos de Gestão de negócios; 
● A administração do ambiente de negócio; 
● Os ambientes de negócios: externos e internos; 
● Criação de novos negócios; 
● Técnicas de identificação e aproveitamento de oportunidades; 
● Análise da estrutura e da dinâmica do ambiente organizacional; 
● Gestão de processos; 
● Ferramentas de estudo de processos. 

Extensão 

O docente deverá desenvolver ações de extensão nas modalidades previstas na legislação, a partir do 
conteúdo programático do componente curricular e da sua expertise. A definição dessas atividades será 
realizada em conjunto com os alunos, organizações, movimentos sociais, comunidades e a sociedade 
como um todo. Nessas ações, os alunos deverão ser os protagonistas, assumindo um papel central e ativo 
no planejamento e execução das atividades extensionistas. Ademais, as propostas seguirão metodologia 
extensionistas e promoverão a articulação entre o ensino e a pesquisa. 

Bibliografia Básica 

● ARAUJO. Luís C. G. Organização, sistemas e métodos e as tecnologias. São Paulo: Atlas, 
2008. 

● TACHIZAWA, T.; JÚNIOR, J. B. C.; ROCHA, J. A. de Oliveira. Gestão de Negócios: visões e 
dimensões empresariais da organização. 3. Ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

● DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo na prática: mitos e verdades do empreendedor de 
sucesso. Rio de Janeiro: Elsevier. 

Bibliografia complementar 

● BIZZOTTO, C. E. N. Plano de Negócios para empreendimentos inovadores. São Paulo: Atlas. 
● VASCONCELLOS, M. J. E. Pensamento Sistêmico: o novo paradigma da ciência. 4. Ed. 

Campinas: Papirus. 
● KATZEBACH, J. R. Os verdadeiros líderes da mudança: como promover o crescimento e o alto 

desempenho na sua empresa. Rio de Janeiro: Campus. 
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FUNDAMENTOS DA LOGÍSTICA 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 30 0 60 45 15 4 - 

Ementa 

Conceitos e Objetivos da logística. Enfoque sistêmico. Fases de evolução da logística. Gestão da Cadeia 
de Suprimentos. Fluxos e processos logísticos. Suprimento, Armazenagem e Transporte. Canais de 
distribuição. Operadores Logísticos. Tecnologias de apoio à Logística. Política Nacional de Transporte 
(PNT). 

Conteúdo Programático 

● História, evolução e bases conceituais da Logística e Logística Integrada; 
● Conceitos de modais; 
● Gestão da Cadeia de suprimentos; 
● Fluxos e processos logísticos; 
● Suprimento, armazenagem e transporte; 
● Canais de distribuição; 
● Operadores Logísticos; 
● Tecnologias de apoio à Logística; 
● Lei, Portaria e agências que regulam e normatizam o setor de transporte no Brasil: Portaria nº 

235/2018 da  Política Nacional de Transportes (PNT), Lei 11.442/2007, do Transporte Rodoviário 
de Cargas (TRC), Agência Nacional de Transportes Aquaviários (ANTAQ), Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT),  Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC). 

Bibliografia Básica 

● BALLOU, R. H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos. Porto Alegre: Bookman, 2008.  
● BOWERSOX, D. J. Gestão Logística da Cadeia de Suprimentos. Porto Alegre: Bookman, 

2006. 
● CHRISTOPHER, M. Logística e Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos. São Paulo: 

Cengage Learning, 2015. 

Bibliografia complementar 

● DONATO, V. Introdução à Logística: o perfil do profissional. Rio de Janeiro, RJ: Ciência 
Moderna, 2010. 

● DORNIER, P-P. et al. Logística e Operações Globais: textos e casos. São Paulo: Atlas, 2000. 
● Política Nacional de Transportes: Resumo Executivo / Livro de Estado e Caderno das 

Estratégias Governamentais. Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil. Brasília: MTPA, 
2018. 
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ATIVIDADE INTEGRADORA 1 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

0 15 0 15 15 0 1 - 

Ementa 

Leitura de textos técnicos-científicos e acadêmicos, interpretação e escrita relacionados com os 
componentes curriculares de Fundamentos da Logística, Sociologia das Organizações e Administração e 
Negócios. 

Conteúdo Programático 

● Leitura e interpretação de textos técnicos-científicos e acadêmicos sobre os conteúdos 
programáticos do componente curricular de Fundamentos da Logística; 

● Leitura e interpretação de textos técnicos-científicos e acadêmicos sobre os conteúdos 
programáticos do componente curricular de Sociologia das Organizações; 

● Leitura e interpretação de textos técnicos-científicos e acadêmicos sobre os conteúdos 
programáticos do componente curricular de Administração e Negócios; 

● Elaboração de um texto acadêmico: introdução, desenvolvimento e considerações finais, com 
base na leitura e interpretação dos textos lidos e nas normas de elaboração de trabalhos 
acadêmicos. 

Bibliografia Básica 

● BALLOU, R. H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos. Porto Alegre: Bookman, 2008.  
● OLIVEIRA, S. L. de. Sociologia das organizações: uma análise do homem e das empresas no 

ambiente competitivo. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 
● TACHIZAWA, T.; JÚNIOR, J. B. C.; ROCHA, J. A. de Oliveira. Gestão de Negócios: visões e 

dimensões empresariais da organização. 3. Ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

Bibliografia complementar 

● CHRISTOPHER, M. Logística e Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos. São Paulo: 
Cengage Learning, 2015. 

● HALL, R. H. Organizações: estruturas, processos e resultados. 8. ed. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2004. 

● .UFNT. Guia Prático de normalização para trabalhos científicos da Universidade Federal do 
Norte do Tocantins/UFNT. Araguaína: SIBi, 2023. 
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2º Período 

 

NOÇÕES DE DIREITO E LEGISLAÇÃO EMPRESARIAL 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 30 0 60 45 15 4 - 

Ementa 

Noções de Direito: Empresarial e do Consumidor. Teoria da empresa. O  empresário. Registro de 
empresas. Livros. Nome. Estabelecimento. Preposição mercantil.  Direito societário: Conceito e disciplina 
legal da sociedade empresária. Constituição  Personalização e seus efeitos. Sociedade limitada. Sociedade 
anônima. Outros tipos societários.  Dissolução, liquidação e extinção das sociedades. Títulos de crédito: 
Conceito. Princípios  gerais. Classificação. Saque. Aceite. Endosso. Aval. Letra de câmbio. Nota 
promissória.  Cheque. Duplicata. 

Conteúdo Programático 

● Empresa e empresário comercial: comerciante individual; 
● Noções e espécies de empresas; 
● Conceito de empresário comercial; 
● Caracterização legal do empresário comercial; 
● Requisitos para o exercício da atividade mercantil; 
● Registro público destinado às atividades mercantis; 
● Obrigações profissionais dos empresários comerciais. Enumeração: Livros comerciais, Nome 

comercial; 
● Sociedades comerciais: pessoa jurídica; 
● Sociedades comerciais reconhecidas pela lei brasileira; 
● Classificação das sociedades brasileiras; 
● O ato constitutivo das sociedades brasileiras; 
● O sócio e a sociedade comercial. Responsabilidade do sócio; 
●  Noções gerais de operações societárias: Transformação, Incorporação, Fusão, Cisão, 

Dissolução, Liquidação e extinção das sociedades empresariais; 
● Aspectos gerais de direitos do consumidor: Qualidade do produto ou serviço; Proteção contratual: 

publicidade; 
● Princípios gerais de títulos de crédito: Saque, Aceite, Endosso, Aval, Vencimento, Pagamento; 
● Títulos de Crédito em espécie, Letra de Câmbio, Nota promissória, Duplicata, Cheque e outros 

títulos de créditos. 

Bibliografia Básica 

● GUSMÃO, M. Lições de Direito Empresarial. 10 ed. São Paulo: Editora Lumen Iuris, 2011. 
● CAMPINHO, S. O Direito de Empresa – à luz do novo Código Civil. 12 ed. Editora Renovar, 

2011. 
● GONÇALVES N., Assis, A. Direito de Empresa – Comentários aos arts. 966 a 1.195 do Código 

Civil. São Paulo: RT, 2014. 

Bibliografia complementar 

● BRASIL, Código Tributário Nacional. 44. Ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2015. 
● RAMOS, A. L. S. C. Direito Empresarial Esquematizado. 5. ed. São Paulo: Método, 2015. 
● FORGIONI, P. Os Fundamentos do Antitruste. 8. Ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2015. 
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INFORMÁTICA BÁSICA 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

15 30 15 60 45 15 4 - 

Ementa 

Visão geral sobre aplicativos de informática. Utilização de recursos avançados de planilhas eletrônicas: 
fórmulas, funções, macros e gráficos. Aplicações logísticas. 

Componente curricular de extensão: ações com caráter e metodologias extensionistas. 

Conteúdo Programático 

● Conceitos de informática básica; 
● Processadores de texto; 
● Gerenciadores de apresentações; 
● Planilhas de cálculo eletrônicas; 
● Fórmulas matemáticas em planilhas eletrônicas; 
● Funções pré-programadas; 
● Macros: criando funções personalizadas; 
● Gráficos: tipos e aplicações; 
● Recursos avançados: atingir meta e Solver; 
● Aplicações em contextos logísticos. 

Extensão 

O docente deverá desenvolver ações de extensão nas modalidades previstas na legislação, a partir do 
conteúdo programático do componente curricular e da sua expertise. A definição dessas atividades será 
realizada em conjunto com os alunos, organizações, movimentos sociais, comunidades e a sociedade 
como um todo. Nessas ações, os alunos deverão ser os protagonistas, assumindo um papel central e ativo 
no planejamento e execução das atividades extensionistas. Ademais, as propostas seguirão metodologia 
extensionistas e promoverão a articulação entre o ensino e a pesquisa. 

Bibliografia Básica 

● NORTON, P. Introdução à informática. São Paulo: Makron Books, 2005. 
● REZENDE, D. A. Planejamento de sistemas de informação e informática: guia prático para 

planejar a tecnologia da informação integrada ao planejamento estratégico das organizações. 3ª 
ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

● VELLOSO, F. C. Informática: conceitos básicos. 7ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 

Bibliografia complementar 

● ALMEIDA, A. Integrando a Matemática financeira com o Excel. 2ª ed. Florianópolis: Visual 
Books, 2006. 

● BRAGA, W. Open Office: Calc & Writer. Rio de Janeiro: Alta Books, 2005. 
● LAPPONI, J. C. Estatística usando Excel. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 
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ESTATÍSTICA APLICADA 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

15 30 15 60 45 15 4 Matemática Aplicada 

Ementa 

Conceitos preliminares: Estatística; População; Amostra. Distribuição de frequência. Medidas de dispersão. 
Probabilidades. Distribuição de probabilidade: normal; binomial; e de Poisson. Teorias de amostragem. 
Inferência estatística: estimação pontual; estimação por intervalos. Teste de hipóteses: significância de 
médias; significância por proporções. Análise da variância. Teoria da correlação e da regressão. Controle 
Estatístico de Processos. 

Componente curricular de extensão: ações com caráter e metodologias extensionistas. 

Conteúdo Programático 

● Introdução à estatística: coleta e classificação de dados; 
● Estatística descritiva: medidas de tendência, variação e posição; 
● Probabilidade: conceitos fundamentais; 
● Distribuições de probabilidade; 
● Intervalos de confiança; 
● Teste de hipótese com uma e duas amostras; 
● Correlação e regressão; 
● Teste qui-quadrado e a distribuição F; 
● Testes não paramétricos; 
● Variabilidade de processos produtivos; 
● Gráficos de controle por atributos e variáveis. 

Extensão 

O docente deverá desenvolver ações de extensão nas modalidades previstas na legislação, a partir do 
conteúdo programático do componente curricular e da sua expertise. A definição dessas atividades será 
realizada em conjunto com os alunos, organizações, movimentos sociais, comunidades e a sociedade 
como um todo. Nessas ações, os alunos deverão ser os protagonistas, assumindo um papel central e ativo 
no planejamento e execução das atividades extensionistas. Ademais, as propostas seguirão metodologia 
extensionistas e promoverão a articulação entre o ensino e a pesquisa. 

Bibliografia Básica 

● ANDERSON, D. R. et al. Estatística aplicada à administração e economia. São Paulo: 
Cengage Learning, 2019. 

● BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística básica. São Paulo: Saraiva, 2008.  
● TOLEDO, G. L. OVALLE, I. I. Estatística básica. São Paulo: Atlas, 2008. 

Bibliografia complementar 

● DANCEY, C. P.; REIDY, J. Estatística sem matemática para psicologia. Porto Alegre: Artmed, 
2006. 

● FARHAT, C. A. V.; ELIAN, S. N. Estatística básica. São Paulo: LCTE, 2006.  
● PEREIRA, P. H. Noções de estatística. Campinas, SP: Papirus, 2004. 
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CONTABILIDADE GERAL 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 30 0 60 45 15 4 - 

Ementa 

Conceitos básicos de contabilidade. Princípios fundamentais de contabilidade. Estudo do patrimônio, seus 
elementos e aspectos (qualitativos e quantitativos). Escrituração contábil. Práticas de inventário contábil. 
Estrutura conceitual para relatório financeiro. Elementos e prática de encerramento do resultado do 
exercício. Prática de elaboração do conjunto de demonstrativos contábeis. 

Conteúdo Programático 

● Origem, definição, objeto e campo de atuação da contabilidade; 
● Princípios contábeis.  
● Disposição gráfica dos componentes patrimoniais; 
● Situação Líquida do Patrimônio e origem e aplicação dos recursos; 
● Práticas de escrituração contábil. 
● Regimes contábeis e elaboração do balancete de verificação; 
● Inventário de mercadorias: PEPS UEPS e Média Ponderada ou Custo Médio 
● Estrutura conceitual para relatório financeiro: CPC 00 
● Roteiro para apuração do resultado do exercício; 
● prática de elaboração do conjunto de demonstrativos contábeis. 

Bibliografia Básica 

● IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E. Contabilidade introdutória: livro-texto. São Paulo: Atlas, 2019. 
● MARION. J. C. Contabilidade básica. São Paulo: Atlas, 2018. 
● QUINTANA. A. C. Contabilidade básica. São Paulo: Atlas, 2014. 

Bibliografia complementar 

● IUDÍCIBUS, S.; MARION, J. C. Contabilidade para não contadores. São Paulo: Atlas, 2018. 
● RIBEIRO, O. M. Contabilidade fácil. 19. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
● VICECONTI, P. Contabilidade Básica. São Paulo: Saraiva, 2014. 
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TECNOLOGIA E GESTÃO DA INFORMAÇÃO 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 15 15 60 45 15 4 - 

Ementa 

Fundamentos de Sistemas de Informação (SI). SI e gerenciamento de cadeias de suprimento. 
Gerenciamento estratégico da informação. Integração de processos logísticos e tecnologia de informação. 
Arquitetura de SI logísticos. Tecnologia de informação disponível: ERP, WMS e TMS. E-commerce e E-
business. Planejamento e implantação de sistemas logísticos. 

Componente curricular de extensão: ações com caráter e metodologias extensionistas. 

Conteúdo Programático 

● Conceitos de SI; 
● SI: nível operacional, tático e estratégico; 
● SI voltados para logística: ERP, WMS e TMS; 
● E-commerce, E-business; 
● Aquisição e implantação de SI; 
● Logística 4.0 (smart logistics). 

Extensão 

O docente deverá desenvolver ações de extensão nas modalidades previstas na legislação, a partir do 
conteúdo programático do componente curricular e da sua expertise. A definição dessas atividades será 
realizada em conjunto com os alunos, organizações, movimentos sociais, comunidades e a sociedade 
como um todo. Nessas ações, os alunos deverão ser os protagonistas, assumindo um papel central e ativo 
no planejamento e execução das atividades extensionistas. Ademais, as propostas seguirão metodologia 
extensionistas e promoverão a articulação entre o ensino e a pesquisa. 

Bibliografia Básica 

● BATISTA, E. O. Sistemas de informação: o uso consciente da tecnologia para o gerenciamento. 2 
ed. São Paulo Saraiva, 2012. 

● LAUDON, K. C.; LAUDON, J. P. Sistemas de informação gerenciais. 11 ed. São Paulo: Pearson, 
2014. 

● VERAS. Manoel. Gestão da Tecnologia da Informação: Sustentação e Inovação Para a 
Transformação Digital. São Paulo: Brasport, 2019. 

Bibliografia complementar 

● REZENDE, D. A. Tecnologia da informação aplicada a sistemas de informação empresariais. 6 
ed. São Paulo: Atlas, 2009 

● STAIR, R. M. Princípios de sistemas de informação. 3 ed. Rio de Janeiro: Cengage, 2016. 
● O’BRIEN, J. Sistemas de informação e as decisões gerenciais na era da internet. 2 ed. São 

Paulo: Saraiva, 2007. 
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ATIVIDADE INTEGRADORA 2 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

0 15 0 15 15 0 1 - 

Ementa 

Leitura de textos técnicos-científicos e acadêmicos, interpretação e escrita relacionados com os 
componentes curriculares de Tecnologia e Gestão da Informação,  Noções de Direito e Legislação 
Empresarial e Contabilidade Geral. 

Conteúdo Programático 

● .Leitura e interpretação de textos técnicos-científicos e acadêmicos sobre os conteúdos 
programáticos do componente curricular de Tecnologia e Gestão da Informação; 

● Leitura e interpretação de textos técnicos-científicos e acadêmicos sobre os conteúdos 
programáticos do componente curricular de Noções de Direito e Legislação Empresarial; 

● Leitura e interpretação de textos técnicos-científicos e acadêmicos sobre os conteúdos 
programáticos do componente curricular de Contabilidade Geral. 

● Elaboração de um texto acadêmico: introdução, desenvolvimento e considerações finais, com 
base na leitura e interpretação dos textos lidos e nas normas de elaboração de trabalhos 
acadêmicos. 

Bibliografia Básica 

● BATISTA, E. O. Sistemas de informação: o uso consciente da tecnologia para o 
gerenciamento. 2 ed. São Paulo Saraiva, 2012. 

● GUSMÃO, M. Lições de Direito Empresarial. 10 ed. São Paulo: Editora Lumen Iuris, 2011. 
● IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E. Contabilidade introdutória: livro-texto. São Paulo: Atlas, 2019. 

Bibliografia complementar 

● CAMPINHO, S. O Direito de Empresa – à luz do novo Código Civil. 12 ed. Editora Renovar, 
2011. 

● VERAS. Manoel. Gestão da Tecnologia da Informação: Sustentação e Inovação Para a 
Transformação Digital. São Paulo: Brasport, 2019. 

● .UFNT. Guia Prático de normalização para trabalhos científicos da Universidade Federal do 
Norte do Tocantins/UFNT. Araguaína: SIBi, 2023. 
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3º Período 

 

ADMINISTRAÇÃO DA PRODUÇÃO E OPERAÇÕES 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 30 0 60 45 15 4 - 

Ementa 

Administração da produção. Desempenho da produção. Estratégias de produção. Projeto de processos. 
Arranjo físico das instalações. Sistemas de planejamento e controle produtivos. Melhoramento da 
produção. Produção enxuta. Gestão da qualidade. Gestão de riscos. Gestão de projetos. 

Conteúdo Programático 

● Conceitos da administração da produção; 
● Avaliação do desempenho da produção; 
● Estratégias produtivas: top-down, outside-in, bottom-up, inside-out; 
● Melhoria e projeto de processos produtivos; 
● Otimização de arranjos físicos; 
● Carregamento, sequenciamento, programação e monitoramento da produção; 
● Sistemas de planejamento de recursos empresariais (ERP); 
● Melhoria contínua e produção enxuta; 
● Ferramentas da qualidade; 
● Gestão da qualidade total; 
● Gestão de riscos: prevenção, mitigação e recuperação; 
● Gestão de projetos: planejamento, escopo e controle. 

Bibliografia Básica 

● GAITHER, N. Administração da produção e operações. São Paulo: Pioneira, 2001. 
● MARTINS, P. G.; LAUGENI, F. P. Administração da produção. São Paulo: Saraiva, 2000. 
● SLACK, Nigel et al. Administração de produção. 10 ed. Barueri: Atlas, 2023. 

Bibliografia complementar 

● CORRÊA, H. L.; GIANESI, I. G. N. Just in time: MRP 11 e OPT. São Paulo: Atlas, 1996. 
● MOREIRA, D. A. Administração de produção e operações. São Paulo: Pioneira, 2000. 
● RUSSOMANO, V. H. Planejamento e controle da produção. São Paulo: Pioneira, 1995. 
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MARKETING APLICADO À LOGÍSTICA 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 15 15 60 45 15 4 - 

Ementa 

Evolução do conceito de marketing. Sistemas de marketing. Composto de marketing. Embalagem,  
unitização e conteinerização. Tipos de mercados. Segmentação de mercado. Conceito e componentes de 
sistemas de informação de marketing. Pesquisa e comportamento do consumidor. Plano de marketing 
logístico. 

Componente curricular de extensão: ações com caráter e metodologias extensionistas. 

Conteúdo Programático 

● Mix de marketing; 
● Sistema de informações de marketing; 
● Estratégias de fidelização; 
● Segmentação e posicionamento; 
● Trade marketing; 
● Shopper marketing; 
● Desenvolvimento de produtos; 
● Embalagem,  unitização e conteinerização; 
● Estratégias de marcas; 
● Pesquisa e tendências de mercado; 
● Comportamento do consumidor; 
● Plano de marketing logístico. 

Extensão 

O docente deverá desenvolver ações de extensão nas modalidades previstas na legislação, a partir do 
conteúdo programático do componente curricular e da sua expertise. A definição dessas atividades será 
realizada em conjunto com os alunos, organizações, movimentos sociais, comunidades e a sociedade 
como um todo. Nessas ações, os alunos deverão ser os protagonistas, assumindo um papel central e ativo 
no planejamento e execução das atividades extensionistas. Ademais, as propostas seguirão metodologia 
extensionistas e promoverão a articulação entre o ensino e a pesquisa. 

Bibliografia Básica 

● AMBRÓSIO, V. Plano de marketing: passo a passo. Rio de Janeiro: Reichmann, 1999. 

● KOTLER, P.; ARMSTRONG. G. Princípios de marketing. Rio de Janeiro: Prentice Hall, 2000. 

● ROCHA, A.; CHRISTENSEN, C. Marketing: teoria e prática no Brasil. São Paulo: Atlas, 2005. 

Bibliografia complementar 

● COBRA, M. Marketing básico. São Paulo: Atlas, 2004. 

● KOTLER, P. Marketing para o século XXI. São Paulo: Futura, 2003. 
● RICHERS, R. Marketing: uma visão brasileira. São Paulo: Editora Negócio, 1999. 
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GESTÃO DE CUSTOS LOGÍSTICOS 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 15 15 60 60 0 4 - 

Ementa 

Natureza da contabilidade de custos e conceitos básicos. Classificação de custos. Custo de produção: 
materiais diretos, mão de obra direta e custos indiretos de fabricação. Custo de aquisição: custo com 
manutenção da frota, custo com armazenagem e  estocagem de produtos e mercadorias, custo de 
transporte e cargas. Sistema de custeamento por processo. Sistema de custeamento por ordem de 
produção. Métodos de custeio. Custos para decisão.  

Componente curricular de extensão: ações com caráter e metodologias extensionistas. 

Conteúdo Programático 

● Composição e características de custos: objetivos, terminologia aplicável na contabilidade de 
custos, princípios contábeis aplicados a custos 

● Classificação dos custos e despesas, rateio e esquema básico da contabilidade de custos: custos 
diretos, custos indiretos, custos fixos, Custos variáveis, classificações gerais de custos, despesas 
variáveis, despesas fixas, esquema básico de contabilidade de custos. 

● Custo e elementos de produção: matéria-prima, cálculo e composição do custo de aquisição de 
matéria-prima, mão de obra direta e mão-de-obra indireta, outros custos indiretos de fabricação, 

● Produção conjunta:  co produtos subprodutos sucatas, produção por ordem, produção contínua 
● Custo e elementos de aquisição: custo com manutenção da frota, custo com armazenagem e  

estocagem de produtos e mercadorias, custo de transporte e carga 
● Sistemas de custeamento: custeio Absorção e custeio direto 
● Departamentalização e atividades: Departamento e centro de custos, Custos do departamento e 

serviços,  O Custeio por Atividades 
● Sistemas de custeamento para decisão custeio variável, Margem de contribuição, Ponto de 

equilíbrio,  Margem de segurança, Alavancagem operacional, Markup. 

Extensão 

O docente deverá desenvolver ações de extensão nas modalidades previstas na legislação, a partir do 
conteúdo programático do componente curricular e da sua expertise. A definição dessas atividades será 
realizada em conjunto com os alunos, organizações, movimentos sociais, comunidades e a sociedade 
como um todo. Nessas ações, os alunos deverão ser os protagonistas, assumindo um papel central e ativo 
no planejamento e execução das atividades extensionistas. Ademais, as propostas seguirão metodologia 
extensionistas e promoverão a articulação entre o ensino e a pesquisa. 

Bibliografia Básica 

● NOVAES, Antônio Galvão. Logística e Gerenciamento da Cadeia de Produção: estratégia, 
operação e avaliação. Rio de Janeiro: Elsevier, 2001. 

● FARIA, A.C.; COSTA, M.F.G. Gestão de Custos Logísticos. São Paulo: Atlas, 2010. 
● POZO, Hamilton. Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais: uma abordagem 

logística. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

Bibliografia complementar 

● BALLOU, Ronald H. Logística Empresarial: transportes, administração de materiais, distribuição 
física. 1. Ed. 18 reimp. São Paulo: Atlas, 2007. 

● KAPLAN, R.; COOPER, R. Custo e Desempenho: administre seus custos para ser mais 
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competitivo. São Paulo: Futura, 1998. 
● IANA, J. J. Administração de Materiais: um enfoque prático. 1. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
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PESQUISA OPERACIONAL APLICADA À LOGÍSTICA 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 15 15 60 45 15 4 Estatística Aplicada 

Ementa 

Introdução à pesquisa operacional. Modelagem. Fundamentos de programação matemática. Modelos 
determinísticos e probabilísticos de apoio à decisão. Programação linear e suas aplicações. Método 
Simplex. Aplicação de softwares para resolução de problemas de pesquisa operacional. 

Componente curricular de extensão: ações com caráter e metodologias extensionistas. 

Conteúdo Programático 

● Introdução à PO: origem, objetivos e aplicações; 
● Processo de modelagem: modelos determinísticos e probabilísticos; 
● Programação linear: modelos de programação linear; 
● Resolução de modelos via método gráfico: características e formulações; 
● Algoritmo simplex; 
● Simulação: teoria das filas e teoria dos jogos; 
● Simulação computacional. 

Extensão 

O docente deverá desenvolver ações de extensão nas modalidades previstas na legislação, a partir do 
conteúdo programático do componente curricular e da sua expertise. A definição dessas atividades será 
realizada em conjunto com os alunos, organizações, movimentos sociais, comunidades e a sociedade 
como um todo. Nessas ações, os alunos deverão ser os protagonistas, assumindo um papel central e ativo 
no planejamento e execução das atividades extensionistas. Ademais, as propostas seguirão metodologia 
extensionistas e promoverão a articulação entre o ensino e a pesquisa. 

Bibliografia Básica 

● ANDRADE, E. L. Introdução à pesquisa operacional: métodos e técnicas de análise de 
decisão. Rio de Janeiro: LTC, 2004. 

● LACHTERMACHER, G. Pesquisa operacional na tomada de decisões: modelagem em Excel. 
Rio de Janeiro: Campus, 2006. 

● PRADO, D. S. Programação linear. Belo Horizonte: Desenvolvimento Gerencial, 2003. 

Bibliografia complementar 

● CAIXETA FILHO, J. V. Material de apoio às unidades curriculares: introdução à pesquisa 
operacional e programação linear. Série Didática n. 113. Piracicaba: Esalq, 1996. 

● CORRAR, L. J.THEÓPHILO, C. R. Pesquisa operacional para decisão em contabilidade e 
administração. São Paulo: Atlas, 2004. 

● MOREIRA, D. A. Pesquisa operacional: curso introdutório. São Paulo: Thomson Learning, 
2007. 
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GESTÃO DE PESSOAS 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 15 15 60 45 15 4 - 

Ementa 

Aspectos legais e conceituais sobre a gestão de pessoas. Gestão de pessoas: teorias, técnicas e desafios. 
Trabalho como fator motivacional e desenvolvimento humano. Relações profissionais  no ambiente laboral. 
Qualidade de vida: relação entre pessoal e profissional. Trabalho em equipe: cooperação, competição e 
conflitos.  Gestão do conhecimento. Competências profissionais e mercado de trabalho. Influências 
situacionais: processos e técnicas de negociação. 

Componente curricular de extensão: ações com caráter e metodologias extensionistas. 

Conteúdo Programático 

● Gestão de pessoas no Brasil: Aspectos legais, teóricos, conceituais e desafios contemporâneos; 
● Trabalho como fator motivacional e desenvolvimento humano; 
● Ambiente laboral e qualidade de vida: relações profissionais e pessoais; 
● Trabalho em equipe: cooperação, competição e conflitos; 
● Gestão do conhecimento: aspectos históricos, teóricos e conceituais; 
● Competências como fator de conhecimento para o mercado de trabalho; 
● Influências situacionais: processos e técnicas de negociação. 

Extensão 

O docente deverá desenvolver ações de extensão nas modalidades previstas na legislação, a partir do 
conteúdo programático do componente curricular e da sua expertise. A definição dessas atividades será 
realizada em conjunto com os alunos, organizações, movimentos sociais, comunidades e a sociedade 
como um todo. Nessas ações, os alunos deverão ser os protagonistas, assumindo um papel central e ativo 
no planejamento e execução das atividades extensionistas. Ademais, as propostas seguirão metodologia 
extensionistas e promoverão a articulação entre o ensino e a pesquisa. 

Bibliografia Básica 

● DAVEL, E.; VERGARA, S. C. Gestão de pessoas e subjetividade. São Paulo: Atlas, 2008. 
● GOLEMAN, D. Modernas práticas na gestão de pessoas. Rio de Janeiro: Campus/Elsevier, 

2008. 
● GIL, A. C. Gestão de pessoas: enfoque nos papéis profissionais. São Paulo: Atlas, 2001. 

Bibliografia complementar 

● DUTRA, J. S. (Org.). Gestão por Competências: um modelo avançado para o gerenciamento de 
pessoas. São Paulo: Editora Gente, 2001. 

● MARRAS, J. P. Gestão de pessoas em empresas inovadoras. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 
● MILKOVICH, G. T.; BOUDREAU, J. W. Administração de recursos humanos. 3. ed. São Paulo: 

Pearson, 2014. 
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ATIVIDADE INTEGRADORA 3 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

0 15 0 15 15 0 1 - 

Ementa 

Leitura de textos técnicos-científicos e acadêmicos, interpretação e escrita relacionados com os 
componentes curriculares de Pesquisa Operacional Aplicada à Logística, Administração da Produção e 
Materiais, Marketing Aplicado à Logística,  Gestão de Custos Logísticos e Gestão de Pessoas. 

Conteúdo Programático 

● .Leitura e interpretação de textos técnicos-científicos e acadêmicos sobre os conteúdos 
programáticos do componente curricular de Pesquisa Operacional Aplicada à Logística;  

● Leitura e interpretação de textos técnicos-científicos e acadêmicos sobre os conteúdos 
programáticos do componente curricular de Administração da Produção e Materiais; 

● Leitura e interpretação de textos técnicos-científicos e acadêmicos sobre os conteúdos 
programáticos do componente curricular de Marketing Aplicado à Logística; 

● Leitura e interpretação de textos técnicos-científicos e acadêmicos sobre os conteúdos 
programáticos do componente curricular de Gestão de Custos Logísticos; 

● Leitura e interpretação de textos técnicos-científicos e acadêmicos sobre os conteúdos 
programáticos do componente curricular de Gestão de Pessoas; 

● Elaboração de um texto acadêmico: introdução, desenvolvimento e considerações finais, com 
base na leitura e interpretação dos textos lidos e nas normas de elaboração de trabalhos 
acadêmicos. 

Bibliografia Básica 

● LACHTERMACHER, G. Pesquisa operacional na tomada de decisões: modelagem em Excel. 
Rio de Janeiro: Campus, 2006. 

● POZO, Hamilton. Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais: uma abordagem 
logística. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

● ROCHA, A.; CHRISTENSEN, C. Marketing: teoria e prática no Brasil. São Paulo: Atlas, 2005. 

Bibliografia complementar 

● DAVEL, E.; VERGARA, S. C. Gestão de pessoas e subjetividade. São Paulo: Atlas, 2008. 
● GAITHER, N. Administração da produção e operações. São Paulo: Pioneira, 2001. 
● UFNT. Guia Prático de normalização para trabalhos científicos da Universidade Federal do 

Norte do Tocantins/UFNT. Araguaína: SIBi, 2023. 
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4º Período 

 

ECONOMIA E DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

45 15 0 60 45 15 4 - 

Ementa 

Aspectos do conhecimento econômico. Conceito, objeto, metodologia. A evolução da economia como 
ciência, noções de microeconomia, estruturas de mercado, a demanda e a oferta; noções de 
macroeconomia, os agregados macroeconômicos; A economia descritiva, as diferentes interpretações da 
inflação. Determinantes e conceitos básicos do desenvolvimento econômico. Indicadores econômicos e 
sociais. Estruturalismo e teoria da dependência. Dinâmica do desenvolvimento e Planejamento regional. 

Conteúdo Programático 

● Introdução à teoria econômica: objeto; 
● Economia "positiva": a hipótese do comportamento maximizador; 
● Alocação de recursos escassos e eficiência; 
● Custos de Oportunidade;  
● Vantagens comparativas e ganhos com comércio;  
● Economia "normativa" e juízos de valor; 
● Escolha social: decisões de mercado e decisões centralizadas. Fundamentos do crescimento e 

desenvolvimento econômico e social; 
● Noções de Microeconomia; 
● Sistema de Preços; 
● Teoria elementar da demanda e oferta de bens e serviços; 
● Comportamento competitivo; o modelo de concorrência perfeita; determinação de preços em 

concorrência; 
● Estruturas de mercado; 
● Noções de Macroeconomia;  
● Crescimento econômico; poupança, investimento;  
● A visão "clássica" e a keynesiana. Política fiscal: efeitos, instrumentos. Desemprego keynesiano. 

Outras causas; 
● Noções dos Fundamentos do Subdesenvolvimento e Teoria dos Pólos de crescimento;  
● Desenvolvimento Desigual e Transmissão Inter-regional do Crescimento; 
● Distribuição de Renda e Tópicos de Economia Brasileira; 
● A experiência inflacionária brasileira e os planos de estabilização; 
● As perspectivas atuais da economia brasileira. 

Bibliografia Básica 

● MANKIW, N. G. Princípios de microeconomia. 4 Ed. São Paulo : Cengage Learning, 2012. 
● GUIMARÃES, E. P. Fundamentos da Macroeconomia . Ed. Atual: Grupo Almedina (Portugal), 

2020.  
● PEREIRA, A. J. et. al. Economia Institucional e Dimensões do Desenvolvimento. Editora: 

UFSM. 2019. 

Bibliografia complementar 

● BRUM, A. J. Desenvolvimento Econômico Brasileiro . Ed. Unijuí, 2020. 
● SILVA, C. R. L. da; LUIZ, S.. Economia e mercados: introdução à economia . Editora Saraiva, 

2017. 
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● FURTADO, C. Desenvolvimento e Subdesenvolvimento. Rio de Janeiro: Fundo de 
Cultura.1961. 
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PLANEJAMENTO E CONTROLE PRODUTIVO 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 30 0 60 45 15 4 - 

Ementa 

Sistemas de administração da produção. Cálculo da necessidade de materiais. Planejamento dos recursos 
de manufatura. Planejamento de vendas e operações. Planejamento-mestre da produção. Planejamento 
da capacidade produtiva. Planejamento das necessidades de distribuição. 

Conteúdo Programático 

● Sistema de administração da produção; 
● MRP II: planejamento dos recursos de manufatura; 
● S&OP: planejamento de vendas e operações; 
● MPS: planejamento-mestre da produção; 
● MRP: cálculo de necessidade de materiais; 
● RRP: planejamento de capacidade de longo prazo; 
● RCCP: planejamento de capacidade de médio prazo; 
● CRP: planejamento de capacidade de curto prazo; 
● DRP: planejamento das necessidades de distribuição. 

Bibliografia Básica 

● CORRÊA, H. L.; GIANESI, I. G. N.; CAON, M. Planejamento, Programação e Controle da 
Produção: MRP II/ERP: Conceitos, uso e implantação. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

● HOPP, W. J.; SPEARMAN, M. L. A ciência da fábrica. 3 ed. Porto Alegre: Bookman, 2013. 
● LUSTOSA, L.; MESQUISA, M. A.; QUELHAS, O.; OLIVEIRA, R. J. Planejamento e Controle da 

Produção. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

Bibliografia complementar 

● CORRÊA, H. L.; CORRÊA, C. A. Administração de Produção e Operações: Manufatura e 
serviços: uma abordagem estratégica. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

● GAITHER, N.; FRAZIER, G. Administração da Produção e Operações. 8 ed. São Paulo: 
Cengage, 2004. 

● SLACK, N.; CHAMBERS, S.; JOHNSTON, R. Administração da Produção. 2 ed. São Paulo: 
Atlas, 2009. 
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GESTÃO DE COMPRAS E FORNECEDORES 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 15 15 60 45 15 4 - 

Ementa 

Introdução às compras e gerência de fornecimento. Organização de compras. Estrutura de compras. 
Procedimentos de compras. Procedimentos de prospecção e avaliação de fornecedores. 

Componente curricular de extensão: ações com caráter e metodologias extensionistas. 

Conteúdo Programático 

● Introdução a compras; 
● Tipos de compra (licitação, cotação, carta-convite, pregão etc.); 
● Gestão de fornecedores: prospecção, seleção e avaliação; 
● Ferramentas e técnica de apoio à atividade de compra; 
● Compra eletrônica; 
● Compras internacionais; 
● Tipos pagamento de Fretes (FOB e  CIF) e Seguros; 
● Tributação sobre compras (tema transversal). 

Extensão 

O docente deverá desenvolver ações de extensão nas modalidades previstas na legislação, a partir do 
conteúdo programático do componente curricular e da sua expertise. A definição dessas atividades será 
realizada em conjunto com os alunos, organizações, movimentos sociais, comunidades e a sociedade 
como um todo. Nessas ações, os alunos deverão ser os protagonistas, assumindo um papel central e ativo 
no planejamento e execução das atividades extensionistas. Ademais, as propostas seguirão metodologia 
extensionistas e promoverão a articulação entre o ensino e a pesquisa. 

Bibliografia Básica 

● ANGELO, C. F.; BELTRAME, N. B.; DIAS, N. M. M. Logística na Cadeia de suprimentos: 
Técnicas, Ferramentas e Conceitos. São Paulo: Saint Paul, 2009. 

● BANZATO, E.; MENDES, J.; MOURA, R. A. Gestão de Estoques e Suprimentos: na Cadeia de 
Abastecimento. São Paulo: Imam, 2015. 

● CAVANHA FILHO, A. O. Estratégias de compras. São Paulo: Ciência Moderna, 2006. 

Bibliografia complementar 

● ARKADER, R. Compras e gerência de fornecimento no Brasil. São Paulo: Mauad, 2005. 
● GAITHER, N.; FRAZIER, G. Administração da produção e operações. 8 ed. São Paulo: 

Pioneira, 2001. 
● NOGUEIRA, S. P. L. Como derrubar as barreiras internacionais de comércio. São Paulo: 

Aduaneiras, 2006. 
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LOGÍSTICA DE TRANSPORTE 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

15 30 15 60 45 15 4 
Pesquisa Operacional 
Aplicada à Logística 

Ementa 

Sistemas para coleta de dados de transporte. O processo de otimização aplicado à logística. Modelos de 
roteamento de veículos. Otimização da distribuição logística. Tomada de decisão em localização de 
instalações. Projeto de redes de distribuição. 

Componente curricular de extensão: ações com caráter e metodologias extensionistas. 

Conteúdo Programático 

● Cálculo de distâncias; 
● Teoria dos grafos; 
● Problema do caminho mínimo; 
● Problema do Caixeiro-Viajante (PCV); 
● Problema de Roteamento de Veículos (PRV); 
● Problema de transporte e transbordo; 
● Problema de Localização de Instalações (PLF); 
● Problema das p-medianas e p-centros; 
● Problema de Alocação-Localização. 

Extensão 

O docente deverá desenvolver ações de extensão nas modalidades previstas na legislação, a partir do 
conteúdo programático do componente curricular e da sua expertise. A definição dessas atividades será 
realizada em conjunto com os alunos, organizações, movimentos sociais, comunidades e a sociedade 
como um todo. Nessas ações, os alunos deverão ser os protagonistas, assumindo um papel central e ativo 
no planejamento e execução das atividades extensionistas. Ademais, as propostas seguirão metodologia 
extensionistas e promoverão a articulação entre o ensino e a pesquisa. 

Bibliografia Básica 

● BALLOU, R. H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos/Logística empresarial. 5 ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2008. 

● BOWERSOX, D. J. Logística empresarial: o processo de integração da cadeia de suprimento. 
São Paulo: Atlas, 2009. 

● NOVAES, A. G. Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição: estratégia, operação e 
avaliação. 4 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 

Bibliografia complementar 

● BOWERSOX, D. J. Gestão logística de cadeias de suprimentos. Porto Alegre: Bookman, 
2006. 

● CHOPRA, S. Gerenciamento da cadeia de suprimentos: estratégia, planejamento e operação. 
São Paulo: Pearson, 2003. 

● CHRISTOPHER, M. Logística e gerenciamento da cadeia de suprimentos. 4 ed. São Paulo: 
Cengage, 2015. 
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MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

45 15 0 60 45 15 4 - 

Ementa 

Relações sociedade-natureza. Os serviços ambientais. Riscos ambientais e mudanças climáticas. 
Transição energética. Consumo consciente. Logística reversa. Tecnologias sustentáveis. Noções de 
Agroecologia. Produção eco-sustentável. 

Conteúdo Programático 

● O contexto da realidade da amazônia legal; 
● Compreensão das relações existentes entre os aspectos sociais e naturais do ambiente na escala 

local; 
● As dimensões físico-químicas, biológicas e sociais;  
● Análise das escolas locais na sustentabilidade ambiental; 
● Impacto do homem no ambiente natural e problemática ambiental; 
● Sistema de gestão ambiental nas organizações;  
● Logística reversa: canais de distribuição reversos de bens pós-consumo e bens pós-venda; 
● Ecoeficiência - Consumo consciente como instrumento de sustentabilidade; 
● As leis e programas ambientais. 

Bibliografia Básica 

● VALLE, C., E. do. Qualidade ambiental. 12. ed. São Paulo: Senac - São Paulo, 2012. 
● BRAGA, B. Introdução à Engenharia Ambiental. 1. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 
● MILLER JR, G. T. Ciência Ambiental. 1. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2008. 

Bibliografia complementar 

● NUNES, P. H. F. Meio ambiente e mineração: o desenvolvimento sustentável. 1. ed. Curitiba: 
Juruá, 2010. 

● ARAÚJO, V. d. P. A. Pelos caminhos do semiárido. 1. ed. Campina Grande: EDUEPB, 2013. 
● COMAR, V.; C, F. E. d. S. Avaliação ambiental estratégica para o gás natural. 1. ed. Rio de 

Janeiro: Interciência, 2006. 
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ATIVIDADE INTEGRADORA 4 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

0 15 0 15 15 0 1 - 

Ementa 

Leitura de textos técnicos-científicos e acadêmicos, interpretação e escrita relacionados com os 
componentes curriculares de Logística de Transporte, Planejamento e Controle Produtivo, Gestão de 
Compras e Fornecedores, Economia e Desenvolvimento Regional, Meio Ambiente e Sustentabilidade,  
 

Conteúdo Programático 

● Leitura e interpretação de textos técnicos-científicos e acadêmicos sobre os conteúdos 
programáticos do componente curricular Logística de Transporte; 

● Leitura e interpretação de textos técnicos-científicos e acadêmicos sobre os conteúdos 
programáticos do componente curricular de Planejamento e Controle Produtivo; 

● Leitura e interpretação de textos técnicos-científicos e acadêmicos sobre os conteúdos 
programáticos do componente curricular de Gestão de Compras e Fornecedores; 

● Leitura e interpretação de textos técnicos-científicos e acadêmicos sobre os conteúdos 
programáticos do componente curricular de Economia e Desenvolvimento  Regional; 

● Leitura e interpretação de textos técnicos-científicos e acadêmicos sobre os conteúdos 
programáticos do componente curricular de Meio Ambiente e Sustentabilidade; 

● Elaboração de um texto acadêmico: introdução, desenvolvimento e considerações finais, com 
base na leitura e interpretação dos textos lidos e nas normas de elaboração de trabalhos 
acadêmicos. 

Bibliografia Básica 

● NOVAES, A. G. Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição: estratégia, operação e 
avaliação. 4 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 

● BANZATO, E.; MENDES, J.; MOURA, R. A. Gestão de Estoques e Suprimentos: na Cadeia de 
Abastecimento. São Paulo: Imam, 2015. 

● PEREIRA, A. J. et. al. Economia Institucional e Dimensões do Desenvolvimento. Editora: 
UFSM. 2019 

Bibliografia complementar 

● CORRÊA, H. L.; GIANESI, I. G. N.; CAON, M. Planejamento, Programação e Controle da 
Produção: MRP II/ERP: Conceitos, uso e implantação. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

● VALLE, C. E. do. Qualidade ambiental. 12. ed. São Paulo: Senac - São Paulo, 2012.  
● UFNT. Guia Prático de normalização para trabalhos científicos da Universidade Federal do 

Norte do Tocantins/UFNT. Araguaína: SIBi, 2023. 
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5º Período 

 

LOGÍSTICA DE DISTRIBUIÇÃO 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 15 15 60 45 15 4 - 

Ementa 

Definição de canais de distribuição. Participantes dos canais de distribuição. Desenvolvimento de canais: 
políticas, estratégias e seleção de canais. O componente do Composto de marketing: “praça”. Seleção de 
membros do canal de distribuição. Estratégias de distribuição física. Logística de distribuição. 
Componentes e custos de distribuição. Nível de serviço ao cliente e avaliação de desempenho. Integração 
logística. 

Componente curricular de extensão: ações com caráter e metodologias extensionistas. 

Conteúdo Programático 

● Canais de distribuição: tipos e funções; 
● Propriedades dos canais de distribuição; 
● Definição dos canais de distribuição; 
● Componentes dos sistemas de distribuição física; 
● Sistema logístico de distribuição; 
● Custos de distribuição; 
● Mensuração do nível de serviço ao cliente; 
● Indicadores e avaliação de desempenho; 
● Integração logística e parcerias. 

Extensão 

O docente deverá desenvolver ações de extensão nas modalidades previstas na legislação, a partir do 
conteúdo programático do componente curricular e da sua expertise. A definição dessas atividades será 
realizada em conjunto com os alunos, organizações, movimentos sociais, comunidades e a sociedade 
como um todo. Nessas ações, os alunos deverão ser os protagonistas, assumindo um papel central e ativo 
no planejamento e execução das atividades extensionistas. Ademais, as propostas seguirão metodologia 
extensionistas e promoverão a articulação entre o ensino e a pesquisa. 

Bibliografia Básica 

● COUGHLAN, A. T.; ANDERSON, E.; STERN, L. W.; EL-ANSARY A. I. Canais de marketing e 
distribuição. 6 ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. 

● NOVAES, A. G. Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição: estratégia, operação e 
avaliação. 5 Ed. São Paulo: Atlas, 2021. 

● ROCCATO, P. L. Canais de vendas e distribuição. São Paulo: Makron Books, 2006. 

Bibliografia complementar 

● CHETOCHINE, G. Marketing estratégico da distribuição. São Paulo: Makron Books, 2000. 
● CHRISTOPHER, M. Logística e gerenciamento da cadeia de suprimentos. São Paulo: 

Pioneira, 2007. 
● ROSENBLOOM, B. Canais de marketing: uma visão gerencial. São Paulo: Cengage, 2014. 
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GESTÃO DE ESTOQUES E ARMAZENAGEM 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 15 15 60 45 15 4 - 

Ementa 

Gestão de estoques: conceitos, finalidades e propósitos. Tipos e classificação de Estoques. Lote 
econômico de compras. Custos de Estoques. Avaliação de Estoques. Inventário. Armazenagem: introdução 
e princípios básicos. Processos de gestão de almoxarifado. 

Componente curricular de extensão: ações com caráter e metodologias extensionistas. 

Conteúdo Programático 

● Conceitos de estocagem e armazenagem: história e importância; 
● Vantagens e desvantagens de se manter estoques; 
● Indicadores de desempenho na gestão de estoques; 
● Classificações de estoques: matéria-prima, produto acabado, material e processo, estoque de 

proteção, de antecipação; 
● Classificação de estoques: ABC, XYZ, 123; 
● Terminologias utilizadas em estoques: gráfico dente de serra; 
● Estoque de segurança; 
● Lote econômico de compras; 
● Custos de estoque; 
● Sistemas de reposição de materiais; 
● Gestão de almoxarifados. 

Extensão 

O docente deverá desenvolver ações de extensão nas modalidades previstas na legislação, a partir do 
conteúdo programático do componente curricular e da sua expertise. A definição dessas atividades será 
realizada em conjunto com os alunos, organizações, movimentos sociais, comunidades e a sociedade 
como um todo. Nessas ações, os alunos deverão ser os protagonistas, assumindo um papel central e ativo 
no planejamento e execução das atividades extensionistas. Ademais, as propostas seguirão metodologia 
extensionistas e promoverão a articulação entre o ensino e a pesquisa. 

Bibliografia Básica 

● ACCIOLY, F. Gestão de estoques. Rio de Janeiro: FGV, 2008. 
● CHING, H. Y. Gestão de estoques na cadeia de logística integrada: supply chain. 4 ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 
● MOURA, C. E. Gestão de estoques: ação e monitoramento na cadeia de logística integrada. Rio 

de Janeiro: Ciência Moderna, 2004. 

Bibliografia complementar 

● GASNIER, D. G.  A dinâmica dos estoques: guia prático para planejamento, gestão de 
materiais e logística. São Paulo: IMAM, 2002. 

● MOURA, R. A. Armazenagem: do recebimento à expedição em almoxarifados ou centros de 
distribuição. 5 ed. São Paulo: IMAM, 2008. 

● MOURA, R. A. Sistemas e técnicas de movimentação e armazenagem de materiais. São 
Paulo: IMAM, 2008. 
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SIMULAÇÃO DE PROCESSOS LOGÍSTICOS 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 15 15 60 60 0 4 
Pesquisa Operacional 
Aplicada à Logística 

Ementa 

Introdução à simulação. Simulação de eventos discretos e contínuos. Simulação estocástica e 
determinística. Projeto de simulação: coleta de dados, modelagem, teste e validação de modelos. Análise 
de resultados. Elaboração de alternativas e cenários. Otimização de modelos simulados. 

Componente curricular de extensão: ações com caráter e metodologias extensionistas. 

Conteúdo Programático 

● Conceitos de simulação; 
● Distribuições de probabilidade; 
● Projetando a simulação; 
● Análise de resultados simulados; 
● Comparação de cenários e otimização; 
● Análise financeira de modelos. 

Extensão 

O docente deverá desenvolver ações de extensão nas modalidades previstas na legislação, a partir do 
conteúdo programático do componente curricular e da sua expertise. A definição dessas atividades será 
realizada em conjunto com os alunos, organizações, movimentos sociais, comunidades e a sociedade 
como um todo. Nessas ações, os alunos deverão ser os protagonistas, assumindo um papel central e ativo 
no planejamento e execução das atividades extensionistas. Ademais, as propostas seguirão metodologia 
extensionistas e promoverão a articulação entre o ensino e a pesquisa. 

Bibliografia Básica 

● BROCKMAN, J. B. Introdução à engenharia: modelagem e solução de problemas. Rio de 
Janeiro: LTC, 2013. 

● PRADO, D. Teoria das filas e da simulação. 7ª ed. Belo Horizonte: Editora Falconi, 2022. 
● PRADO, D.; YAMAGUCHI, M. Usando a Arena em simulação. 6ª ed. Belo Horizonte: Editora 

Falconi, 2019. 

Bibliografia complementar 

● BATEMAN, R. E. et al. Simulação de sistemas: aprimorando processos de logística, serviços e 
manufatura. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 

● BOUZADA, M. A. C.; DE BARROS, F. P. Laboratório de logística: testando teoria com um jogo 
de empresas. Rio de Janeiro: Alta Books, 2019. 

● DA SILVA, E. M. et al. Pesquisa operacional: programação linear, simulação. 5ª ed. São Paulo: 
Atlas, 2017. 

 

  



Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 
 

 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Bacharelado em Logística 

Centro de Ciências Integradas – 2024 
 

80 

 

FINANÇAS CORPORATIVAS 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 30 0 60 45 15 4 - 

Ementa 

Introdução a Finanças Corporativas. Objetivos na tomada de decisões financeiras. Conceito de Valor. 
Análise e planejamento financeiro. Orçamento de capital e o valor da flexibilidade gerencial. Risco, retorno 
e valor. Custo de Capital. Administração de ativo e passivo. Decisões de dividendos e estrutura de capital. 

Conteúdo Programático 

● Conceitos fundamentais de finanças corporativas: a) a empresa e o ambiente onde está inserida; 
b) valor do dinheiro no tempo; c) risco e taxa de juros; d) instrumentos de planejamento, orçamento 
e controle financeiro; e) análise econômico-financeira.  

● Administração do Capital de Giro (crescimento sustentado da empresa).  
● Administração do Ativo Permanente (Orçamento de Capital).  
● Custo e Estrutura de Capital (Alavancagem).  
● Elementos de Estratégia Financeira. 

Bibliografia Básica 

● BRAGA, R. Fundamentos e Técnicas de Administração Financeira. São Paulo: Atlas. 1999. 
● GITMAN, L. J. Princípios de Administração Financeira. 10ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2004. 
● SANVICENTE, A. Z. Administração financeira. São Paulo: Atlas, 1996. 

Bibliografia complementar 

● BREALEY, R. A.; MYERS, S. C. Financiamento e Gestão de Risco. Porto Alegre: Bookman, 
2005. 

● DAMODARAN, A. Finanças Corporativas: teoria e prática. Porto Alegre: Bookman, 2004. 
● ROSS, S. A. WESTERFIELD, R.; JAFFRE, J. F. Administração Financeira: Corporate Finance. 

São Paulo, Atlas, 1996. 
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TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 90 0 120 120 0 8 - 

Ementa 

Metodologia da pesquisa utilizada nas ciências sociais aplicadas e nas ciências administrativas. Estrutura 
do projeto de monografia ou artigo científico. Técnicas de escrita na elaboração do projeto de pesquisa. 
Apresentação do projeto de monografia ou artigo científico. 

Conteúdo Programático 

● Técnicas de escrita e normas científicas; 
● Procedimentos metodológicos; 
● Estrutura e elementos de um projeto de monografia ou artigo científico; 
● Técnicas de apresentações de trabalhos. 
● Elaboração do Projeto de Monografia ou artigo científico; 
● Apresentação do Projeto de Monografia ou artigo científico. 

Bibliografia Básica 

● LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Técnicas de Pesquisa. 9ª Ed. São Paulo: Editora Atlas, 
2021. 

● GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 
● UFNT. Guia Prático de normalização para trabalhos científicos da Universidade Federal do 

Norte do Tocantins/UFNT. Araguaína: SIBi, 2023. 

Bibliografia complementar 

● DEMO, P. Metodologia científica em ciências sociais. São Paulo: Atlas. 1989. 
● MORIN, E. Ciência com consciência. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 
● YIN, R. Estudo de caso: planejamento e métodos. 5ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 90 0 120 120 0 8 - 

Ementa 

Planejamento e atuação em organizações públicas, privadas ou não-governamentais que possibilitem a 

aplicação dos conhecimentos adquiridos nos conteúdos que compõem os componentes curriculares do 

Curso de Logística. 

Conteúdo Programático 

● Planejamento do estágio supervisionado;  
● Plano de estágio supervisionado; 
● Relatórios parciais e final. 

Bibliografia Básica 

● GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 2022. 
● MARCONI, M. de A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 9ª ed. São 

Paulo: Atlas, 2021. 
● VERGARA, S. C. Projetos e relatórios de pesquisa em Administração. 16ª ed. São Paulo: Atlas, 

2016. 

Bibliografia complementar 

● LEITE, F. T. Metodologia científica: métodos e técnicas de pesquisa (monografias, dissertações, 
teses e livros). 1ª ed. São Paulo: Ideias e Letras, 2014. 

● SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 24ª ed. São Paulo: Cortez, 2018. 
● VERGARA, S. C. et al. Métodos de pesquisa em administração. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2015. 
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6º Período 

 

INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 15 15 60 45 15 4 - 

Ementa 

Conceitos de inovação. Inovação tecnológica, social e ecoinovação. Inovação e desenvolvimento 
econômico. Coleta e Interpretação de Dados sobre Inovação Tecnológica. Propriedade intelectual. 
Mensuração da maturidade tecnológica. Empreendedorismo: características, oportunidades e habilidades 
empreendedoras. Modelagem de negócios. Plano de negócio. 

Componente curricular de extensão: ações com caráter e metodologias extensionistas. 

Conteúdo Programático 

● Conceitos e tipos de inovação; 
● Investimento em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D); 
● Manual de Oslo; 
● Propriedade intelectual: industrial, autoral e sui generis; 
● Níveis de maturidade tecnológica (TRL); 
● Conceitos e características do empreendedorismo; 
● Modelo de Negócio Canvas (Business Model Canvas); 
● Plano de negócio: etapas, processos e elaboração. 

Extensão 

O docente deverá desenvolver ações de extensão nas modalidades previstas na legislação, a partir do 
conteúdo programático do componente curricular e da sua expertise. A definição dessas atividades será 
realizada em conjunto com os alunos, organizações, movimentos sociais, comunidades e a sociedade 
como um todo. Nessas ações, os alunos deverão ser os protagonistas, assumindo um papel central e ativo 
no planejamento e execução das atividades extensionistas. Ademais, as propostas seguirão metodologia 
extensionistas e promoverão a articulação entre o ensino e a pesquisa. 

Bibliografia Básica 

● DORNELAS, J. C. A. Criação de novos negócios: empreendedorismo para o século 21. São 
Paulo: Elsevier, 2010. 

● DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 3 ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2008. 

● DRUCKER, P. F. Inovação e espírito empreendedor (entrepreneurship): prática e princípios. 
São Paulo: Cengage, 2015. 

Bibliografia complementar 

● HARVARD BUSINESS REVIEW.  Empreendedorismo e estratégia. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2002. 

● HARVARD BUSINESS SCHOOL. Implementando a inovação. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 
● LODISH, L. Empreendedorismo e marketing: lições do curso de MBA da Wharton School. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2002. 
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COMÉRCIO EXTERIOR 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 30 0 60 60 0 4 - 

Ementa 

Teoria e Políticas de Comércio Exterior; Globalização e Integração Econômica; Integração Latino-
Americana e Mercosul; Técnicas e Procedimentos em Comércio Exterior; Mercado de Câmbio e Balanço 
de Pagamentos; Financiamento das Exportações e Importações. Política Brasileira de Exportação. 

Conteúdo Programático 

● Políticas e Comércio Exterior;  
● Barreiras ao Comércio Exterior: Barreiras Alfandegárias e Não-Alfandegárias; 
● Organismos Internacionais;  
● Integração Econômica e Globalização e  Organização Mundial do Comércio (OMC); 
● Processo de Globalização: Empresas Transnacionais e Investimentos Diretos; Preços de 

Transferência e Evasão Fiscal.; 
● Rotinas e Procedimentos Administrativos na Exportação e Importação; 
● O Regime Aduaneiro Brasileiro; 
● Fórmulas Contratuais Utilizadas no Comércio Internacional; carta de Crédito; Fatura Comercial; 

Conhecimento de Embarque, Seguro;  
● Transporte FOB e CIF; Documentação de Trânsito Interno da Mercadoria;  
● Taxas de Câmbio: Determinação Taxa de Câmbio;  
● Financiamento de Exportações e Importações: CNEN, COMEXE e DECEX;  
● Captação de Empréstimos em Moeda Estrangeira; Mercado de Eurodólar e Mercado dos Brics. 

Bibliografia Básica 

● CAPARROZ, R. Comércio internacional e legislação aduaneira esquematizada. 4ª ed. São 
Paulo: Saraiva, 2017. 

● NYEGRAY, J. A. L. Legislação aduaneira, comércio exterior e negócios internacionais. 
Curitiba: Intersaberes, 2016. 

● WERNECK, P. Comércio exterior e despacho aduaneiro. 5ª ed. Curitiba: Juruá, 2015. 

Bibliografia complementar 

● DAVID, P. A. Logística internacional: gestão de operações de comércio internacional. tradução 
da 4ª edição norte-americana. 2ª edição brasileira. São Paulo: Cengage Learning, 2016. 

● ROBLES, L. T; NOBRE, M. Logística Internacional: Uma Abordagem Para a Integração de 
Negócios. Curitiba: intersaberes, 2016. 

● BROGINI, G. Guia Dialógico: Tributação e Benefícios Fiscais no comércio exterior. Curitiba: 
IBPEX, 2010. 
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ERGONOMIA E SEGURANÇA DO TRABALHO 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 30 0 60 45 15 4 - 

Ementa 

Conceitos de ergonomia e segurança no trabalho. Fisiologia do trabalho. Variáveis ambientais. Análise 
ergonômica do trabalho. Ergonomia do produto. Segurança no trabalho: aspectos técnicos e legais. Órgãos 
de segurança e medicina do trabalho nas empresas. Equipamentos de proteção individual e coletiva. 
Atividades e operações insalubres e perigosas. Programas de prevenção de acidentes. Gestão da 
segurança e saúde no trabalho. Acidentes de trabalho. Métodos de prevenção individual e coletiva. 

Conteúdo Programático 

● Introdução, origem e evolução dos conceitos de Ergonomia; 
● Norma Regulamentadora No. 17 (NR 17); 
● Conceitos da Segurança no Trabalho; 
● Acidente de trabalho sob os aspectos técnico e legal; 
● Condições Ambientais de Trabalho; 
● Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho - SESMT; 
● Artigo 162 da Consolidação das Leis do Trabalho e Norma Regulamentadora no 04 (NR 4); 
● Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA); 
● Artigo 163 da Consolidação das Leis do Trabalho e Norma Regulamentadora no 5 (NR 5); 
● Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC); 
● Atividades e Operações Insalubres: atividades insalubres, norma regulamentadora No. 15 (NR 

15) e adicional de insalubridade; 
● Atividades e Operações Perigosas: Atividades Perigosas, Norma Regulamentadora No. 16 (NR 

16) e adicional de periculosidade; 
● Programas de Prevenção; 
● Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho; 

● Aspectos Legais; 
● Acidentes de Trabalho: Conceitos, causas, custos e métodos de prevenção individual e coletiva. 

Bibliografia Básica 

● CÉSPEDES, L.; ROCHA, F. D. Segurança e medicina do trabalho. 25 Ed. São Paulo: Saraiva, 
2021. 

● KROEMER, K. H. E.; GRANDJEAN, E. Manual de ergonomia: adaptando o trabalho ao homem. 
5 Ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 

● MATTOS, U. A. O.; MÁSCULO, F. S. Higiene e segurança do trabalho. 2 Ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2019. 

Bibliografia complementar 

● DUL, J.; WEERDMEESTER, B. Ergonomia prática. 3 Ed. São Paulo: Blucher, 2012. 
● FILHO, A. N. B. Segurança do Trabalho e Gestão Ambiental. 5 Ed. São Paulo: Atlas, 2019. 
● ZOCCHIO, A. Prática da Prevenção de Acidentes: ABC da segurança do trabalho. 7 Ed. São 

Paulo: Atlas, 2002. 
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TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

15 105 0 120 120 0 8 
Trabalho de Conclusão 

de Curso I 

Ementa 

Estrutura e elementos que compõem uma monografia ou artigo científico. Apresentação e defesa da 
monografia ou artigo científico. 

Conteúdo Programático 

● Estrutura de uma monografia ou artigo científico; 
● Elementos que compõem uma monografia ou artigo científico; 
● Elaboração da monografia ou artigo científico; 
● Defesa da monografia ou artigo científico. 

Bibliografia Básica 

● LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Técnicas de Pesquisa. 9ª Ed. São Paulo: Editora Atlas, 
2021. 

● GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 
● UFNT. Guia Prático de normalização para trabalhos científicos da Universidade Federal do 

Norte do Tocantins/UFNT. Araguaína: SIBi, 2023. 

Bibliografia complementar 

● MORIN, Edgar. Ciência com consciência. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 
● VAL, M. G. C. Redação e textualidade. 3 ed. São Paulo: Martins Fontes, 2012. 
● YIN, R. Estudo de caso: planejamento e métodos. 5ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 90 0 120 120 0 8 
Estágio Supervisionado 

I 

Ementa 

Planejamento e atuação em organizações públicas, privadas ou não-governamentais que possibilitem a 

aplicação dos conhecimentos adquiridos nos conteúdos que compõem os componentes curriculares do 

Curso de Logística. 

Conteúdo Programático 

● Planejamento do estágio supervisionado; 
● Plano de estágio supervisionado; 
● Relatórios parciais; 
● Plano de intervenção; 
● Apresentação do estágio (relatórios e plano de intervenção). 

Bibliografia Básica 

● GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 2022. 
● MARCONI, M. de A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 9ª ed. São 

Paulo: Atlas, 2021. 
● VERGARA, S. C. Projetos e relatórios de pesquisa em Administração. 16ª ed. São Paulo: Atlas, 

2016. 

Bibliografia complementar 

● LEITE, F. T. Metodologia científica: métodos e técnicas de pesquisa (monografias, dissertações, 
teses e livros). 1ª ed. São Paulo: Ideias e Letras, 2014. 

● SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 24ª ed. São Paulo: Cortez, 2018. 
● VERGARA, S. C. et al. Métodos de pesquisa em administração. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2015. 
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7.2 Componentes curriculares optativos 

 

LIBRAS - LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 30 0 60 60 0 4 - 

Ementa 

A mímica como recurso gestual/visual na comunicação. Alfabeto manual. Gramática de libras. Conteúdos 
básicos de libras; expressão corporal e facial. 

Conteúdo Programático 

● Concepção educacional na comunicação gestual/visual; 
● Abordagem histórica do alfabeto manual; 
● Gramática e vocabulário manual ou datilológico; 
● Diálogos informais e expressões corporal e facial. 

Bibliografia Básica 

● FERREIRA, L. Por uma gramática de Línguas de Sinais. 2 ed. Rio de Janeiro: Tempo 
Brasileiro, 2010. 

● QUADROS, R. M. Letras LIBRAS: ontem, hoje e amanhã. Florianópolis: Editora UFSC, 2015. 
● QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Língua de Sinais Brasileira: estudos linguísticos. Porto 

Alegre: Artmed, 2004. 

Bibliografia complementar 

● CASTRO, A. R.; CARVALHO. I. S. Comunicação por língua brasileira de sinais. 5 ed. Brasília: 
Editora Senac, 2019. 

● GESSER, A. Libra? que língua é essa? crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e 
da realidade surda. São Paulo: Parábola, 2020. 

● QUADROS. R. M. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua portuguesa. 
Brasília: MEC/SEESP, 2004. 
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FUNDAMENTOS DA CIÊNCIA DE DADOS 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 30 0 60 60 0 4 - 

Ementa 

Introdução à Ciência de Dados. Processo de Descoberta de Conhecimento em Bases de Dados: Pré-
Processamento, Mineração e Pós-Processamento. Visualização de Dados. Algoritmos de Agrupamento, 
Classificação e Regressão. Planejamento de Experimentos. Análise de Resultados. 

Conteúdo Programático 

● Introdução à Ciência de Dados; 
● Dados, Informação e Conhecimento; 
● Processo de Descoberta de Conhecimento em Bases de Dados; 
● Pré-processamento de Dados: seleção, limpeza, codificação e enriquecimento dos dados; 
● Mineração de dados: classificação, regressão e agrupamento dos dados; 
● Pós-Processamento dos dados: organização e visualização dos resultados; 
● Planejamento de Experimentos: modelagem e desempenho. 

Bibliografia Básica 

● DA SILVA, L. A.; PERES, S. M.; BOSCARIOLI, C. Introdução à Mineração de Dados: com 
Aplicações em R. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. 

● DE CARVALHO, A. C. P. L. F.; MENEZES, A. G.; BONIDIA, R. P. Ciência de Dados: 
Fundamentos e Aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 2024. 

● GOLDSCHMIDT, R.; PASSOS, E.; BEZERRA, E. Data Mining: Conceitos, Técnicas, Algoritmos, 
Orientações e Aplicações. 2 Ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 

Bibliografia complementar 

● KNAFLIC, C. N. Storytelling com Dados: vamos praticar! Rio de Janeiro: Alta Books, 2023. 
● RAGSDALE, C. T. Modelagem de Planilha e Análise de Decisão: uma introdução prática a 

business analytics. 3 Ed. São Paulo: Cengage, 2021. 
● SHARDA, R.; DELEN, D.; TURBAN, E. Business Intelligence e Análise de Dados: para Gestão 

e Negócios. 4 Ed. Porto Alegre: Bookman, 2019. 
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GESTÃO E OPERAÇÃO DE TERMINAIS, PORTOS E AEROPORTOS 

CH. 
Teórica 

CH. 
Prática 

CH. 
Extensão 

CH.  
Total 

CH. 
Pres. 

CH. EaD Créditos Pré-requisitos 

30 30 0 60 60 0 4 - 

Ementa 

Conceituação geral e função dos terminais de transporte. Caracterização e especificidades dos terminais 
rodoviários, ferroviários, aquaviários e aéreos. Aspectos legais da gestão de terminais. Estudos de 
localização. Dimensionamento de instalações e arranjo físico de terminais. Tecnologias e equipamentos de 
movimentação de cargas. Avaliação do nível de serviço e desempenho de terminais. 

Conteúdo Programático 

● Conceitos gerais da gestão de terminais; 
● Operações ferroviárias, portuárias e aeroportuárias; 
● Legislação e normas da gestão de terminais, portos e aeroportos; 
● Problema de localização de terminais, portos e aeroportos; 
● Arranjo físico de terminais, portos e aeroportos; 
● Movimentação de cargas em terminais; 
● Nível de serviço ao cliente de operações logísticas; 
● Indicadores de desempenho no transporte. 

Bibliografia Básica 

● ASHFORD, N. J. et al. Operações Aeroportuárias: as melhores práticas. 3ª ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2015. 

● ROJAS, P. Introdução à logística portuária: e noções de comércio exterior. Porto Alegre: 
Bookman, 2014. 

● ROSA, R. A. Operação ferroviária: planejamento, dimensionamento e acompanhamento. Rio de 
Janeiro: LTC, 2016. 

Bibliografia complementar 

● BARAT, J. Globalização, logística e transporte aéreo. São Paulo: Senac, 2012. 
● HOEL, L. A.; GARBER, N. J.; SADEK, A. W. Engenharia de infraestrutura de transportes: uma 

integração multimodal. São Paulo: Cengage, 2012. 
● VALENTE, A. M. et al. Qualidade e produtividade nos transportes. 2ª ed. São Paulo: 

Cengage, 2016. 
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REFERÊNCIAS 

 

ANTAQ - Agência Nacional de Transportes Aquaviários. Setor portuário movimentou 1,2 

bi de toneladas em 2021. Disponível em 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2022-02/setor-portuario-movimentou-12-bi-

toneladas-em-2021-e-
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mercadorias,8%25%20em%20rela%C3%A7%C3%A3o%20a%202020. Acesso em 

01/03/2024. 

BRASIL. Lei 13.856/2019. Cria a Universidade Federal do Norte do Tocantins. 
Disponível EM: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/lei/l13856.htm 
Acesso em: 01/03/2024 
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APÊNDICE A – REGIMENTO GERAL 

 

REGIMENTO GERAL DO CURSO DE BACHARELADO EM LOGÍSTICA DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO NORTE DO TOCANTINS 

 
 

O presente Regulamento tem o objetivo de estabelecer normas gerais para a gestão do 

curso de bacharelado em Logística, acompanhamento, avaliação, e outros assuntos 

relacionados, conforme dispõe o Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em 

Logística, e considerando o artigo 9º da Lei  nº 9.394/1996 de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional,  o artigo 23 da portaria nº125/03/2021, que institui o Estatuto e  artigos 

24 e 28 incisos I, alínea b , III alínea c do Regimento Geral, instituído pela Resolução 01 

CONSUNI/CONSEPE, de 13 de junho de 2023, O PDI, instituído pela Resolução nº 10, de 

17 de novembro de 2023  da Universidade Federal do Norte do Tocantins, Regimento Geral 

do Centro de Ciências Integradas (CCI), em fase de construção. 

 
CAPÍTULO I 

DA NATUREZA E FINALIDADE 

 

Art. 1º O presente regimento dos componentes curriculares a organização e o 

funcionamento do Colegiado do Curso de Bacharelado em Logística do Centro de Ciências 

Integradas  de Araguaína da Universidade Federal do Norte do Tocantins. 

 

Art. 2° O Colegiado do Curso de Bacharelado em Logística criado através da Resolução nº 

----- , conforme as diretrizes da Universidade Federal do Norte do  Tocantins constitui órgão 

consultivo, normativo, administrativo e deliberativo do nível de sua competência, de acordo 

com o que estabelece o Regimento Acadêmico ______, o artigo 23 da portaria 

nº125/03/2021, que institui o Estatuto e  artigos 24 e 28 incisos I, alínea b , III alínea c do 

Regimento Geral, instituído pela Resolução 01 CONSUNI/CONSEPE, de 13 de junho de 

2023, O PDI, instituído pela Resolução nº 10, de 17 de novembro de 2023  da Universidade 

Federal do Norte do Tocantins, devendo contribuir para a organização, o funcionamento e 

o aperfeiçoamento Curso de Bacharelado em Logística. 
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CAPÍTULO II 

DA ADMINISTRAÇÃO 

 

Art. 3º A administração do Colegiado se efetivará por meio de: 

I - Órgão Deliberativo e Consultivo: Colegiado de Curso 

II - Órgão Executivo: Coordenação de Curso; 

III - Órgãos de Apoio Acadêmico: 

a) Setor de protocolo; 

b) Secretaria acadêmica; 

c) Central de Estágios. 

 

IV - Órgão de Apoio Administrativo do Curso:  

a) Setor de Secretaria Unificada de Cursos (SEUC). 

 

CAPÍTULO III 

DA COMPOSIÇÃO 

 

Art. 4º O Colegiado de Curso de Bacharelado em Logística é constituído por: 

I - Docentes efetivos do Curso; 

II - Representação discente correspondente a 15% (quinze por cento) do número de 

docentes efetivos do Curso (RESOLUÇÃO 01 CONSUNI/CONSEPE, DE 13 DE JUNHO 

DE 2023 UFNT); 

III - Representação da categoria dos servidores técnicos-administrativos 

correspondente a 15% (quinze por cento) do número de docentes efetivos do Curso 

(RESOLUÇÃO 01 CONSUNI/CONSEPE, DE 13 DE JUNHO DE 2023 -UFNT), eleito por 

seus pares (Portaria nº 125, institui o Estatuto da UFNT DEe 29/03/2021) em reunião do 

Colegiado. 

§ 1º. Todos os professores substitutos do Curso têm direito a voz, porém não têm 

direito a voto. 

§ 2º. O Secretário do curso tem direito a voz, apenas, se ele não for eleito como um 

dos representantes dos técnicos-administrativos. 



Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 
 

 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Bacharelado em Logística 

Centro de Ciências Integradas – 2024 
 

97 

§ 3º. Os mandatos previstos nos incisos II e III terão a duração de 2 (dois) anos. 

 

Art. 5° O Presidente do Colegiado exercerá, cumulativamente, a função de Coordenador 

do Curso. 

Parágrafo único. O Presidente será auxiliado por um(a) secretário(a) ou, na falta dele(a), 

por um integrante do colegiado escolhido em datas alternadas pelos membros do colegiado. 

 

CAPÍTULO IV 

DA COORDENAÇÃO DE CURSO 

 

Art. 6º A Coordenação é o órgão responsável pela coordenação geral do Curso, e será 

exercido por Coordenador, eleito entre seus pares, de acordo com o Estatuto da 

Universidade Federal do Norte do Tocantins e Normas Regimentais do CONSUNI, ao qual 

caberá presidir o colegiado. 

 

§ 1º. Caberá ao Colegiado, através de eleição direta entre seus pares, a escolha de 

um Vice-Coordenador. 

§ 2º. O Presidente será substituído, em seus impedimentos por seu substituto legal, 

determinado conforme § 1º deste capítulo. 

§ 3º. No impedimento do Presidente e do substituto legal, responderá pela 

Coordenação o docente mais graduado do Colegiado com maior tempo de serviço na 

UFNT. Caso ocorra empate, caberá ao Coordenador indicar o substituto.  

§ 4º. Na vacância simultânea do Coordenador e do vice-coordenador, será 

escolhido, em reunião do Colegiado, um de seus membros para assumir o cargo, devendo 

este convocar eleições no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, conforme normas do 

CONSUNI. 

 

 

CAPÍTULO V 

DAS ATRIBUIÇÕES E COMPETÊNCIAS 

 

Seção I 
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Das Atribuições do Colegiado 

 

Art. 7º São competências do Colegiado do Curso, conforme o artigo 23 da portaria 

nº125/03/2021, que institui o Estatuto e  artigos 24 e 28 incisos I, alinea b , III alinia c do 

Regimento Geral, instuido pela Resolução 01 CONSUNI/CONSEPE, de 13 de junho de 

2023 da Universidade Federal do Norte do Tocantins - UFNT: 

I - propor ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão a organização curricular do 

Curso correspondente, estabelecendo o elenco, conteúdo e sequência das unidades 

curriculares que o forma, com os respectivos créditos; 

II - propor ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, respeitada a legislação 

vigente e o número de vagas a oferecer, o ingresso no respectivo Curso; 

III - estabelecer normas para o desempenho dos professores orientadores para fins 

de matrícula; 

IV - opinar quanto aos processos de verificação do aproveitamento adotados nas 

componentes curriculares que participem da formação do Curso sob sua responsabilidade; 

V - fiscalizar o desempenho do ensino dos componentes curriculares que se incluam 

na organização curricular do Curso coordenado; 

VI - conceder dispensa, adaptação, cancelamento de matrícula, trancamentos ou 

adiantamento de inscrição e mudança de Curso mediante requerimento dos interessados, 

reconhecendo, total ou parcialmente, Cursos ou unidades curriculares já cursadas com 

aproveitamento pelo requerente; 

VII - estudar e sugerir normas, critérios e providências ao Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão, sobre matéria de sua competência; 

VIII - decidir os casos concretos, aplicando as normas estabelecidas; 

IX - propugnar para que o Curso sob sua supervisão mantenha-se atualizado; 

X - eleger o Coordenador e o Vice-Coordenador; 

XI - coordenar e supervisionar as atividades de estágio necessárias à formação 

profissional do Curso sob sua orientação. 

 

Art. 8º Compete também ao colegiado: 

I - distribuir a carga horária entre os docentes do Curso contemplando as atividades 

de ensino, pesquisa e extensão; 
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II - propor, discutir e aprovar projetos de pesquisa e extensão que estão sendo ou 

serão desenvolvidos pelos docentes do Colegiado; 

III - constituir comissões e subcomissões de avaliação e acompanhamento para a 

análise de temas pertinentes à área, se entender necessário, nos termos deste Regimento; 

IV - propor os componentes curriculares que serão disponibilizadas em Edital para 

concurso público tendo em vistas as necessidades didático-pedagógicas e administrativas 

do Curso; 

V – viabilizar, quando for o caso, a criação de comissões compostas por outras 

entidades, empresas ou instituições com a finalidade de subsidiar o Curso de Bacharelado 

em Logística e propiciar um campo de discussão sobre temas pertinentes nesta área de 

conhecimento. 

Parágrafo único.  Assuntos administrativos de gestão podem ser deliberados pelo 

colegiado. 

 

Seção II 

Das Atribuições do Coordenador 

 

Art. 9º Ao Coordenador compete: 

I - Além das atribuições previstas no Art. 23 do estatuto e 24  e 28   do Regimento 

Geral da UFNT, propor ao seu Colegiado atividades e/ou projetos de interesse acadêmico, 

considerados relevantes, bem como nomes de professores para supervisionar os mesmos; 

II - Nomear um professor responsável pela organização do Estágio Supervisionado, 

de acordo com as normas do Estágio Supervisionado; 

III - Nomear um professor responsável pela organização do TCC, de acordo com as 

normas do TCC; 

IV - convocar, presidir, encerrar, suspender e prorrogar as reuniões do colegiado, 

observando e fazendo observar as normas legais vigentes e as determinações deste 

Regimento; 

V - organizar e submeter à discussão e votação as matérias constantes do edital de 

convocação; 

VI - designar, quando necessário, relator para estudo preliminar de matérias a serem 

submetidas à apreciação do Colegiado. 
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VII - Deliberar dentro de suas atribuições legais, "ad referendum" do Colegiado sobre 

assunto ou matéria que sejam claramente regimentais e pressupostas nos documentos 

institucionais; 

VIII - executar demais atribuições regulamentadas pelos órgãos superiores no 

tocante à função de Coordenador de Curso. 

§ 1º. Prioritariamente, a escolha de relator para estudo preliminar deve ser realizada 

por sorteio em reunião do colegiado, no intuito de impedir qualquer parcialidade na emissão 

do parecer. 

§ 2º. A carga horária em sala de aula exercida pelo Coordenador deverá seguir a 

legislação vigente, podendo também desenvolver projetos de pesquisa e/ou extensão. 

 

Seção III 

Das Atribuições dos Membros do Colegiado 

 

Art. 10°. Aos membros do Colegiado compete: 

I - Zelar pelo cumprimento deste Regimento; 

II - Analisar, discutir, relatar e deliberar nos prazos estabelecidos na sessão os 

encaminhamentos que lhe forem distribuídos pelo Presidente; 

III - Compor comissões e subcomissões indicadas ou eleitas pelo colegiado para 

contribuir para as necessidades do Curso; 

IV - Comparecer às reuniões ordinárias e extraordinárias; 

V - Manter um comportamento ético em relação à comunidade acadêmica, 

principalmente durante as reuniões do Colegiado; 

VI - Dar suporte teórico-prático dos professores substitutos por área do 

conhecimento, quando houver necessidade. 

Parágrafo Único. Compete aos docentes contratados e substitutos o que reza a lei n.° 

8.745 de 09 de dezembro de 1993, outras legislações, normas e regimentos da UFNT no 

tocante a este cargo. 

 

CAPÍTULO VI 

DA SECRETARIA DO CURSO  
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Art. 11º A Secretaria do Curso, órgão coordenador e executor dos serviços administrativos 

pertencente à coordenação do Curso, será dirigida por um Secretário a quem compete: 

I - encarregar-se da recepção e atendimento de pessoas junto à Coordenação; 

II - auxiliar o Coordenador na elaboração de sua agenda; 

III - instruir os processos submetidos à consideração do Coordenador; 

IV - executar os serviços complementares de administração de pessoal, material e 

financeiro da Coordenação; 

V - elaborar e enviar a convocação aos Membros do Colegiado, contendo a pauta da 

reunião, com 48 (quarenta e oito) horas de antecedência; 

VI - secretariar as reuniões do Colegiado; 

VII - redigir as atas das reuniões e demais documentos que traduzam as 

deliberações do Colegiado; 

VIII - manter o controle atualizado de todos os processos; 

IX - manter em arquivo todos os documentos da Coordenação; 

X - auxiliar às atividades dos professores de TCC e Estágio Supervisionado. 

XI - desempenhar as demais atividades de apoio necessárias ao bom funcionamento 

da Coordenação e cumprir as determinações do Coordenador; 

XII - manter atualizada a coleção de leis, decretos, portarias, resoluções, circulares, 

etc. que regulamentam os cursos de graduação; 

XIII - executar outras atividades inerentes à área ou que venham a ser delegadas 

pela autoridade competente; 

XIV - executar demais atividades regulamentadas pelos órgãos superiores no 

tocante à função de secretário do Curso. 

 

CAPÍTULO VII 

DO FUNCIONAMENTO 

 

Art. 12º O Colegiado de Curso reunir-se-á, ordinariamente, uma vez ao mês e, 

extraordinariamente, quando convocado, mediante edital de convocação, pelo seu 

Coordenador, por 1/3 (um terço) de seus membros ou pelas Pró-Reitorias, conforme o 

Regimento Geral da UFNT). 
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§ 1º. As Reuniões Ordinárias obedecerão ao calendário aprovado pelo Colegiado e 

deverão ser convocadas, preferencialmente, por e-mail constando o edital de convocação, 

no mínimo, com 48 (quarenta e oito) horas de antecedência, podendo funcionar em primeira 

convocação com maioria simples de seus membros e, em segunda convocação, após trinta 

minutos do horário previsto para a primeira convocação, com pelo menos 1/3 (um terço) do 

número de seus componentes. 

§ 2º. Quando houver extrema necessidade, o Coordenador pode, mediante 

justificativa, alterar a data da Reunião Ordinária. 

§ 3°. Não havendo quorum deliberativo, nova convocação será promovida nas 24 

(vinte e quatro) horas seguintes pelo Presidente. 

§ 4º. Será facultado ao professor legalmente afastado ou licenciado participar das 

reuniões, mas para efeito de quorum serão considerados apenas os professores em pleno 

exercício. 

§. 5°. Caso o/a docente desenvolva atividades acadêmicas no Curso de Bacharelado 

em Logística, sem fazer parte do respectivo Colegiado, poderá o mesmo(a) participar das 

reuniões apenas com direito a voz. 

§ 6º. Todos os membros deverão permanecer nas reuniões até o seu término, exceto 

em casos extremos e mediante justificativa formal dirigida diretamente ao presidente do 

Colegiado. 

§ 7º. As reuniões do Colegiado poderão ser gravadas em áudio ou áudio e vídeo, 

sendo que as cópias estarão sempre disponíveis na Coordenação do Curso. 

§ 8º.  O Colegiado do Curso de Bacharelado em Logística poderá propor ao Conselho 

de Ensino, Pesquisa e Extensão a substituição de seus coordenadores, mediante a 

deliberação de 2/3 (dois terços) de seus integrantes, conforme do Regimento Geral da 

UFNT. 

 

Art. 13º O comparecimento dos membros do Colegiado às reuniões, terá prioridade sobre 

todas as outras atividades de ensino, pesquisa e extensão no âmbito do Curso. Todas as 

faltas na Reunião do Colegiado deverão ser comunicadas oficialmente. 

Parágrafo único. Em caso de três ausências consecutivas de qualquer dos membros do 

Colegiado às reuniões, sem justificativas, acarretará advertência por escrito pelo Presidente 

do Colegiado. No caso de um docente faltar quatro ou mais reuniões de forma injustificada, 
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o fato implicará em advertência pelas instâncias superiores. No caso de um representante 

discente faltar a três reuniões consecutivas sem justificativa, o mesmo será substituído por 

outro membro segundo a diretoria do Centro Acadêmico (C.A). 

 

Art. 14º A reunião do Colegiado será conduzida, adotando-se os seguintes procedimentos: 

I - abertura da sessão pelo Presidente; 

II – leitura do Edital de Convocação e aprovação da ordem do dia; 

III – informes; 

IV - debates, encaminhamentos e deliberações; 

V - encerramento da sessão. 

Parágrafo único. Qualquer pessoa não integrante do Colegiado poderá ter direito apenas 

à voz nas reuniões, mediante aprovação por maioria simples dos seus membros. 

 

Art. 15º O comparecimento dos membros do Colegiado às sessões será comprovado 

mediante registro em Ata da reunião e Lista de presença. 

 

Art. 16º Os debates e os informes realizados devem primar pela objetividade, bom senso e 

respeito entre os presentes e ausentes na reunião. 

§ 1°. O informes podem ser abertos para debates, cujas falas não devem ultrapassar 

3 (três) minutos; 

§ 2°. O tempo máximo para todos os informes não deverá ultrapassar 45 (quarenta 

e cinco) minutos. 

§ 3°. Os debates terão os seguintes encaminhamentos: 

a) As falas devem respeitar a ordem de inscrição, com um tempo máximo de 3 

minutos; 

b) As questões de ordem, encaminhamento, esclarecimento e regime de 

votação devem ser obedecidos; 

c) As falas não poderão sofrer interferência argumentativa, salvo exclamações 

e pedidos de apartes que poderão ou não ser concedidos pelo presidente; 

d) As réplicas, tréplicas ou respostas somente serão permitidas em casos 

extremos e as falas não podem exceder 3 minutos; 



Ministério da Educação 
Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Pró-Reitoria de Graduação 
 

 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Bacharelado em Logística 

Centro de Ciências Integradas – 2024 
 

104 

e) as falas podem sofrer interferência por parte do presidente caso haja 

descumprimento ao que tange o Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do 

Poder Executivo Federal, Decreto nº 1.171, de 22 de junho de 1994; 

f) Será advertido por escrito pelo Presidente, em conformidade com o 

Regimento Geral da UFNT;  Artigo 129 da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990;  Artigo 

3º da Lei nº 8.027 de 12 de abril de 1990;  Artigo XV do Decreto nº 1.171, de 22 de junho 

de 1994, o membro do Colegiado ou participante da reunião, que incorrer nas seguintes 

circunstâncias: Desrespeitar aos membros do Colegiado com ofensa ética, moral, racial ou 

sexual ou abandonar as reuniões sem justificativa oral ou escrita dirigida ao presidente. 

 

Art. 17º As reuniões do colegiado podem acontecer com a participação de setores da 

UFNT, quando for constatado a necessidade para o bom andamento dos trabalhos e bem 

estar de seus membros integrantes.  

 

Art. 18º As deliberações serão adotadas pelo quantitativo de votos que excederem aos 

votos de abstenção ou posição contrária. 

§ 1°. A votação será simbólica, nominal ou secreta, adotando-se a primeira forma, 

sempre que uma das duas outras não seja requerida ou aprovada pelo plenário ou 

expressamente prevista nas normas pertinentes. 

§ 2º. Além do seu voto comum, terá o Presidente em caso de empate, o voto de 

qualidade. 

 

Art. 19º As deliberações do Colegiado serão baixadas pelo seu Presidente, sob forma de 

resolução, homologação ou outra forma compatível com a espécie. 

 

CAPÍTULO VIII 

DO REGIME DIDÁTICO 

 

Seção I 

Do Currículo do Curso 
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Art. 20º O regime didático do Curso reger-se-á pelo Projeto Pedagógico do Curso, aprovado 

pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE). 

 

Art. 21º O currículo pleno, envolvendo o conjunto de atividades acadêmicas do Curso, será 

proposto pelo Colegiado de Curso. 

 

Parágrafo único. A aprovação do currículo pleno e suas alterações são de competência 

do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão e suas instâncias. 

 

Art. 22º A proposta curricular elaborada pelo Colegiado de Curso contemplará as normas 

internas da Universidade e a legislação de educação superior. 

 

Art. 23º A proposta de qualquer mudança curricular elaborada pelo Colegiado de Curso 

será encaminhada, no contexto do planejamento das atividades acadêmicas, à Pró-Reitoria 

de Graduação, para os procedimentos decorrentes de análise na Câmara de Graduação e 

para aprovação no Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

 

Art. 24º O aproveitamento de estudos será realizado conforme descrito no Regimento 

Acadêmico da UFNT. 

 

Seção II 

Da Oferta de Disciplinas 

 

Art. 25º A oferta dos componentes curriculares será elaborada no contexto do planejamento 

semestral e aprovada pelo respectivo Colegiado. 

 

Seção III 

Das Atividades Acadêmicas do Curso  

 

Art. 26º Na primeira semana de aula os programas dos componentes curriculares deverão 

ser apresentados e discutidos com as turmas. 
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Art. 27º A avaliação segue do Projeto Pedagógico do Curso. 

 

§ 1°. Cada professor explicitará no plano de ensino no componente curricular os 

elementos de avaliação bem como, a forma como estes elementos serão organizados para 

compor os requisitos mínimos para aprovação no componente curricular. 

§ 2°. O aluno que deixar de comparecer a um elemento de avaliação poderá ter 

direito a uma segunda oportunidade que será concedida ou não pelo professor. 

 

CAPÍTULO IX 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 28º As propostas de alteração deste Regimento deverão ser encaminhadas ao 

Colegiado para a devida apreciação e votação, pela maioria absoluta, ou seja, 2/3 dos seus 

membros. 

 

Art. 29º O Presidente e o Colegiado sujeitar-se-ão às normas constantes neste Regimento, 

sendo o mandato integral do Presidente exercido na forma deste Regimento e demais 

normas que regem a Universidade Federal do Norte do Tocantins – UFNT. 

 

Art. 30º O Coordenador e o vice-coordenador do Curso e o Presidente do colegiado não 

deve ser acusado administrativamente ou ter culpa por incompetência, irresponsabilidade 

ou ilegalidade praticada por quaisquer membros deste Colegiado ou servidor da UFNT. 

 

Art. 31º Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pelo Colegiado de 

Curso, salvo competências específicas de outros órgãos da administração superior. 

 

Art. 32º Esta Resolução entra em vigor na data de sua aprovação pelo CONSEPE  

 

      

Araguaína, 29 de maio de 2024. 
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APÊNDICE B – REGIMENTO GERAL DE TCC 

 

REGIMENTO GERAL DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) DO CURSO 
DE BACHARELADO EM LOGÍSTICA 

 

 

O presente Regulamento tem o objetivo de estabelecer normas gerais para a elaboração, 

acompanhamento, avaliação, e outros assuntos relacionados ao Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC), conforme dispõe o Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em  

Logística da Universidade Federal do Norte do Tocantins e o artigo 9º da Lei  nº 9.394/1996 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

 

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

Art. 1º. Este regulamento institui as diretrizes técnicas e procedimentos de elaboração, 

acompanhamento, avaliação e outros assuntos relacionados ao Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC). 

 

Art. 2º. O TCC é um componente curricular obrigatório do Curso de Bacharelado em 

Logística da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT) e tem como objetivo 

desenvolver a capacidade de elaboração de trabalhos de cunho científico, fomentando a 

capacidade de análise e interpretação crítica da realidade estudada.  

Art. 3º. O TCC consiste num trabalho individual, orientado na modalidade de monografia 

e/ou artigo científico, com tema relacionado aos componentes curriculares e/ou as linhas 

de pesquisa do curso, sendo um processo composto de duas partes: 

a)  Trabalho Conclusão de Curso – TCC I, Projeto de pesquisa, que sintetizará o 

objeto de estudo a ser desenvolvido no componente curricular TCC II; 

b)  Trabalho de Conclusão de Curso – TCC II, na modalidade de Monografia 

e/ou Artigo Científico, para obtenção de título de Bacharel em Logística, que deverá 

exprimir de forma clara a capacidade de pesquisa,  análise e de utilização de métodos e 
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conceitos científicos. Enfatizando os estudos técnicos voltadas ao desempenho para a 

qualificação profissional por parte do aluno. 

 

Art. 4º O TCC deve ser desenvolvido sobre um tema específico, relacionado à linha de 

pesquisa, atuação e/ou formação do professor orientador. A escolha do professor 

orientador é de responsabilidade do discente, com anuência do professor da disciplina. 

 

Art. 5º O aluno deve apresentar o interesse em orientação ao professor escolhido, o qual 

decide pela aceitação do aluno por critério individual. O aceite do professor deve ser 

formalizado com o preenchimento e a assinatura do Termo de Aceite do Professor 

Orientador para TCC I  e TCC II. 

 

Art. 6º Os Termos de Aceite do Professor Orientador TCC I e TCC II devem ser 

entregues pelo aluno para o professor da disciplina TCC do curso, conforme calendário 

aprovado pelo colegiado do curso. A data final para entrega do termo de aceite será 

estabelecida pelo professor da disciplina de TCC, e em calendário aprovado pelo colegiado 

do curso, considerando a data para oferta das disciplinas estabelecida pelo calendário geral 

da UFNT. As datas deverão ser divulgadas pelos professores das disciplinas TCC I e TCC 

II. 

 

CAPÍTULO II 

PROFESSOR ORIENTADOR 

 

Art. 7º A distribuição de vagas por docente deve manter o equilíbrio entre o total de alunos 

matriculados nas disciplinas TCC I e TCC II e o número de docentes aptos à orientação do 

TCC por período letivo. 

 

Art. 8º Os professores convidados e voluntários vinculados ao Colegiado de Logística não 

poderão assumir orientações de TCC I e TCC II. 

 

Art. 9º A orientação de TCC é considerada como atividade de ensino de graduação. 
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Parágrafo Único. A orientação de TCC não desobriga ao professor orientador o 

cumprimento de sua carga horária mínima em sala de aula, prevista na legislação vigente. 

 

Art. 10. O pedido de substituição do professor orientador, seja por solicitação do aluno, do 

orientador ou por impedimento do orientador, deve ser consubstanciado e submetido à 

deliberação do colegiado. Deve conter as justificativas do aluno, do professor orientador e 

o termo de aceite do substituto. 

Parágrafo Único. A substituição de professor orientador só poderá ocorrer com 

antecedência mínima de 90 dias do encerramento do semestre letivo. 

 

Art. 11. O professor orientador deve realizar reuniões presenciais periódicas com seu aluno 

orientando no contraturno do período de aulas, a seu critério. 

Parágrafo Único. O professor orientador deverá comunicar ao Professor da disciplina  o não 

comparecimento do aluno as reuniões previamente agendadas, solicitando, caso esgote as 

tentativas de contato e continuação do TCC, a reprovação do aluno na disciplina de TCC I 

ou II (conforme o caso), conforme Termo de Desligamento de Aluno Orientando. 

 

Art. 12. Ao professor orientador cabe como prerrogativa exclusiva, até a data limite fixada 

em Colegiado, autorizar ou não a entrega do trabalho para realização de defesa pública. 

Após a referida data limite, o trabalho não será aceito para defesa e será atribuída a menção 

de reprovação ao aluno. 

 

Art. 13. O professor orientador deve estar ciente da versão final do trabalho a ser entregue 

pelo aluno, preenchendo e assinando o Termo de Autorização da Defesa da Monografia 

e/ou Artigo Científico (TCC II). 

 

Art. 14. O professor orientador deve estar ciente das normas técnicas estabelecidas para 

elaboração do TCC, constantes no Guia Prático de Normalização para Trabalhos 

Científicos da UFNT. 

 

Art. 15. O professor orientador deve presidir as Bancas Examinadoras das monografias 

e/ou artigos científicos (TCC II) de seus orientandos. 
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Art.16. O professor orientador deve conduzir, monitorar  e avaliar  os projetos de pesquisa, 

as monografias e/ou artigos científicos de seus orientandos. 

 

Art. 17. Cumprir e fazer cumprir este Regulamento. 

 

CAPÍTULO III 

ALUNO ORIENTANDO 

 

Art. 18. Solicitar e receber orientação de um docente do Curso de Bacharelado em 

Logística, formalizada por meio dos Termos de Aceite do Professor Orientador TCC I e 

TCC II devidamente assinada pelo professor orientador e entregue ao professor da 

disciplina TCC I e TCC II do curso. 

 

Art. 19. O aluno orientando deve procurar o orientador para agendar as reuniões de 

orientação durante o período letivo.  

 

Art. 20. O aluno orientando deve participar dos encontros agendados pelo Professor 

Orientador e desenvolver as atividades estabelecidas pelo orientador.  

Parágrafo Único. O não comparecimento às reuniões previamente agendadas poderá 

acarretar reprovação por frequência.  

 

Art. 21. O aluno deve cumprir todos os prazos estabelecidos pelos professores das 

disciplinas TCC I e TCC II, bem como frequentar as aulas e reuniões programadas por eles. 

 

Art. 22. O aluno orientando deve entregar o seu projeto de pesquisa ao professor da 

disciplina de TCC I e depositar a monografia e/ou artigo científico em dia, horário e local 

designados. 

 

Art. 23. O aluno orientando deve estar ciente das normas técnicas estabelecidas para 

elaboração do TCC, conforme disposto no Guia Prático de Normalização para Trabalhos 

Científicos da UFNT. 
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Art. 24. O aluno orientando deve cumprir e fazer cumprir este Regulamento. 

 

CAPÍTULO IV 

DAS DISCIPLINAS TCC I e TCC II 

 

Art. 25. Trabalho de Conclusão de curso TCC II, será na modalidade Monografia e/ou Artigo 

Científico, para obtenção de título de bacharel em Logística. O Projeto de Pesquisa a ser 

elaborado e aprovado na disciplina TCC I, em conjunto com o professor orientador, será 

pré-requisito para a disciplina TCC II. Eventuais alterações no projeto de pesquisa poderão 

ser realizadas mediante concordância do professor orientador.  

 

Art. 26. Não haverá adiamento da data agendada para a entrega dos documentos 

solicitados, salvo situações excepcionais, submetidas e acolhidas pelo professor das 

disciplinas TCC I e TCC II, ouvido o Professor Orientador, sempre que necessário.  

 

Art. 27. As estruturas e apresentação (formatação) do projeto de pesquisa e da monografia 

e/ou artigo científico deverão seguir o padrão estabelecido no Guia Prático de Normalização 

para Trabalhos Científicos da UFNT, que deverá ser posto à disposição do aluno pelos 

Professores das disciplinas dos TCC I e TCC II. 

 

 

 

CAPÍTULO V 

DOS PROFESSORES DAS DISCIPLINAS TCC I e TCC II 

 

Art. 28. O professor da disciplina deve agendar aulas-reuniões, conforme o calendário 

aprovado pelo colegiado de curso, sobre temas diversos que auxiliem os alunos na 

elaboração do projeto de pesquisa e do TCC. 
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Art. 29. O professor da disciplina de TCC II divulgará para os alunos matriculados na 

disciplina, as datas, horários e locais onde ocorrerão as Bancas de defesa pública da 

monografia e/ou artigo científico, para obtenção de título de Bacharel em Logística. 

 

CAPÍTULO VI 

DA ENTREGA DA VERSÃO FINAL DOS TCCs 

  

Art. 30. O aluno deverá entregar a versão final da monografia e/ou artigo científico (TCC II). 

Os mesmos deverão ser acompanhados do Termo de Autorização da Defesa da 

Monografia e/ou artigo científico devidamente assinado pelo Professor Orientador, 

conforme normas institucionais da UFNT. 

 

Art. 31. A versão final do TCC deverá ser entregue ao professor da disciplina conforme 

calendário acadêmico do semestre. 

 

CAPÍTULO VII 

DA COMPOSIÇÃO DAS BANCAS E PROCEDIMENTOS DE DEFESA 

 

  

Art. 32. A Banca Examinadora da Monografia e/ou Artigo Científico, trabalho de conclusão 

de curso TCC II, para obtenção do título de bacharel em logística, será composta por 3 

(três) membros: o Professor Orientador, e dois docentes, sendo que um deles deve ser 

preferencialmente da área de estudo do TCC. Esses membros poderão ser indicados pelo 

Professor Orientador com anuência do aluno(a) orientando(a). 

Parágrafo Único: O professor da disciplina irá avaliar a composição da banca examinadora 

e, se necessário, promover alterações com a anuência do professor orientador, com 

objetivo de equilibrar a distribuição e participação dos professores do curso. Após o 

fechamento da composição das bancas fará a divulgação delas. 

 

Art. 33. Membros externos ao colegiado poderão compor a banca Examinadora da Banca 

da Monografia e/ou Artigo Científico, desde que o professor orientador apresente o currículo 

do membro externo à apreciação do colegiado do curso. 
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Art. 34. A defesa oral da monografia e/ou Artigo Científico (TCC II) realizar-se-á em sessão 

pública e com duração de até 30 (trinta) minutos. Após a explanação, cada membro da 

banca examinadora terá no máximo 10 (dez) minutos para comentar, recomendar e/ou 

solicitar esclarecimentos sobre o que julgar necessário. O aluno terá, no máximo, 5 (cinco) 

minutos para responder às indagações levantadas. O Professor Orientador, como 

presidente da banca examinadora, será o responsável pelo cumprimento do horário 

estabelecido. 

 

CAPÍTULO VIII 

DA AVALIAÇÃO 

 

Art. 35. Os membros da Banca Examinadora da Monografia e/ou Artigo Científico (TCC II) 

deverão ter a posse encaminhada pelo professor da disciplina no dia da apresentação 

conforme o Modelo de Ficha individual de Avaliação. 

 

Art. 36. Cada membro individualmente deverá atribuir uma nota específica, conforme os 

critérios expostos na ficha individual de avaliação da defesa oral e calcular a nota com 

pontuação máxima de 7 (sete) pontos ao aluno. Ao professor da disciplina de TCC II caberá 

a avaliação referente ao desempenho do aluno na disciplina, correspondendo uma 

pontuação de até 3 (três) pontos. 

 

Art. 37.  A nota final da ficha individual de avaliação ficará composta da nota do avaliador e 

a nota do professor da disciplina perfazendo a soma (3+7= 10). A nota final que constará 

na ata de defesa Ata de Defesa de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC II)) de aprovação 

será a média entre as 3 (três) notas atribuídas pelos avaliadores. 

 

Art. 38. Será considerado aprovado na Avaliação final TCC II, o aluno que tiver nota igual 

ou superior a 7 (sete); considerar-se-á reprovado, o aluno que receber nota inferior a 4 

(quatro).  
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Art. 39. O Trabalho, no todo ou em parte, que for caracterizado como cópias, transcrições 

ou elaborados, parcial ou totalmente, por terceiros, serão considerados “plágio”, sendo o 

aluno irreversivelmente reprovado, sem prejuízo de outras sanções administrativas e 

penais.  

 

Art. 40. Caso o aluno seja reprovado nas disciplinas TCC II, terá que cursar novamente a 

disciplina, conforme a estrutura curricular, respeitando o prazo estabelecido pela instituição 

para a conclusão do Curso de Bacharelado em Logística. 

 

CAPÍTULO IX 

DOS RECURSOS E CASOS OMISSOS 
 

Art. 41. Recursos, casos omissos e situações de conflito serão avaliados em primeira 

instância pelos professores das disciplinas de TCC I e TCC II e, em segunda instância, pelo 

Colegiado do Curso de Bacharelado em Logística. 

 

Araguaína, 29 de maio de 2024. 
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APÊNDICE C – REGIMENTO GERAL DE ESTÁGIO 

 

REGIMENTO GERAL DE ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DO 

CURSO DE BACHARELADO EM LOGÍSTICA 

  

Dispõe sobre as normativas do Estágio 

Curricular Supervisionado, para efeito de 

integralização de matriz curricular do Curso 

de Bacharelado em Logística. 

  

 A Coordenação do Curso de Bacharelado em Logística, no uso de suas atribuições, 

considerando as Diretrizes Curriculares do Ministério da Educação, tendo em vista a Lei 

Federal 11.788, de 25 de setembro de 2008, a Resolução do Conselho Superior nº 28/2014, 

de 27 de junho de 2014, a Portaria Nº 468 de 06 de março de 2017 e o Projeto Pedagógico 

do Curso de Bacharelado em Logística da UFNT e, tendo em vista a deliberação adotada 

em reunião do NDE, no dia 27 de maio de 2024, para normatizar o Estágio Curricular 

Supervisionado do Curso de Bacharelado em Logística. 

  

Resolve: 

 

CAPÍTULO I 

DA CARACTERIZAÇÃO 

  

Seção I 

Do Estágio Curricular Supervisionado 

  

Art. 1º O estágio é considerado um ato educativo curricular supervisionado, 

desenvolvido no ambiente do trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo 

de alunos devidamente matriculados no Curso de Bacharelado em Logística. 

§ 1º O estágio faz parte do projeto pedagógico do curso, além de integrar o itinerário 

formativo do educando. 

§ 2º O estágio visa ao aprendizado de competências próprias da atividade profissional 

e à contextualização curricular, promovendo: 

I.  O relacionamento dos conteúdos e contextos para dar significado ao aprendizado; 

II.  A integração à vivência e à prática profissional ao longo do curso; 

III.  A aprendizagem social, profissional e cultural para o desenvolvimento do discente 

para a vida cidadã e para o trabalho; 

IV.  A participação em situações reais de vida e de trabalho em seu meio; 

V.  O conhecimento dos ambientes profissionais; 
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VI.  Condições necessárias à formação do discente no âmbito profissional; 

VII.  Familiarização com a área de interesse de atuação do futuro profissional; 

VIII.  Contextualização dos conhecimentos gerados no ambiente de trabalho para a 

reformulação dos cursos; 

IX.  A inclusão do discente com necessidades específicas no mercado de trabalho. 

  

Art. 2º O Estágio Curricular Supervisionado poderá ser obrigatório ou não obrigatório, 

conforme determinação das diretrizes curriculares da etapa, modalidade e área de 

ensino e do projeto pedagógico do curso. 

I.  Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório é aquele definido como tal no projeto 

pedagógico do curso, cuja carga horária é requisito para aprovação e obtenção de 

diploma sendo a carga horária total de 300 (trezentas) horas, executando atividades 

relacionadas ao curso dividido em dois componentes curriculares de 150h (cento e 

cinquenta horas) cada, sendo 120 horas de atividades práticas e 30 horas de 

atividades teóricas (Estágio Supervisionado I e II). 

II.   Estágio Curricular Supervisionado não obrigatório é aquele desenvolvido como 

atividade opcional, acrescida à carga horária regular e obrigatória. 

§1º O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório e o Não Obrigatório não cria 

vínculo empregatício de qualquer natureza, observados os requisitos do Art. 3º da Lei 

11.788 de 25 de setembro de 2008. 

§ 2º O Estagiário poderá receber ajuda financeira, observados os requisitos do Art. 3º 

da Lei 11.788 de 25 de setembro de 2008: 

I.   A título de bolsa-auxílio, sendo compulsória a sua concessão, bem como a de 

auxílio-transporte, no caso de Estágio Curricular Supervisionado Não Obrigatório. 

II. O Estagiário poderá acordar com a Unidade Concedente outra forma de 

contraprestação, desde que acompanhado pelo setor responsável pelo estágio da 

UFNT. 

III. O Estagiário deverá estar segurado contra acidentes pessoais, nos valores de 

mercado, sendo o seguro recolhido pela Unidade Concedente. 

IV.   No caso de Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório, havendo 

impossibilidade de contratação do seguro de que trata o item III deste artigo por parte 

da Unidade Concedente, a responsabilidade deverá ser assumida pela UFNT. 

 

 

Seção II 

Do Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório 

  

Art. 3º O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório poderá ser realizado em 

Organizações públicas e/ou privadas, após a celebração do Termo de Convênio para 

Concessão de Estágio e assinatura do Termo de Compromisso de Estágio firmado 

entre a UFNT e a Empresa concedente, de acordo com as definições contidas neste 

Regimento. 
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§1º Para cumprir o Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório, o acadêmico deverá 

estar regularmente matriculado no curso. 

§2º Para realizar o estágio curricular supervisionado obrigatório o aluno deverá: 

I.   Ter sido aprovado em todos os componentes curriculares dos três primeiros 

períodos do Curso; ou 

II.    Ter concluído, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) dos componentes curriculares 

do curso. 

§3º A duração mínima do Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório será de 300 

(trezentas) horas e não poderá ultrapassar 2 anos. 

§4º Somente serão permitidos estágios de até 30 horas semanais, cuja jornada não 

apresente conflito com o horário do curso. 

  

Seção III 

Do Estágio Curricular Supervisionado Não Obrigatório 

  

Art. 4º O Estágio Curricular Supervisionado Não Obrigatório poderá ser realizado em 

Organizações públicas e/ou privadas, após a celebração do Termo de Convênio para 

Concessão de Estágio e assinatura do Termo de Compromisso de Estágio firmado 

entre a UFNT e a Organização concedente, de acordo com as definições contidas 

neste Regimento. 

§ 1º Esse estágio pode ser feito desde o 1º período do curso, é opcional e realizado 

em áreas que possibilitem o desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para 

o trabalho. 

§ 2º O Estágio Curricular Supervisionado Não Obrigatório deve ter carga horária 

máxima de 30 horas semanais, cuja jornada não conflite com o horário do curso. 

§ 3º No caso particular de Estágio Curricular Supervisionado Não Obrigatório em 

período de férias acadêmicas, sua jornada poderá ser estabelecida em comum acordo 

entre o Estagiário e a concedente do estágio, sempre com a interveniência da UFNT. 

§ 4º A duração mínima do Estágio Curricular Supervisionado Não Obrigatório, na 

mesma unidade concedente, de um semestre e a máxima de dois anos. 

§ 5º Para a realização do Estágio Curricular Supervisionado Não Obrigatório, o 

estudante deverá atender às seguintes condições: 

I.       Estar regularmente matriculado no curso. 

II.  O Estagiário necessita elaborar os Relatórios de Estágio e cumprir os prazos de 

entrega desses relatórios. 

III.   O Estágio Curricular Supervisionado Não Obrigatório, em área afim do curso, pode 

ter suas horas convalidadas como atividades complementares, desde que sejam 

obedecidos os critérios descritos na regulamentação das atividades complementares. 

  

CAPÍTULO II  

DAS PARTES 
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Seção I  

DA UFNT 

  

Art. 5º A UFNT, na qualidade de interveniente, por meio do setor responsável pelo 

estágio, celebrará Termo de Compromisso de Estágio com o educando ou com seu 

representante ou assistente legal, quando ele for menor de 18 (dezoito) anos, e com 

a Unidade Concedente, Termo de Convênio para Concessão de Estágio, indicando: 

as condições de adequação do estágio à proposta pedagógica do Curso de 

Bacharelado em Logística; à etapa e modalidade da formação escolar do estudante e 

ao horário e calendário acadêmico. 

  

Art. 6º O estágio será interrompido quando o aluno: 

I.  Executar atividades não compatíveis com o Plano de Estágio; 

II.  Não comparecer ao estágio por período determinado no Termo de Compromisso, 

sem justa causa; 

III.  Trancar matrícula, desistir ou mudar de curso; 

IV.  Não cumprir o convencionado no Termo de Compromisso; 

V.  Usar documentação fraudulenta; 

VI.  Colar grau;. 

VII.  Exercer atividades no estágio que não sejam compatíveis com as limitações do 

aluno com necessidades específicas. 

  

Art. 7º A UFNT poderá celebrar Termo de Convênio para Concessão de Estágio com 

entes públicos e privados. 

§ 1º A celebração do Termo de Convênio para Concessão de Estágio entre a UFNT e 

a Unidade Concedente não dispensa a celebração do Termo de Compromisso. 

§ 2º A Rescisão do Termo de Compromisso de Estágio dar-se-á em conformidade com 

o acordado em documento próprio. 

   

Seção II 

Da Unidade Concedente 

  

Art. 8º As pessoas jurídicas de direito privado e os órgãos da administração pública 

direta, autárquica e fundacional de qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do 

Distrito Federal e dos Municípios, podem aceitar, como estagiários, alunos 

regularmente matriculados no Curso. 

Parágrafo Único As Unidades Concedentes deverão considerar o disposto no Art. 9º 

da Lei nº 11.788 de 25 de setembro de 2008, para que possam oferecer estágios aos 

alunos da UFNT. 
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Art. 9º O Estagiário deverá ter acompanhamento efetivo por Supervisor da Unidade 

Concedente, comprovado por vistos nos relatórios e por menção de aprovação final. 

§ 1º O Supervisor da Unidade Concedente deverá ser funcionário de seu quadro de 

pessoal, com formação ou experiência profissional na área de conhecimento 

desenvolvida no curso do Estagiário. 

§ 2º A falta de atendimento por parte das Instituições Concedentes a qualquer 

dispositivo normativo pertinente ao estágio torna nulo o respectivo Termo de 

Compromisso ajustado e o período de exercício no estágio, ficando a UFNT isenta de 

responsabilidade de qualquer natureza, seja trabalhista, previdenciária, civil ou 

tributária. 

  

Art. 10 São atribuições do Supervisor da Unidade Concedente: 

I.  Fornecer aos estagiários as informações necessárias para o desenvolvimento do 

estágio; 

II.    Apresentar ao Estagiário as informações de que necessita, facilitando-lhe o acesso 

às dependências da organização concedente de estágio, necessárias para o 

desenvolvimento do estágio; 

III.  Orientar e acompanhar a execução das atividades do Estagiário; 

IV.  Visar os relatórios do Estagiário; 

V.  Prestar informações sobre o desempenho do estudante; 

VI.  Informar ao Professor Orientador de estágio qualquer irregularidade verificada em 

relação ao Estagiário; 

VII.  Preencher o Relatório Final de Estágio da Unidade Concedente; 

VIII.  Participar de reuniões na Instituição, quando convidado. 

 

Seção III  

Do Estagiário 

  

Art. 11 A jornada diária do estágio não poderá ultrapassar 6 (seis) horas, perfazendo 

uma carga horária semanal máxima de 30 (trinta) horas, que será definida de comum 

acordo entre a UFNT, a Unidade Concedente e o aluno Estagiário. 

  

Art. 12 O estágio obrigatório e não obrigatório em área correlata serão diferenciados, 

pois poderão ser realizados após a conclusão da etapa acadêmica, desde que esse 

tempo não ultrapasse o período de integralização do curso ou que o aluno não tenha 

colado grau. 

§ 1º Os estágios obrigatório e não obrigatório em área correlata poderão ser realizados 

pelo tempo máximo de 24 (vinte e quatro) meses na mesma unidade concedente. 

§ 2º O aluno que iniciar o estágio obrigatório ou não obrigatório em área correlata 

deverá manter vínculo e frequência por meio dos encontros com o Professor 

Orientador. 
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§ 3º Os períodos de estágio a que se referem os parágrafos anteriores podem ser 

fracionados em Unidades Concedentes diferentes. 

  

Art. 13 Os estágios obrigatório e não obrigatório poderão ocorrer simultaneamente, 

desde que não haja prejuízo das atividades acadêmicas. 

  

Art. 14 Compete ao Estagiário: 

I.  Desenvolver atitude proativa na procura do estágio, bem como ética e honestidade 

no cumprimento das atividades do Estágio; 

II.   Zelar pelo nome do Curso de Bacharelado em Logística da UFNT; 

III.   Participar das reuniões de acompanhamento com o Professor Orientador; 

IV. Elaborar os relatórios de estágio e apresentá-los no prazo ao seu Professor 

Orientador; 

V.   Cumprir os prazos e as orientações dadas pelo Professor Orientador. 

 

Seção IV 

Do Professor Orientador 

  

Art. 15 Ao Professor Orientador de estágio compete: 

I.     Zelar pelo desenvolvimento acadêmico e divulgar as orientações deste 

regulamento, assim como qualquer documento pertinente e sob sua guarda; 

II.  Acompanhar o desenvolvimento do Plano de Estágio, assistindo os alunos 

estagiários durante o período de realização; 

III.  Assegurar a compatibilidade das atividades desenvolvidas no estágio com as 

previstas no Projeto Pedagógico de Curso, quando estágio obrigatório ou não 

obrigatório em área correlata; 

IV.  Participar de reuniões de acompanhamento de estágio junto ao setor responsável 

pelo estágio; 

V.  Fixar e divulgar datas e horários de orientação para os alunos estagiários, 

compatíveis ao calendário acadêmico; 

VI.  Avaliar os relatórios de estágios quanto às habilidades e competências necessárias 

ao desempenho profissional, identificando anormalidades e propondo adequações, 

devidamente substâncias quando necessário; 

VII. Prestar orientações referentes ao estágio, se assim for solicitado, às Unidades 

Concedentes ofertantes de vagas de estágio; 

VIII.  Sempre que possível, divulgar o perfil do curso junto à Unidade Concedente; 

IX.   Orientar e acompanhar os alunos com necessidades específicas, contribuindo para 

a sua inserção e o seu desenvolvimento no campo de estágio. 

 

Seção V 

Do Professor das Disciplinas de Estágios Supervisionados 
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Art. 16 A responsabilidade do estágio será exercida pelo professor Efetivo do Curso 

de Bacharelado em Logística. 

  

Art. 17 Compete ao professor responsável pelo estágio do Curso de Bacharelado em 

Logística: 

I. Indicar um Professor Orientador da área a ser desenvolvida no estágio, 

encaminhando ao setor responsável pelo estágio, o Plano de Estágio; 

II. Convocar, quando necessário, reuniões com os Professores Orientadores do 

Estágio Curricular Supervisionado e acadêmicos estagiários, buscando cumprir este 

Regimento e as disposições legais pertinentes. 

III. Divulgar e prestar informações sobre Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório 

ou Não Obrigatório. 

IV.  Atender individualmente ao Estagiário que necessitar de auxílio e informações; 

V. Organizar e acompanhar o processo de orientação dos estagiários; 

VI. Auxiliar os estagiários na identificação de oportunidades de projetos de estágio; 

VII. Servir como interlocutor entre professores, alunos estagiários e empresas 

concedentes de Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório ou Não Obrigatório. 

VIII. Conceder, juntamente com o Colegiado do Curso, a equivalência das atividades 

de Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório aos alunos que requeiram e tenham 

direito; 

IX.  Orientar na elaboração do Relatório Final de Estágio. 

  

CAPÍTULO III 

DA FORMALIZAÇÃO DO ESTÁGIO 

  

Art. 18 A formalização do estágio ocorre mediante celebração do Termo de Convênio 

para a Concessão de Estágio e do Termo de Compromisso, ambos obrigatórios para 

realização do estágio, e deverá ocorrer, impreterivelmente, antes do início do estágio. 

Parágrafo único. Não será validado qualquer período anterior ao da celebração de 

que trata o caput deste artigo. 

 

Art. 19 O Termo de Convênio para Concessão de Estágio é um instrumento jurídico, 

obrigatório, em que estarão explicitadas as responsabilidades da UFNT e da Unidade 

Concedente. 

  

Art. 20 O Termo de Compromisso de Estágio é um instrumento jurídico, em que 

estarão acordadas todas as condições de realização do estágio entre o educando e a 

Unidade Concedente, com interveniência obrigatória da UFNT. 

  

Art. 21 O Plano de Estágio é parte integrante do Termo de Compromisso e deverá 

conter, obrigatoriamente, as atividades previstas a serem desenvolvidas em 
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concordância com as competências e habilidades elencadas no projeto pedagógico do 

curso. 

I.  Em caso de Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório o aluno deverá preencher 

o Plano de Estágio Obrigatório; 

II. Em caso de Estágio Curricular Supervisionado Não Obrigatório o aluno deverá 

preencher o Plano de Estágio Não Obrigatório. 

  

Art. 22 As alterações na documentação de estágio deverão ser feitas por meio do 

Termo Aditivo ao Termo de Compromisso de Estágio. 

  

Art. 23 O desligamento do Estagiário ocorrerá automaticamente ao término da 

vigência do Termo de Compromisso. 

  

Art. 24 O Estagiário poderá ser desligado da Unidade Concedente antes do 

encerramento do período previsto, por interesse de qualquer uma das partes, devendo, 

neste caso, o solicitante comunicar às outras partes por meio da Rescisão do Termo 

de Compromisso de Estágio. 

  

Art. 25 Visitas Técnicas, palestras, feiras, convenções e outros eventos de curta 

duração não serão computados como horas de estágio. 

 

CAPÍTULO IV 

DO ACOMPANHAMENTO E DA AVALIAÇÃO 

  

Art. 26 O estágio, como ato educativo supervisionado, deverá ter acompanhamento 

efetivo pelo Professor Orientador e das Disciplinas de estágio supervisionado do Curso 

de Bacharelado em Logística e por Supervisor da Unidade Concedente, comprovado 

por vistos nos relatórios e por menção de aprovação final. 

Parágrafo único. A Unidade Concedente deverá observar o disposto no inciso III do 

art. 9º da Lei 11.788/2008, para proceder à supervisão do Estagiário. 

  

Art. 27 O acompanhamento do estágio é de responsabilidade da UFNT e se efetivará 

por meio de relatórios do Estagiário e da Unidade Concedente (Relatório Periódico de 

Estágio), validados pelo Professor Orientador, e das Disciplinas de estágio 

supervisionado  atendendo às finalidades descritas no art. 1º desta Regulamentação. 

  

Art. 28 Na avaliação do estágio serão consideradas: 

I. A compatibilidade das atividades desenvolvidas com as previstas no Plano de 

Estágio previamente aprovado; 

II. A compatibilidade das atividades desenvolvidas, não previstas no Plano de Estágio, 

com o projeto pedagógico do curso; 
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III. A qualidade e eficácia das atividades realizadas; 

IV. A capacidade inovadora ou criativa demonstrada pelo Estagiário; 

V.  A capacidade do Estagiário de se adaptar socialmente ao ambiente de trabalho. 

  

Art. 29 Sendo as atividades desenvolvidas não compatíveis com o Plano de Estágio, 

estas deverão ser ajustadas imediatamente. 

§ 1º As atividades relatadas no caput não serão consideradas válidas para o estágio. 

§ 2º Na reincidência, o estágio será cancelado pela UFNT. 

 

Art. 30 O estágio será considerado válido e a etapa cumprida quando as atividades 

realizadas e os procedimentos de acompanhamento forem aprovados pelo Supervisor 

da Unidade Concedente, pelo Professor Orientador e pelo Professor das Disciplinas 

de estágio supervisionado, em documentação final de conclusão do estágio, e quando 

for registrada a conclusão no sistema acadêmico da UFNT. 

§ 1º Ao final do estágio deve ser preenchido: 

I.  O Relatório Final, preenchido pela Unidade Concedente, devidamente assinado pelo 

Supervisor da Unidade Concedente. 

II.    O Relatório Final, preenchido pelo Estagiário, devidamente assinado. 

§ 2º O Relatório Final, preenchido pelo Estagiário, deve apresentar os anexos que 

comprovam treinamentos, cursos, seminários, leituras, entre outros. 

  

Art. 31 O aluno será aprovado no Estágio Supervisionado desde que tenha atendido às 

seguintes disposições: 

I.  Entregue os documentos de início do estágio citados nos artigos 18 e 21; 

II.    Entregue corretamente os documentos de conclusão do estágio definidos no artigo 

30; 

III.   Tenha cumprido a carga horária total do estágio. 

  

CAPÍTULO V 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

  

Art. 32 O não cumprimento das normas estabelecidas neste Regimento pelos 

estagiários ou pela Unidade Concedente resultará na não validação do estágio ou no 

seu cancelamento. 

  

Art. 33 A matrícula no Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório obedecerá ao 

calendário de matrícula da UFNT. 

 

Art. 34 Para os estágios realizados através dos acordos nacionais e internacionais de 

mobilidade estudantil, o Colegiado do Curso deverá efetuar sua convalidação para 

efeitos de validade legal. 
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Art. 35 Qualquer recurso impetrado por estudante matriculado em Estágios 

Supervisionados deverá ser encaminhado ao Professor Orientador; caso não seja 

resolvido pelo mesmo, aquele deverá ser protocolado à Coordenação de Curso. 

 

Art. 36 Os casos omissos serão resolvidos pelo Colegiado do curso de Bacharelado 

em Logística. 

 

Araguaína, 29 de maio de 2024. 
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